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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

AVISO AL PUBLICO 
Mientras duro la Expos ic ión Universal de 

1889, los señores que vayan á Pa r í s y quie
ran estar al corriente de las noticias del 
país , p o d r á n leer los números más recientes 
do nuestro per iódico en la oficina do nues
tros corresponsales, SKES. AÍÍÉOÉE, P R I N -
C E Y COMP1?, 36, rué La/ai/eíte, en Par í s . 

T a m b i é n p o d r á n nuestros compatriotas 
hacerse d i r ig i r su correspondencia y per ió
dicos, etc., á la casa de dichos SRES. A M ¿ -
D É E , PnrNCE Y COiTP. 

Los SUES. A M É D É E , P K I N C E Y COMP'.1, 
Negociantes-Comisionistas, pond rán sus ca
sas de compras á la disposición de toda 
porsona deseosa do obtener informes ó de 
servirse do sus intermediarios. 

A D M I N I S T K A C I O N 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del D I A 

R I O D E L A M A R I N A en San Juan y M a r t í 
nez el Sr. D . Pompilio do la Vega, con esta 
fecha he nombrado al Sr. D . Romualdo 
F e r n á n d e z para sustituirlo, y con el so en
t e n d e r á n en lo sucesivo los señores suscrip-
tores á esto periódico en dicha localidad. 

, Habana, 30 de ju l io de 1889.—El A d m i 
nistrador, Victoriano Otero. 

Habiendo fallecido el Sr. D . José l l ivas, 
agente del D I A R I O D E L A M A R I N A en San 
Nicolás, cdn esta fecha ho nombrado al 
Sr. D . Antonio Rivas para sustituirlo, y con 
ól se entoi idoráu los señores suscriptores d 
este periódico en dicha localidad. 

Habana, 31 de ju l io de 1889.—El A d m i 
nistrador. Victoriano Otero. 

T E L E O E A ] t f A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-YovJc, ju l io SO, d las 

5 \ de l a tarde. 
Onzas españolas , & $ l o . 9 2 . 
Centenes^ á $ 4 . 8 7 . 
Descneuto papel comercial, 60 div , , 4 i ftBi 

por 100. 
Cambios sobre Tomlrcs, 60 dp - O'anqneros), 

Idem sobre P a r í s , 60 d|v. (bauqueros), & 5 
torneos 1 4 | cls. 

Idem sobré I lamburgo, 60 div. (banqueros) 
6. 954. 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, «í 128i ex - in t e rós . 

Centrífugas n . 10, pol . 96, l i 7 i . 
Centrífugas, costo y fleto, á 6 i . 
Regular íl bneu refino, de 6 f á 6 | . 
Azúcar de miel , de 6 i á 6 | . 
nieles, ú 30. 
Contimian siendo nominales los precios. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íí 6.42^. 
Harina patont Minnesota, $6.25. 

L o n d r e s , j u l i o 3 0 , 
Azúcar do remolacha. & 20[6. 
Azdcar centr í fuga, pol . 96, de 22 & 22i6. 
Idem regular refluo, & 20. 
Consolidados, & 98 9 i l 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 72 i e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Injrlaterra, 21 por 100. 

JParts, í u l i o 3 0 , 
Renta, 8 por 100, 6, 84 bancos 45 cte. ex-

fterés. 

C 0 T I S A C I 0 1 T E S 
DEL 

O O L E O - I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i e s . 

K8PASA 
2 á ü pg P . oro es-

paúol, según placa, 
fecha y cantidad. 

I X G L A T 1 3 K K A , 

1 
J 90j lí 21 p,g P., ore. 

F R A N C I A • A 
I ''1 á 7 p g P . , o r o e í -

pafiol , á 60 d\7. 
7 i p g P . , oro e í p a -

( f io l , á 3 diT. 

ALEMANIA ^ 6̂  d"" ^ 

K S T A D O S - Ü N H J O S 

DESCUENTO 
TJX. 

1 0 i á l O i p g P. , oro 
e s p a ñ o l , á CQ djv. 

10J á 11 p g P. , oro 
e s p a ñ o l , á 3 d iv . 

MERCAN-j 6 á 8 p . g anual, en oro 6 h l l I e t M . 

Nomina l . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOOABKS. 

Blanco, trenes de Dorosno y 
Ri l l i enx , bajo á. r e g u l a r . . . . 

I d e m , Ídem, idem, lakia, bue
no A superior 

Idem. í d e m , idem, i d . . florete-
Cogucho, inferior á r c g u l i u , 

n ú m e r o 8 á 9. ( T . B . ) 
I d e m , bueno á sup t r io r , n ú 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, in fe r io r á regular, 

n ú m e r o 12 á 14. ••iem 
Idem, bueno, lí? !ü á 16, i d . . 
Idem, superior, n9 17 á 18, id . 
M « m . florete. n9 19 « 20. í d . . 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE ODARAPO.—Polar izac ión 94 á 96. 

Sacos: Nominal—Bocoyes; I dem. 
AZOCAR DE M I E L . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.—Nominal. 
AZOCAR MASCABADO.—Común á regular refino.— 

Pola r i zao ió r , H7 fí 89. —Nomina!. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

D E C A M I Í Í O S . — D . Pablo Roqué y A g u i l a r . 
D E F R U T O S . — D . M a n u e l V á z q u e z de las Horas, 

y D . Eduardo Fontani l l s , aux i l i a r de Corredor. 
Es copia.—!I;i;iana. 31 de j u l i o de 1889.—El S í n d i 

co Prosiilente In ter ino . Sos/, M'A de U f o n l a l v á n , 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

DEL 
C U f i O E S P A Ñ O l , . 

Abrió al 2371 por 100 y 
cierra de 237f ó 237i 
por 00. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Bil le tes Hipotecarios de la I s l a de 
Cuba 

Bonos del Ayun tamien to 

Coaipradores. Vecdi 

105 4 l i a 
331 á 37 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio, F e r r o c a r r i 

les unidos de la Habana y A l 
macenes do Regla 

Compafita de Caminos de H i e r r o 
do C á r d e n a s y J ú c a r o 

C o m p a i i í u de Caminos de H i e r r o 
de C a i b a r i ó n 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Matanzas A Sabanilla 

Corapaf i í a do Caminos de H i e r r o 
do Sagua la Grande 

C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
de Cienfuegos á Vi l l a c l a r a 

C o m p a ñ í a del F o r r o c a r r i l Urbano. 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a d o 

de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 

do do Gas 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m e -

ocana Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 

do do Gas de Matanzas 
R e f i n e r í a do C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a 

cendados 

4 71» á 3« 
á 50 

23i á 22i D 

i D á 1J P ex-d? 

43 á 2 

4J D á par 

I ) 

Empresa de Fomento y Navega
c ión del Sur 

C o m p a ñ í a de Almacenes de D e 
pós i to do la Habana 

(i D 

12 
10J 

A 11 
á 8 

861 á 841 

36 á 30 

49 á 48 i D 

47 á 4 6 i D 

50 4 30 
25 D á par 

55 á 801 

80 á 60 

97 á 94 

D 

D 
Habana, 31 do iu l i o do 1889. 

C O M A N H A N O I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 
Onlen ile la Plaza del dia 31 de j u l i o 

de 1S89. 
Eiá revista de Comisario del enlranto mes 

do agosto so pasa rá ou la Secretaria de 
esto Gobierno Mi l i t a r por los Sres. Jefes y 
OÜciales que se hallen en la Plaza, en la 
forma siguiente: 

Dia 2. 
Do doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 

Oíicijiles t r a n s e ú n t e s en cualquier cencep-
to on la Plaza y espéptantés á embarque 
para la Pen ínsu la . 

Dia 2. 
Do 1 á H do la taidc.—Sros. Ponsiouis-

f a s d o l a C r u z y Placa do San Hermone-
glldo. 

Din 2. 
De U á 3 do la tarde. — Sros. Jofes y 

oticialos do CqmisióD activa del servicio 
y eu si tuación do reemplazo. 

Dias ] ' • , 3 y 5. 
Do 11 á 3 de la tiu'iiw.—Reclutas dispo

nibles del Ejército do la Pen ínsu ' a , pre
via la presentac ión do los correspondien
tes pases que obren en su poder y acre
d i t a su BiUmcióD, 

Con el fin de que los justificantes de re
vista puedan ser autorizados por este Go
bierno, en el dia primero, y á la una de su 
tarde se rá entregado un ejemplar al señor 
Secretario por los señores Jefes y oficiales 
t r a n s e ú n t e s que deben pasarla el 2, los que 
en esto dia, y á la hora indicada para la 
revi ta, lo recogerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co
misario de Guerra que debo pasarla y que 
e s t a r á presente para autorizarlos. 

Ccnigual fin y por triplicado el Habi l i ta
do do comisión activa y reemplazo y pen
sionistas de San Hermenegildp, remi t i rá 
á mi autoridad, en el dia, anterior al seña
lado para la revista de las clases indicadas, 
relaciones do los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos quo figuren on talos si
tuaciones, los que como los t r anseún te s se 
p re sen ta rán precisamente de uniforme, se-
según es tá mandado. 

Lo que so hace saber on la orden de 
hoy para general conocimiento y cum
plimiento do los dias y horas que á cada 
clase so señalan. 

El General Gobernador ,—Sánchez M i r a . 
Rubricado. 

Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano M a r t í . 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 

A N U N C I O . 
E l Exorno. Sr. Comandante General de M a r i n a de 

este Apostadero se ha servido disponer que se publ ique 
la nu l idad de la l icencia absoluta expedida por esta 
( loniandaiicia General en el mes de Julio de 1872, a l 
marinero A g u s t í n Rufino, na tura l de An t iquo ( F i l i p i 
nas); ad v i r t iendo que suf r i rá los perjuicios consiguien
tes la p e r s o ü a que hiciese uso de dieho i ldc i imónto . 

Y en cumpl imien to de ló dispuesto por S. E . , expi -
do el presbiite anuncio para su i n s e r c i ó n en el D I A R I O 
DE i-A MAÜIXA. 

Habana, 29 de j u l i o de l 8 8 9 . ~ L i l i s G. Carbone l l . 
3-31 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
K l recluta disponible del B a t a l l ó n D e p ó s i t o de M o u -

forte, J u a n R o d r í g u e z V á z q u e z , vecino que fué de la 
calle de la Est re l la n ú m e r o 23, y cuyo domic i l io hoy 
se ignora, se s e r v i r á presentarse en la S e c r e t a r í a del 
Gobierno M i l k a r de lajPlaza, en dia y hora h á b i l , con el 
fin de entregarle unos documentos que le pertenecen. 

Habana, 30 de j u l i o de 1889.—El Comandante Se
cretario, M a r i a n o M a r t í . 8 -1 

E l paisano D . R a m ó n L ó p e z Soleas, vecino que fué 
do la calzada del M o n t e n ú m e r o 3G3, y cuyo domici l io 
hoy se ignora, se s e r v i r á presentarse eu la S e c r e t a r í a 
de l Gobierno M i l i t a r de la Plaza, en d í a y hora h á b i l , 
para enterarle de u n asunto que le interesa. 

E a b á n a , 31 de j u l i o de 1889.—El Comandante Se
cretario, M a r i a n o M a r t í , 3 -1 

Adininlstractóii de Hacienda Plíblica de esta 
Provincia. 

SUBSIDIO INDDSTHIAI.. 

Trascur r ido el plazo que el a r t í c u l o 79 del Reg l a 
mento de 15 do a b r i l de 1883 l i ja para satisfacer las 
cuotas í n t e g r a s correspondientes á las industr ias de 
patentes, y antes de imponer las responsabilidades y 
penas que determinan los a r t í c u l o s 102 y 103 á los c o n 
tr ibuyentes que por desconocer estos preceptos no 
hubieren satisfecho a ú n sus respectivas cuotas, se ha 
ce saber po r este medio que queda prorrogado el plazo 
hasta el dia 10 de agosto p r ó x i m o . L o s que en este dia 
no se hubieseu provis to del certificado ta lonar io que 
acredite su ap t i t ud legal para el ejercicio de la i ndus 
t r ia y pago, j or consiguiente, de sus cuotas, s e r á n o b 
j e to do expedientes de d e f r a u d a c i ó n . 

L o s contribuyentes que po r el concepto expresado 
ejerzan industrias no siyetas á tributact<5n, quedan 
t a m b i é n obligados á presentar en la A d m i n i s t r a c i ó n 
la d e c l a r a c i ó n dupl icada en la que se h a r á constar la 
e x e n c i ó n . 

INDUSTKIAS QÜK SE CITAN. 

Vapores remolcadores. 
Cabrestantes ó g r ú a s do vapor, lijas • liotantes, 

destinadas al a lyo de m e r c a n c í a s y frutos en los puer 
tos do mar. 

Cabrestantes, g r ú a s ú otros aparatos sin m o t o r de 
vapor. 

Alj ibes t l o í an te s para el suministro de las embar 
caciones. 

G o l e t a » y d e m á s embarcacioees dedicadas al tráfico 
costero. 

C a r n i c e r í a s . 
Vendedores de c a r b ó n po r el in te r io r de la pob la 

c ión s i r v i é n d o s e de carretones para su c o n d u c c i ó n . 
Maestros paileros, ó sean los que construyen en s m 

establecimientos, asientan yvcomponen pailas do v a 
por y otros objetos do maquinar ia , eu r"s ingenios ó 

Habana, 27 de j u l i o de 1889.—El A d m i n i s t r a d o r 
Pr inc ipa l , E m i l i o I t . Carbone lL 3-30 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 

RECAUDACIÓN DE CONTRIBL'CIONE». 

Venciendo en el dia hoy el p r i m e r plazo s e ñ a l a d o á 
los contribuyentes de este t é r m i n o munic ipa l para 
pagar las contribuciones po r el concepto de Fincas 
Urbanas c o r r e s p o n d í ! Tiles al cuarto t r imestre del ejer
cicio e c o n ó m i c o de 18S8-89, a s í como los recibos de 
trimestres anteriores que no se h a b í a n puesto al cobro 

Íior r ec t i t i cac ión de cuotas ú otras causas, en equiva-
enoia á la not i f icación á domic i l io que antes se hacia 

y que ya no tiene lugar, se concede un ú l t i m o plazo de 
I res dias h á l d l e s que e m p e z a r á n á contarse desde el 
19 d i ' agosto p r ó x i m o terminando el d ia 3, en los m í e 
e ) turá abierto el cobro de dicha c o n t r i b u c i ó n y p o d r á 
satisfucerse sin recargo. 

Los contribuventes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres d ías i n c u r r i r á n definit ivamente desde el dia 
l inclusivo en el p r imer grado de apremio que oon-i.-
te en el recargo de i» por ciento sobre el to ta l importe 
del recibo talonario, s e g ú n establece el a r t í c u l o 14 re
formado de la I n s t r u c c i ó n para el procedimiento con
tra deudores á la Hacienda P ú b l i c a . 

Se anuncia al p ú b l i c o en cumpl imien to de lo dis
puesto en la citada I n s t r u c c i ó n . 

Habana, j u l i o 31 de 1889.—El Suh-GohernndM. 
./os/ Godot/ G a r d a . I 968 | 3 31 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 

D i a 80. 
E N T R A D A S . 

D e Sagua y Matanzas, en 2 d ías , vap. amer. C i t y o f 
A t l a n t a , cap. Hausen, tons. 1,154 56[100, t r i p u l a 
ción 34, á H ida lgo y C o m p . — A las 6.—Con carga 
de . t r á n s i t o . 
Hamburgo y escalas, en 19 d í a s , vap. amer. F r a n 
cia, cap. T U l y , tons. 1.590, t r i p . 3G. á F a l k , R o h l -
seu y C o m p . — A las 7 i de la noche.—Cou carga 
general. 

D i a 31 : 

D e Glasgow y Cienfuegos, en 24 d í a s , vapor ing lés 
Ardandhu , cap. Ed'.' Davey . tons. 732, t r i p . 19, á 
l l i g g i n s y Comp .—A las 61 . 
Tampa y Cayo-Hueso, en I J d í a s , vap. americano 
Mascotte, can. H a u l o n , tons. 520, t r i p . 40, á L a w -
ton l i n o s . — A las OJ.—Con efectos. 
N u e v a - Y o r k , en 26 d í a s , bca. amer. Havana , ca 
p i t á n 0 . H . Powars, tons. G17. t r i p . 11 , á L . V . 
P l a o é . - A las 1 2 i . 

SALIDAS. 
Dia 31 : 

Para N u e v a - Y o r k , bca. esp. Pedro Gusi , cap. P a g é s . 
Cayo-Hueso y Tamp. i , vap. amer. Mascotte, c a 
p i t á n Haulon . 
Progreso y Veracruz , vapor-correo esp. Habana, 
cap. V i l a. 
N u e v a - Y o r k , bc rg . esp. Juan i to , cap. Fer rer . 

E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco tercios 
Cajet i l las cigarros 

107 
170.769 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
d e j u l i o . 

Tabaco tercios, 
Aguard ien te b o c o y e s . . . . . . . . 
Aguardiente pipas 

3 0 

407 
85-

200 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame
r icano Mascot te : 

Sres. D . E . E a s p ñ a u — L . E . Thompson—Bernardo 
I n c l á n — M a r í a de L e ó n Claudio O r t i z — F r a n c i s c o 
Q u i ñ o n e s — A n t o n i o M a c h a d o — A r t u r o Machado—Ni 
J i m é n e z Vega—Marcos M a r t í n e z — J o s é P í — J u l i o A . 
G a r c í a — M a r í a P . H e r n á n d e z é h i j a — F o i n c i s c o L i t -
k i u s — J o s é R o d r í g u e z — L u c i a n o D í a z , s e ñ o r a j " li 
j o s — J o s é M . M a r t í n e z — S a r a h Russe l l—Caye tano 
Aoosta—Francisco M a r r e r o — F é l i x Zahonel—Rafael 
Pol y 2 hijos—Dolores S á n c h e z — M a u r i c i o P o l — F r a n -
olsco C a n o — L á z a r o V a l d é s — Teresa P a r t a g á s — M a 
riano R o d r í g u e z — l l a m ó n . V á z q u e z — G e r v a s i o A . Ca -
m a c h o — N i c o l á s Capaz—Teresa F a l c ó u — E d u a r d o de 
Armas , s e ñ o r a é h i j o — C a n d e l a r i a M o y a — M o d e s t o 
G ó m e z — F r a n c i s c o P. A g u i r r e — F r a n c i s c o G á l v e z — 
.luana Bor je"— F r a ü c i s c a P a p é s é h y a — R a m o n a 
M a r t í n e z — R o s a r i o M a g r i ñ á — R . M a r r e r o — J a c i n t a 
Herrera—Carlos H a r c h é — T e o d o r o L a g u e r u d a — C a 
yetano V . S a b u t — L u i s a S a l g a d o — A n a G u t i é r r e z ó 
nijn. 

S A L I E R O N . 

Para P U E R T O - R I C O , en el vapor-correo esp. M . 
L . V i l l a v c r d c : 

Sres. D . Ado l fo Steiuhasc y 18 de cabotaje. 
Para C A Y O H U E S O y T A M I ' A en el vap. ame

ricano Mascot te : 
Sres. D . Francis B . D . Calvo—Claudia G a r c í a — 

J u a n D í a z — C o n c e p c i ó n Cas l i lb —Edi t a Casti l lo y 1 
h e r m a n o — J o s é S u á r e z — M e r c e d R o d r í g u e z y 2 n i ñ o s 
— J o s é M . Domenech—Adolfo Bacelio Francisco 
V a l d é s y 1 n i ñ a — I n é s M . G a r c í a — J o s é P é r e z — J u a n 
Ruiz—Carlos Zorr i l la—Serafina P é r e z — A n t o c i a B o 
za. 2 n i ñ o s y 1 s o b r i n o - D o m i n g a L i m i l l a — D o m i n g a 
V i l l a - ^ J o a q u í n A v a l a y 5 n i ñ o s — M a t i l d e Torres— 
Joaquina Pons—Aurel io Royo—Candelar ia Serrano 
—Enr ique L e í l e r — J o s é Yaza—Antonio G a r c í a - - M a -
imel Castro—Francisco M a ñ e r o — M a n u e l Va le r io— 
Luis del P ino—Mat i lde C a s t r o - R a f a e l P e n t o n — M a 
nuel Mora—Rafael V á z q u e z — E d u v i g i s Cepcro—Jo-
sefa E . E s t r a d a - E . Betancourt . 

L O N J A D E V I V E R E S . 
"mtas efectuadas el dia 31 de j u l i o 

E m i l i a n o , do L i v e r p o o l : 
800 sacos arroz semilla bueno Í T I . 
250 i d . i d . i d . i d ^ 7 ¿ r 8 . a i . 

E n r i q u e , Santander: 
100 cajas latas sardinas en tomate > T>,Í„ 
100 i d . i d . i d . en aceite \ K a o -

Cfítnfuegos, de N u e v a - Y o r k : 
50 barriles fri joles blancos l l j ra. ar. 

A l m a c é n : 
200 bles. í botellas cerveza C a s t i l l o . . Rdo. 
50 serones ajos capadres 3J rs. mane? 

•100 c u ñ e t e s aoe'tnnas m a n z a n i l l a s . . . . 6 Í rs. uno. 
200 sacos café de Las Lomas (Cuba) . - $24 q t l . 

75 cajas salsa de tomate 19 rs. d? lat . 
50 i d . pimientos 32 rs. d? lat . 

P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 

HUTCHINS0N, 
c a p i t á n B A K E R . 

S a l d r á de este puerto el lunes 5 de agosto. 
. Se admijon pasajeros y carga para dicho puer to y 

para San Franciscp de Cal i fornia . Se despachan bole
tas directas para H o u g K o n g (China) . 

D e m á s pormenores dir igirse á Mercaderes 85, sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , 

( t n . 9«2 ' '1 

S i t u a c i ó n d e l B á u c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
EN LA TARDE DEL SÁBADO 27 DE JDLIO DE 1889. 

ACTIVO. 

^VAPOEES-COEKEOS 
& D E L A 

Compañía Trasatlántica 

Bflifis i la cerp. 
P a r a C a n a r i a s 

sa ld rá sobre el d í a 2 0 de agosto p r ó x i m o la barca es
p a ñ o l a M A R I A L U I S A , ad itiendo carga á Hete y 
pasuieros. Para ínformfes d i r ig i r se á bordo ó á la casa 
COUSlgnUtáríá, Han Ignac io numero 36. 

9547 20-31.71 

COMPAÑIA 
General Trasat lánt ica de 

V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
Para VERAORUZ. directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 5 de agosto el 

•spor 

TRIBUIALES. 
C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 

I ' u c r t o de l a H a b a n a . — D . MANUKL GONZ,ÍLE/, 
Y G u T i É m t E z , c a p i t á n de I n f a n t e r í a de Mar ina 
y F isca l en c o m i s i ó n de esta Comandancia. 

Po r esta m i p r imera y ú n i c a ca i t a de edicto y p r e 
g ó n , y t é r m i n o de diez d ías , cito, l l amo y emplazo, á 
I ) . J a ime Pruna y P é r e z , vecino que fud do la calle 
de San M i g u e l n ú m e r o 6, para que comparezca on 
esta F i s c a l í a , para enterarle de u n asunto que le i n 
teresa. 

Habana, 22 de j u l i o de 1889.—El F i sca l , M a n u e l 
G o n s á l e s . 3-30 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
A g t ? 1? Veracruz: Progreso y Veracruz. 

. . 19 Manha t tan : N e w - Y o r k . 
2 F o u r n e l : Veracruz. 
2 N i á g a r a : Veracruz y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Cád iz : L ive rpoo l y escalas. 
5 C i t j of A l e x a n d n a : Nueva Y o r k . 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Saint Germuin : St. Nazaire y escalas. 
7 Carol ina: L i v e r p o l y escalas. 
8 Citv of Columbia: N e w Y o r k . 

. . 8 A r d a n c o r m : Glasgow. 
9 Ciudad Condal : Nueva Y o r k . 

. . 9 Beta: I l a l i f a x . 
10 Castilla: Barcelona y escalas. 

. . 10 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 12 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. . 12 M é n d e z N ú ñ e z : C o l ó n y escalas. 

12 San Francisco: V i g o y escalas. 
. . 14 Alava : L i v e r p o o l y escalas. 
. . IR Maimel i ta v M a r í a : Puerto Rico y escalas 

15 Ci ty of At l an ta : N e w Y o r k . 
. . 15 Murc iano : L i v e r o o o l y escalas. 

15 H e r n á n C o r t é s : Barcelona y escalas. 
22 M . h . Vi l laverde: P to . Rico y esoala* 

S A L D R A N . 
Agt'.' 1? C i t y of A t l a n t a : N e w Y o r k . 

. . 1? Franc ia : Veracruz. 
8 N i á g a r a : N u e v a Y o r k . 
3 Fourne l : H a v r e y escalas. 
5 Ci ty of Alexandr ia : Veracruz y oi'calas. 
5 Saint Gcnna in : Veracruz. 

. . 10 Veracruz : Santander y escalas. 
10 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 

. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
10 nienfaegos: Nueva Y o r k . 

. . ID Befa: I l a l i f a x . 
. . 12 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 12 P i ó I X : Barcelona y escalas. 
. . 14 San F rauc sco: C o l ó n y escalas. 
. . 15 C i t y o f Columbia: N e w Y o r k . 
. . 30 M . L . Vi l l ave rde : Pto. Rico y escala*. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN. 
Agt? 4 J o s é G a r c í a , en B a t a b a n ó procedente de las 

Tunas, T r i n i d a d y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
7 .losetita, en B a t a b a u ó , de Cuba, Manzani 

l l o , Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T r in idad , 
y Cienfuegos. 

15 Manuel i ta y M a r í a : de Santiago de Cuba y 
ecnaloA. 

. . •/2 M . L . Vi l laverde : de Santiago de Cuba y es-
oalas. 

S A L D R A N . 
AgtV 4 Argonauta , de B a t a b a n ó , para Cienfuegos, 

T r i n i d a d , Tunas , J ú c a r o , Santa Cruz, M a n 
zanil lo y Cuba, 

ó Av i l é s : para Nuevi tas , Gibara, M a y a r í , Sa
gua de T á n a m o , Baracoa, Guautanamo y 
Santiago de Cuba. 

. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
G u a u t á n a m o , Santiago do Cuba y escalas. 

. . 11 .losetita, de B a t a b a n ó : para Cienfuegos, T r i 
n idad, Tunas, J ú c a r o . Santa Cruz, Manza 
n i l l o y Cuba. 

. . 30 M . L . Vil laverde: para Nuevi tas , Gibara, 
Santiago ilo Cuba y escalas. 

¡"LENA OMB.—De la Habana para Sagua y C a i -
h i én , los s á b a d o s á las 6 de la tarde, regresando los 
m rcoles á lus nuevft de ¡a m a ñ a n a . 

TRITÓN.—De la Habana para B a h í a Honda , Rio 
Bbinco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los s á b a 
dos, á las 10 de la noche, regresando los m i é r c o l e s . 

A L A V A . — D e la Habana los m i é r c o l e s , á las 6 de la 
tarde, para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i é n , regresando 
los martes. 

GUADIANA .—Para loa Ar royos , L a F e y G u i d i a n a , 
i W ^ b a d o f l y r eg rMan IOB Iones. 

M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
Do Glasgow en el vapor inglés A r d a n d h ú . 
J : J . G. Scott L t d : 136 cascos y barriles f e r r e t e r í a 

y a l q u i t r á n . 
J . W . J . W a l k e r : 84 barras de h ie r ro . 
W i ! I l i n o : 3 cascos p in tu ra . 
L . Cagigal: 3 cascos y 834 tubos de h ie r ro y 134 co

dos de id . 
Consignatarios: 1000 cascos cerveza. 
J . Goudic y Cp: 140 c. har ina de maiz y l ' oa ja t a r 

je tas para anuncios. 
F a l k Rohlsen y Cp: 21 fardos tejidos de h i lo y 1 pa 

quete muestras. 
Alvarez . V a l d é s y Cp . 5 fardos idem idem, 2 cajas 

a l g o d ó n y yute. 
Á g a ü e r a y G a r c í a : 123 chapas do h ie r ro y 7 alados 

hierro recortado. 
T i j e r o y Cp: (i85 tubos de hierro y 85 piezas acceso

rios. 
Isasi y Cp: 99 chapas de hierro, 15 cascos ferreterfai 

I caja ídem. 250 tubos de hierro y 3 cascos tubos de 
hierro. 

M e K a y W ' y Cp: 250 sj arroz y 1 paquete mues
tras. 

RaBouc, l i n o , y Cp: 22 cascos f e r r e t e r í a . 
Vilfl v i loto: 2 cascos f e r r e t e r í a , 65 tubos de hierro, 

10 c. y 21 atados chapas de h ie r ro . 
F u n d i c i ó n de Lambden : 25 toneladas lingotes de 

hierro, 1000 ladr i l los refractarios, 2 barriles barro r e -
fractanü y 15 barras de acero. 

R. Bron-n y Cp: 8 cascos f e r r e t e r í a . 
, W . Cr iuoks l iank y Cp: 91,095 kil i^rnuuop c a r b ó n de 

P-íírTíi • • . .>- . » .u |>ay electos personales. 
D e Glasgow p a r a M a l a m a n . 

M e n é n d e z y Cp: 3 cascos f e r r e t e r í a . 
Bea, Bel l ido y Cp: 81 chapas de h ie r ro . 
Juan Pedro: 1 maza de trapiche con su guyo para 

el ingenio Conchi ta . 
l i m i l i o T e r r y : 189 e. ladr i l los refractario»; y 15 cas

cos arci l la mol ida . 

De Tampa y Cayo Hueso en el vapor á m é r i c a ñ o 
MoBéol íe . 

H e r n á n d e z y Sousa: 1 paquete impresos. 
G. W . Hya t t : 1 eje para retranca. 

De Hamburgo y escalas en el vap. a l e m á n F r a n c i a 

D e H a m b u r y o . 
Consignatarios: 3 c. v i d r i o , l e. quinoal la , 1 fardo 

fieltro. 1 c. miiestras. 2 idem y 8 fardos papel. 
R. I . Saavedra: 8 c. v idr io y 1 c. c a r t ó n . 
J . A . M a r t f i i : 5 en j u g ú e l e s qu inca l la y tejidos. 
A . U a t a : 2 cajas muestras. 
• I , 1>. M é n é o d e z : 1 cajo tejidos. 
Beugur iu y (,'p: 2 c. f e r r e t e r í a . 
M . Ruiz y Cp: 1 c. p a p e l e r í a de efectos de escri to

r io . 
V . Abascal : 7 bocoyes barro y 1 c^ja v id r io . 
V . Pé rez y Cp: 3 bocoyes loza y 3 cascos fe r r e t e r í a . 
Parets. An te lo y Cp: 1 fardo fieltro. 
A . Cuadra: 26 lardos papel 
S u á r e z . Gandisegui y Cp: 2 c. quincalla^ 
S. S o p e ñ a : 2 c. papel, 1 c. p i n l i n a y 2 c. t iu ta . 
J . R igo l : 2 c. pianos. 
H . B i inemaun: 2 c. e s t a ñ o y 1 caja papel. 
J . Folseh: 1 c. h i lo y 2 c. c á ñ a m o . 
G a r c í a H n o : 3 c. quincal a y tejidos. 
P i é l a g o y Cp: 1 c. tejidos. 
Collantes l i n o s : 1 c , 1 bocoy loza y 1 caja v id r io . 
ü r i a r t e y San M a r t í n : 1 caja 'vidrio, 1 atado velas, 1 

fardo, 5 cajas papel, 55 c. quincal la y tejidos, 1 caja 
p in tura y 3 c. c á p s u l a s . 

P . Alonso y Cp: 8 bocoyes loza. 
T i F e r n á n d e z y Cp: 2 idem i d . 
Toca y G ó m e z : 1 caja quincal la y tejidos. 
V i l a y Coto: 1 caja quincal la . 
Peruas, H n o . y Cp: 3 c. idem y 1 e. tejidos. 
D . He r r e ro : 1 caja tejido.;. 
•T. C a ñ i z o : 8 bocoyes barro. 
R G a r c í a y Cp: 4 fsirdos fieltro y 1 ciya tejidos. 
Castro, F e r n á n d e z y Cp: 25 líalas pasta para hacer 

papel, 6 c¡yas papel y 1 caja pliegos. 
Schwab y T i l l m a n n : 1 c. conservas y 1 paquete i m 

presos. 
E . R inge l y Cp: 25 c cerveza y 1 c. quincalla. 
C. E . Beck: 1 cuja gelatina. 
J . Binger y Cp: 10 cajas cerveza. 
F e r n á n d e z , G o n z á l e z y Cp: 2 cajas tejidos. 
I . Barniedel y Cp: 6 c. cascos, 2 lios carne salada. 

I I fardos papel y 10 c. cerveza. 
Zamani l lo y í ' u e n t e s : 1 c. tejidos y 1 paquete mues

tras. 
h fó l án y Cp: 1 caja tejidos. 
D . B . H a l l : 2 fardos tejidos y 1 paquete muestras. 
Pr ie to y Cp: 55 barriles p in tu ra . 
B . C. Las t ra : 4 c. y 18 fardos papel. 
M i i l l e r y Cp: ' 2 cujas idem. 
M . G a r c í a y Cp: 9 fardos idem. 
A . W i l k e r t i n g : 7 cajas f e r r e t e r í a . 
Zapata V . y Cp: 2 cajas idem. 
M i l l e r W i 300 s\ cemento. 
A . Tesdorph y Cp: 1000 sacos arroz. 
J . Balcel ls y Cp: 1000 idem id . 

D e l H a vre. 
B . G a r c í a : 1 c. m o l l e t ó n p a r a maquinar ia y 2 cajas 

paneles. 
C a s t i l l ó n , B r i o l y Cp: 1 caja cueros. 
R . N ú ñ e z : 1 caja, 3 toneles v id r io y 1 caja loza, 
P. F e r n á n d e z y Cp: 1 tonel v idr io y panel. 
Alvarez H n o : 1 c. p e r f u m e r í a y quincal la . 
L o b é y Cp: l caja vino de peptona. 

D e N u e v a - Y e r k , en l a bca, amer. H a r a n a : 
Ref ine r í a de pr t ro leo en Be lo t : 11,000 c. p e t r ó l e o , 

; i l tanques conteniendo 45,140 i d . i d , 200 carboyes 
ác ido , 1 jiieza tubo de hierro, 1 c u ñ e t e h ie r ro , 1 ciya 
asbesto y papel. 

Suero Andes: 2 perchas de p ino i 
B . W. Adams: 23,717 piezas madera pino blanco. 

w 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 

Admite carga á Beto y pasajeros. 
So advierte á los s e ñ o r e s importadores que las mer

canc í a s de F ranc ia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n e s p a ñ o l . 
1 arifás muy reducidas con conoeimioutos directos de 
todas las ciudades importantes de Franc ia . 

Los s e ñ o r e s empleados y mil i tares o b t e n d r á n venta
jas ou viajar por esta l ínea . 

Do m á s pormenores i m p o n d r á n A m a r g u r a n . 5. 
Oonsiunatarloa: B R I D A T . M O N T ' R O S Y C P ' 

9101 10a 26 10< 27 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
D i a 3 1 : 

D e Sagua, vapor Cosme de Her re ra , cap. Bi lbao: con 
283 tercios tabaco; 30 pipas aguardiente y efectos. 
Sagua, go l . M a r í a Andrea , pat. A c u ñ a : con 800 
sacos c a r b ó n . 
Matanzas, gol , Joeen Leocadia, pat. Fu lgor : on 
lustro. 

D e s p a c h a d o s de cabo t a j e , 
D i a 3 1 : 

Para Gibara , go l . Mora l i dad , pat. Suao: con efectos. 
Gibara , gol . 1? de V i n a r ó z . pat, Tasso: con efec
tos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o , 
C o r u ñ a , berg, esp, A n a , cap. Mar is tany , por F a -
bra y Comp, 

Para N u e v a - Y o r k , vap, esp, Baldomcro Iglesias, ca 
p i t á n M a r t í , por M , Calvo y Comp, 
Montevideo, bca. esp. Dos Henuanas , cap. Ca 
rreras, por N . Gelats y Comp, 
Montevideo, berg. esp. Frasqui to , cap i t án* Sust, 
por A l h c r t í y D o w l i n g . 

B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Pue r to -Rico y escalas, vapor-correo esp. M , L, 

Vi l l ave rde . cnp. L ó p e z , por M . Calvo y Comp. : 
con 166,90!) cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca 
pi t án H a n l o n , por L a w t o n y Hnos , : con 407 t e r 
cios tabaco v efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. V i l a , por M . Calvo y Comp.: con 2,800 cajo-
tillas cigarros y efectos. 
V.- raeru/ . vapor a l e m á n Francia , cap. T i l l y , po r 
Fa lk , Hoblsen y Comp. : de t r á n s i t o . 

B u q u e s que h a n abierto r e g i s t r o 
h o y . 

Para Nueva-York, vap. amer. C i t y of Atlanta, capi
tán Hausen, por Hida lgo y Comp. 
F i lade l l i a , bca. esp. A n t o n i o Jané, cap. Subirán, 
por Henry B. Hamel y Comp, 

P L A N T S T E A M S H I P U N E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos. 

MASCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos rupures s a l d r á de esto puerto todos 

los m i é r c o l e s y s á b a d o s á la una de la tarde con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio a lgu
no, pasando por Jacshonvil le , Savannah, Charloston, 
R ichmond , Wash ing ton , F i lade l l ia y Ba l t imore . Se 
venden billetes para Nueva Orieans, St, L o u i s , ch ica -
ge y todas las principales ciudades de los Estados U n i 
dos, y para E u r o p a en c o m b i n a c i ó n con las mejores 
l í n e a s de vaporas que salea de N u e v a Y o r k , Bi l le tes 
de ida y vuelta á N u e v a Y o r k $90 oro americano. Los 
conductores hablar el oaatellRno. 

Para más pormenores dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n , ?5. 

J . T>. Hasbagen. 2G1 Hroaaway V n ^ v a - Y o r k . — 
C. E . F u s t é , 261 Broadway, N . York.—35, M e r c a 
deres, Habana. 

C n . 1071 IRfí i I 

,\!IW-Y0lil( & CUBA, 
Mail Stearn Ship Oompany. 

i l A B A - W A T I S T S W - T T O R K . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 
P A Ñ I A . 

S a l d r á n como sigue: 

L O S ¡ U I £ R Ü O T i E Í < A ¿ .AS i 1>E I . A T A I I O B -
L O S S A B A D O S A L A S .i D É L A T A R D E . 

M A N H A T T A N fu l io 27 
C I T Y O F C O L O M B I A Agosto 3 
S A R A T O G A 7 
' I I V O F A T L A N T A 10 
N I A G A R A 11 
M A N H A T T A N 17 
C I E N F U E G O S 21 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 24 
C I T V O F A L E X A N D R I A 28 
C I T Y O F A T L A N T A 31 

D B L A S A B A N A 
LOS J U E V E S Y L O S S A B A D O S A L A S C U A T R O 

D E L A T A R D E . 
S A R A T O G A . 
C I T V O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
SENECA 
C Í I Í X F U K G O S 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A L E X A N D R 1 A 
D I T Í O F A T L A N T A 
S A R A T O C A 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 

J u l i o 
Agosto 

27 
19 
3 
8 

10 
15 
17 
22 
24 
2Í) 
31 

Kslos hermosos Tapores t an bien conocidos po r l a 
rapidez y seguridad d t sus viajes, t ienen excelentes c o -
modidanoÍB para pasajeros en au . espaciosas c á m a r a s . 

T a m b i é n se l levan á bordo excelentes cocinoros ea-
p i ñ o l e s y franceses. ' 

L a carga se recibe en el muel le de C a b a l l e r í a hasta 
la v í spe ra del d ía de l a salida, y se admite carga para 
Inglaverra, Hamburgo , B r é m e n , A m s í e r d a n , Uot te r -
dam, Havre y Amheres, para Buenos A i re s y M o u t e -
videó i 80 cls., para Santos á 85 cts, y R i o Janei ro 75 
cte. pié i líbico con conocimientos directos. 

La • cirespondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General do Correos. 

Se dan boletas do viajo por los vapores de esta l í n e a 
directamente á L i v e r p o o l , Londres , Southampton, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con la l í n e a Canard , W h i t e 
Stnr.v con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l í n e a s de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 

L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K Y C I E N F U E G O S , 
C O N E S C A L A E N N A S S A U V S A T I A G O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 

£ y K l hermoso vapor de h ie r ro 

c a p i t á n A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 

D e N e w Y o r k Agosto IV y 29 
D e Cienfuegos Agosto 13 
De Santiago de Cuba Agosto 17 

Eí^Pasaje por ambas l í n e a s á o p c i ó n de l viajero. 
Para fletes, d i r ig i i se á L O U I S V , P L A C E , 

O b r a p í a n? 25,. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

O b r a p í a n ú m e r o 25. H I D A L G O Y C O M P . 

. A . " V Í S O . . 
Con mot ivo de haber empezado l a cuarentena en 

N e w Y o r k , se advierte á los s e ñ o r e s pasajeros que 
para evi tar el tener la que hacer se provean do u n 
certificado sanitario en l a oficina de l D r . Burgess, 
Obispo 21, a l tos ,—Hidalgo y C? 

I fl(M? 17-.TI 

Tapores-correos Alemanes 

COMPAÑIA 

Uambnrgnesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z directo. 

S a l d r á para dicho puer to sobre el 19 de agosto p r ó 
x imo el nuevo vapor-correo a l e m á n 

F R A N C I A , 
c a p i t á n T i l l y . 

A d m i t e carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan
tos pasajeros do 1? c á m a r a . Sobre precios do fletes y 
pasajes dirigirse á ¡os consignatarios. 

» * « 
Para H A V R E y H A M B U R G O cou escala en H A I -

T Y y ST, T H O M A S , s a l d r á sobre el 12 de agosto p r ó 
x imo el nuevo vapor-correo a l e m á n 

F R A K r C I - A - , 
c a p i t á n T i l l y . 

Admi to carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para los s i 
guientes puntos: 
í ^ n v m ^ o ' LONUKKS , Sou thampton , Gr imsby, 
- E i L U U p c l . n u i l , LIVERPOOL, BREMEN, A H U E 
RES, Rot terdam, AMSTERDAM, Bordeaux, Nautas, 
Marsel la , Trieste , STOKIIOLMO, Gothenhurg , ST, P B -
TERsnuRG y LISBOA, 

A m é r i c a d e l S u r : n E 1 1 0 ^ ^ : 
Santos, Paranagua, Anton ina , Santa Cathar ina, R i o 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTEVIDEO, BDENOB 
AIRES, Rosario, San N i c o l á s , L A GUAIRA, PDBRTO 
CAnKi.LO y CURAZAO, 
/ C q í o . CALCUTTA, Bombay , Colombo, Eenang , 

X x & l c t . Singaporo, HONOKÓNG, Shanghai, Y O K O -
HAJIA y Hiogo , 
K f i M p o • P o n Said, Suez, CAPETOWN, Alcoa B a y 

x l . i l IC-d . . Mosselbay, K n i s n a , K o w i e , East L o n d o n 
N a t a l . 

A l l S t r c l l i O ; ' •*^EI 'AIDE» MELBOORNB y S I D -

r V h a r v i M r n r n / v n ' L a carga para L a Guaira , Pue r -
U U b L l V í i O l ü l l . t0 Cabello y Curazao se t r a s 
borda en St. Ti lomas, la d e m á s en Hamburgo . 

Admi te pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á 
mara, para St . Thoraaa; Ha i t y , el H a v r e y Hamburgo 
á proGios Brregladoa, c ó b r e l o s que i m p o n d r á n los c o n -
«¡¡'tmljirifis. 

L a carga se r e c i b i r á por el muel le de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra

c ión de Correos, 
Para m á s pormenores dirigirse á los consignatarios, 

calle de San Ignacio n ú m e r o 64. Apartado de Gorreot 
847.—FALK. ROHLSEN T CP. 

O n.|736 l e u r 

ANTES D E . 

ANIOSIO LOPEZ Y COMP. 

E n cumpl imien to de lo dispuesto po r el Gobierno 
de S. M . , a pa r t i r del p r ó x i m o mes de agosto, los v a 
pores-correos para la P e n í n s u l a s a l d r á n Tos dias 10, 20 
y 30 de cada mes, haciendo el p r imero la escala de 
Puer to -Rico , 

E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n V E N E R O . 
S a l d r á para Progreso y Veracruz el (i de agosto, á 

las dos do la tarde, l levando la c o n e s p o n d e n c í a p ú 
bl ica y do oficio. 

A d m i t o carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n a l r ec ib i r los billetes 

de pasaje. 
Las pó l i za s de cargase firmarán por los consignata

rio!, antes de cerrarlas, sin Cüyd requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga ú bordo hasta el dia 5 por C a b a l l e r í a . 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . Calvo y Cp. , Oficios numero 28. 
I n . 19 312-1E 

EL V A P O R - C O R R E O 

VERACRUZ, 
c a p i t r . n I z a g u i r r e . 

S a l d r á para P T O . R I C O y S A N T A N D E R , el 10 do 
agosto á las cinco do la tarde, l levando la correspon
dencia p ú b l i c a y de oficio. 

Admi t e pas t e ros para dichos puertos y carga para 
l 'ucrU^-Rico , Santander, C á d i z y Barcelona. 

Tabaco para P u e r t e ó Rico y Santander solamente. 
L o s pasaporteR se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pó l i za s de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas, 
Recibo carga á bordo hasta el dia 8. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C O M P , , Oficios n , 28. 
I n . 19 312-1 E 

AVISO I lTORTANTE 
E n cumpl imien to de lo dispuesto por el Gobierno 

do S. M . . á pa r t i r del p r ó x i m o mes de agosto, s a l d r á n 
los vapores de este puerto v del de N u e v a Y o r k , los 
d ías 10, 20 y 30 de cada mes. 

X i i n e a d e ^ e w - l T o r k 
a n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puer to y del de N u e v a - Y o r k , los d ías 4, 14 y 24 
do cada mes. 

EL V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n L O P E Z . 

Saldrá para New-York 
el d ía 10 de agosto, á las cuatro de la tarde. 

A d m i t o carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
t ra to que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredi tado, en 
sus diferentes l í n e a s , 

T a m b i í i i recibe carga para Lig la ter ra , Hauiborgo , 
Bremen, Amsterdam, Rot terdam. Havre y Ambcre-s. 
cor conocimiento directo. 

catija ' "nKTei lvdg 'y? la v í s p e r a de la salida sol.i-
L a correspondencia sólo se recibe en la A d m i n i s t r a 

c ión de Correos. 
N O T A . — E s t a Compaf i í a tiene abierta una pól iza 

flotante, as í para éa la l í n e a como pura todas las d e m í s , 
bajo l a cual puedon asegurarse iodos los efectos que 
se embarquen on sus vapores. 

Habiendo eiiu'e¿ado la cuarentena en N u e v a Y o r k , 
se pone en conocimiento de los s e ñ o r e s pasajoros quo 
para evitar el tenerla que hacer, adquieran un ce r t i f i 
cado sanitario del D r . Burgess, Obispo 21 , altos, 

Habanu, 2<i de j u l i o de"1889,--M. C A L V O Y C P " 
Oficios n? 28. ' " 1» 812-t K 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 

S A L I D A 

D e la Habana cada 
mes el 30 

. . Nuevi tas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba . 6 

. . Pouce !• 

. . Mayagiiez 10 

L L E G A D A . 

A Nuevi tas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba . 
. . Ponco 
. . Mayagiiez 
. . Puer to Rico 

R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D e Puer to R ico e l . . 15 
. . Mayagiiez K i 
. . P o u c e , . . . 17 
. . P, P r í n c i p e 19 
. - Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

A Mayagiiez el 
. . Ponce 
. . P , P r í n c i p e 
. . Santiago de Cuba . 
. . Gibara 
. . Nuevi tas 
. . H a b a n a 

N O T A S . 
K u su viaje de ida r e c i b i r á en Puer to R ico los d ías 

13 do cada mes, la carga y pasajeros que pava los puer 
tos del mar Caribe a r r iba expresados y Pacifico, c o n 
duzca el correo que sale de Barcelona el d í a 25 y de 
C á d i z el 30. 

E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á a l correo que sale 
de Puer to R ico el 15 la carga y pasr.jeros que conduz
ca procedente de los puertos de l m a r Caribe y en el 
Pac í f i co , para C á d i z y Barcelona. 

E n la é p o c a de cuarentena ó sea desde el 1? de m a 
yo al 30 do septiembre, se admite carga para C á d i z , 
Barce lona y Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 
para los ú l t i m o s puer tos .—M. Calvo v C? 

119 2y J n 

LINEA de EÜEOPA á COLON. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fe r rocar r i l de Pa

namá y vapores de l a costa Sur y N o r t e del Pac í f ico , 
V A P O R - C O R R E O 

SAN FRANCISCO 
c a p i t á n R e s a l t . 

S a l d r á el d í a 14 de agosto, á las cinco de l a tarde, 
con d i r ecc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se e x 
presan admit iendo carga y pasajoros. 

Recibe a d e m á s carga para todos los puertos del P a 
cífico. 

L a carga se recibe el d í a 

I D A . 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

L i v e r p o o l 
Hav re 
Santander 
C o r u ñ a 
V i g o 
Pue r to -Rico 
Habana 
Santiago de Cuba . . 
L a Gua i ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n 

PUERTOS 
DE LLEGADA. 

H a v r e 
(Santander 
C o r u ñ a 
V i g o 
Pue r to -Rico 
Habana 
Santiago de C u b a . . . . . 
L a G u a i r a 

|Puer to Cabello 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n 
C o l ó n 

-3 « 

19 
23 
24 
28 

8 
12 
17 
20 
21 
24 
26 
27 

R E G r R E S O . 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

s i 
Q 

C o l ó n 
Cartagena 
Sabanilla 
Puer to Cabello 
L a Gua i ra 
Ponce 
Mayagiiez 
Pue r to -R ico 
Vigo 
C o r u ñ a 
Santander 
H a v r e 

PUERTOS 
DE LLEGADA. 

Cartagena , 
Sabanil la , 
Puer to C a b e l l o . . . . , 
L a Guai ra 
Ponce 
Mayagfiez 
Pue r to -E ico 
V i g o 
C o r u ñ a 
Santander 
Havre 
L i v e r p o o l 

.2 <D 

1 
2 
1 
5 
8 
S 
9 

24 
25 
26 
30 
3 

N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente del Pac í f i co , 

Colombia y Venezuela, para l a Habana , se e f e c t u a r á n 
en Pue r to -Rico al vapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor m . L , V i l l ave rde . 

L l f f l DE LA DABASA Y COLON 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , y 

con las C o m p a ñ í a s de for rocar r i l de P a n a m á y vaporea 
de l a costa Sur y N o r t e de l Pac í f i co , 

LLEGADAS. 

Santiago de Cuba . . 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla. 
Santa M a r t a 
Puer to C a b e l l o . . . . 
La Guaira 
Santiago de Cuba.. 
Habana. • • 

tt.ll 

D í a s . 

23 
26 Santiago de Cuba... 

12?13 

Habana. 
Cartagena 
Co lón 
Cartagena 
Sabanilla 

4 Santa Marta 
6 Puerto CabeUo 9 L a G u a i r a . 

D í a s . 

Santiago de Cuba. 

20 
23 
24 
30 
19 
8 
2 
5 
6 

7íU 

Cartera: 
Has ta 3 meses | $ 4.747.8071 48 i i 
A m á s tiempo | 349.676| 76 | 
C r é d i t o s cou g a r a n t í a s 
E m p r é s t i t o del E x c m o . Ayun tamien to de l a Habana 

Cóüiíáifyüitméi'iiti, r 
Corresponsales s t t i S , . , 
Hacienda [níolica, cuen t í i de émis ión do Bi l le tes de l Banco 

E s p a ñ o l ile l a Habana 
Cuentas va r í a s 
Efectos t imbrados 
Delegados cuenta efectos t imbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos do é o n t r i b u c i o n e s 
Rbcaudaitores de contribuciones 
P r o p i e d á d é s 

Gastos de todas clases: 
I n s t a l a c i ó n j $ 
Generales I 

i l . 0 2 1 | 51 ¡$ 
3 . 5 1 l ! 51 | 

1.155| 54 
442 35 

O R O . 

$ 7.578.957 

5.097.481 
76-639 

3.027.113 
92,810 

503.6:!7 
54 

1,631.458 
3.211.688 

278.928 
4-1.031 
80,532 

3.9B0.;tt7 
160.723 

11.533 

$ 26.388.950 

28 

24 
78 
44 
95, 
30 
97 

16 
28 
20 
39 
591 
27 
77 

02 

64 

B I L L E T E S . 
B. E. H. 

$ 4.135.783 

368.108 

36.454.619 
3.670.638 

1.597 

$ 43.630.747 

44 

75 
86 

89 

94 

PASIVO. 

Bil letes ' en c i r c u l a c i ó n 
Saneamiento de cr tUi ios 
Cuentas corrientes 
D e p ó s i t o s sin in to ré s 
Dividendos 
Bi l le tes del Banco E s p a ñ o l do la H a b a n a emitidos po r cuenta 

de la Hacienda 
Cuentas varias 
Hacienda inibliea. cuenta do recibos de c o n t r i b u c i ó n 
I d e m idem electos t imbrados 
Hapiondo, cuenta consumo do ganado 
Productos del Ayun ta in i cn to do la H a b a n a 
R e c a n d a c i ó u de contribuciones 
R é c u i i d á c i ó n consumo de ganado 
Interesen por vencer 
E z p ó p d t c i o u do efectos t imbrados 
Ganancias y p é r d i d a s 

O R O . 

8.000.000 
1.260.950 

8.496.224 
702.970 
146.620 

4 . 0 3 6 . 2 6 Í . 
3.521.108 

61.194 
73.401 
37.808 

2.2911 
25.11(11 

3.395 
21.613 

80 
61 

33 
88 
44 
49 
98 
80 
21 
95 
15 

B I L L É Í É S . 
B. E. H. 

1.738.854 
3.045.892 

983.658 
21.233 

36.451.619 
778.382 

8.105 

95 
26 
98 
70 

75 
01 

10 

19 

26.388.950 64 $ 43.630.747 94 
Habana, 27 do ju l i o de 1889.—El Contador, J . B. C a r v a U i o . — V t o . B u o , : E l Sub-Gobernador , J o s é H a 

m ó n ile H a r o . I 968 S12-E1 

IMPAÑIA 
GENERAL TRASATLANTICA 

D E 

Vapores-correos Franceses. 

OORUNA.. . 
HAVRE 

España. 
Francia. 

Sa ld rá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 3 de agosto el vapor-correo 
francés 

c a p i t á n D e r l a n . 
Admite carga para la Coruña , Bordeaux, 

Havre, Paria y con trasbordos ráp idos para 
Amberes, Kotterdam, Amsterdan, Hambur
go, Londres y d e m á s puertos de Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 

Admite pasajeros de 3* clase para la Co
ruña y Francia, á precios módicos. 

L a carga se admite el Io firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer
tos. Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto de la Coruña . 

De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con
signatarios, Amargura 5, 

B R I D A T , MONT'ROS Y Ca 
1)400 10a-24 10d-25 

S o r e s costgris, 
V A r O K E S P A Ñ O L 

(SOCIEDAD ES COMANDirA.) 
CapUÜu 1). R I C A R D O R E A L , 

V I A,fJCS A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
ü l A - H O N D A , U I O B L A S C O , 6 A M C A Y E T A 
NO Y R I A L A S A O V A S Y V I C E - V E K S A . 

S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez de la n o -
o l u . y HeL'aríí á San Cayetano los domingos po r la 
tarde", y lí Malas Aguas 'os lunes al amanecer. 

R e g r e s a r á á San Cayetano (donde p e r n o c t a r á ) los 
mismos luneb, y á B i o - B l a n o o y l i a h í a - H o n d a los m a r 
tes, saliendo Ío;i m i é r c o l e s á las cinco de l a m a ñ a n a 
para la Habana, ' 

Recibe carga los viernes y s á b a d o s en el muel le de 
Luz . y los iietes y pasajes se pagan á bordo. 

N A H D J O Z , O A l i C I A y C ? , Mercaderes 37, 

V A P O B 
C a p i t á n Ü R R U T 1 B E A S C O A . 

S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s de cada semana, á las sois de 

la tardo, del muelle de L u z , y l l e g a r á A C a r d e n a l y 
S a g u a los jueves y A C a i b a r i é n los viernes, 

E S T O E N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n directamente pura la H a b a 

n a los d o m i n g o » por la m a ñ a n a . 

T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0-20 
M e r c a n c í a s 0-40 

A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0-40 
M e r e a n c í a o 0-60 

A C A I B A R I E N , 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lauchage $ 0-40 
M e r c a n c í a s idem idem 0-65 

N O T A , — E n c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l de Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los parar-
deros de yr iñus , Z u l u e t a y Placetas . 

O T R A . — E s t a n d o on c o m b i n a c i ó n con el ferrocarrU 
do Chinobi lh i , se 'lespachan conocimientos d i r ec to» 
para los Qucmadoo de G ü i n e s , 

Se deapacba 4-hordo ^ informan C a h a n ? 1. 

E M P R E S A 

V A P O R E S E S P A D O L E S 
C O E E E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
£>E S O B R I N O S D E H E R R E R A , 

V A P O E 

c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor s a l d r á de este puer to el d í a 6 de agosto, 

á las 5 d é l a tarde, para los de 

N u e v i t a s , 
CS-ibara, 

M a y a r í . 
S a g u a de T á n a m o , 

B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr, D , Vicen te R o d r í g n e r , 
Gibara,—Sres, S i lva y R o d r í g u e z , 
M a y a r í , — S r e s , G r a u y Sobrino. 
Sagua de T á n a m o , — S r e s , C, Panadero y Cp, 
Baracoa,—Sres, M o n é s y Comp. 
G u a u t á n a m o , — S r e s , J , Bireno y Comp, 
Cuba,— 

So despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . San 
Pedro numero 26, plaza de L u z , 

í n . 18 312-1E 

V A P O E 

c a p i t á n D . J o s é M ' . ' V a c a . 
Esto vapor s a l d r á do esto puer to el d í a 10 de agosto 

á las 5 do la tardo para los do 
N u e v i t a s , . 

Gr iba ra , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a . 
P o n c e , 

M a y a g i i e n , 
A g u a d i l l a y 

P u o r t o - E i c o . 
N O T A , — A l retorno este vapor h a r á escala en Port-

au-Prince ( H a i t í , ) 

Las pó l izas para la carga de t r a v e s í a solo se admiten 
hasta el d í a anter ior de su salida, 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas,—Sr, D , Vicen te R o d r í g u e z . 
Gibara,—Sr, D , M a n u e l D , Si lva, 
Baracoa,—Sres. M o n ó s y C p , 
Guant inamo,—Sres. J . Bueno y Cp, 
Cuba,—Sr, Estinger, 
Por t -au-Pr ince,—Sres . J . E . Travieso y Cp . 
Puer to Plata,—Sr, D , J o s é Ginebra , 
Ponce,—Sres. E . y P. Salazar y Cp . 
Mayagiiez,—Sres, Schulze y C p , 
Aguadil la ,—Sros, V a l l e , Kopp i sch y Cp. 
Puerto-Rico,—Sres, L u d u i n g Dup lace . 

Se despacha por Sobrinos de Her re ra , San Pedro 
26, plaza de L u z , 118 312-1E 

Esta empresa tiene abierta una p ó l i z a en el U, 8. 
Lloydsde N . Y o r k , bajo l a cual asegura tanto las 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en sus 
vaporea, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga
nado á precio sumamente reducido. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 28, 
pl wa de Luz. 118 312-1E 

V A P O E 

Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 

Este hermoso vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 

C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 

S a l d r á do l a Habana los s á b a d o s á las seis de 
l a tardo, l legando á SAGDA los dominaos al amanecer 
y á CAIBARIÉN los l u n e s po r la m a ñ a n a . 

E e t o m o . 
S a l d r á do CAIBARIÉN los mar t e s á las ocho de la 

m a ü a n a d e s p u é s de l a l legada de l t r en de pasajeros, y 
l le j iará á la HABANA, tocando en SAGDA, los m i é r 
coles á las nuove do la m a ñ a n a . 

A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, sa l l ama l a a t e n c i ó n de los 
panaderos á las especiales que t iene para e l t rasporte 
de ganado. 
TARIFA DB PASAJES Y FLETES, QDE EMPEZAR! y 

REGIR DESDE ESTA FECHA. 

Sagua, 
D e la H a b a n a . . . 

^ C a i b a r i é n . . . 

D o Sagua á ^ C a i b a r i é n . . . 

SI -

io;.. 
16.. 
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I : 
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60 

65 
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C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres, Puente, Arenas y Comp. 
C a i b a r i é n : Sres. A l v a r e z y Comp. 

E n c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l de l a Ch inch i l l a , 
este vapor admite carga directamente para loa Quema
dos de G ü i n e s . 

Se despacha po r S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro n ú m e r o 2'".. plaza de L u z . 

m m m m m : 

H l D A I i O O Y C O M P . 

25, O B H A P I A . 25 . 
Hacen pagos po r el cable, g i r a n letras á cor ta y l a r g a 

VÍM •. y dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P h i l a -
d é l p h i á , New-Or leans , San Francisco, Londres , P a r í s , 
M a d r i d , Barce lona y d e m á s capitales y ciudades i m 
portantes de los Estadoa-Uuidos y Europa, nní como 
aobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus provincias , 

r „ «Rfi m- 1.11 

1 0 8 . 

m 
m i 

E S Q T j m A A A M A R G U R A . 

H A C E N PAGOS P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leans , Veracruz , M é j i c o , 
San J u a n do Pue r to -R ico , Loudres , P a r ü , Burdeo , 
L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma . Ñ á p e l e s , H i l d i i , 
G é n o v a , Marse l la , H a .Te, L i l l e , Na'utes, St. Q u i n t i l - , 
Dieppe , Tolouse, Venecia , F lo renc ia , Pa lermo, T ñ -
r í n , Mesina. & . , así c ó m o sobre todas laa capitales y 
pnebl^s de^ . 

E S i * A N A É I R I S A S C A N A R I A S . 
1RR-1 V 

B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 6 

uorta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas v pueblos do esta I S L A y l a de P U E R -
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 

E S P A Ñ A , 
I S L A S B A I ^ E A l l E S É 

I S L A S C A N A R I A S . 
T a m b i é n sobro las p r inc ipa les plazas do 
F R A N C I A , 

I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y 

L O S E S T A D O S U N I D O S . 

a i , O B I S P O 2 1 . 
Cn.OB? 156-1 J l 

GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 4 3 , 

E N T E E O B I S P O "ST 
C n . Sfifl 

O B R A P I A . 
1 J l 

8, O ' B E Z L I i Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 

H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

G i r a n letras sobre Londres , N e w - Y o r k , N e w - O r 
leans, M i l á n , T u r í n , Ruma , Venecia, F lo renc ia , N á -
poles, L isboa , Opor to , Gibra l t a r , B r e m e n , H a m b u r g o , 
P a r í s , H a v r e , Nantes, Burdeos, Marse l la , L i l l e , L y o n , 
Mé j i co , Veracruz , San J u a n do P u e r t o - R i c o , & . 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pa lma d t 
M a l l o r c a , Ib iza , M a h é n , y Santa Cruz de Tenerife . 

Y E N E S T A I S I i A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara. 
C a i b a r i é n , Sagua l a Grande, T r i n i d a d , Cienfuegos. 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzan i l lo , P ina r dol R io , Gibora, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Ki.«vil;.fl ¿tn. Cí-n SfiFi IRf. ! J l 

B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2, 

E S Q U I N A A M E E C A D E E E S . 
H A C E N P A G O S P O K E L C A B L E 

F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O I U t E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F K A N C I S C O , N ü E V A ? O R £ B A N S f V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E l ' U E R T O - R I C O , P O N -
C E , B I A Y A G U E Z ; , L O N D R E S , P A R I S , B I ' R -
D E O S , L V O N , B A Y O N N K , H A M B U R G O , B l í K -
M E N B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U 
S E L A S , R O M A , N A I ' O C E S , M I L A N , G É N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A P 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M I M I A N Y V E N D E N R E N T A S 

ESPAÍtOIiAB, F R A N C E S A S , É I N G L E S A S , B O 
NOS D E I . O S E S T A D O S - U N I N O S , Y C U A L Q U I E 
R A O T R A C L A S Í Í D E V A L O R E S P U B I Í T C O S . 

I n . 450 V 

ello 
D E L D R . A Y E R , 

Preparado según lósprínfcir 'ioa o i e n i m M f l 
y f i s i o l o g i c o B pnra UOÜÍ er o l T o c a d o r , t r . 
YIQOB VVU GABRIXO DEL i/Ü. A Y E I I H • I DleCO 
con l a sedosldau > frescura de Ir* j u v e n t u d , ei 
e a b e U d c a n o ó di ¡ c o l o x i - l o , á sU 
o o l c r n a t u r a l , ea&afio ó n e g r o 
br l ' . Ianto. s e g ú n sox*e*íe. Con es ta 
p r e p a r a c i ó n a l r e l o ' .aro y a l cas 
t a l i o i C.CÍ!" dú r^e l eg u n c o l o r 
o s c u r o , espesar ei j 'JII y cura r , 
auminc no s iempre , i a c a l v i c i e . 

I m p i d e l a « d d a d e l cabel lo, y 
Vigor iza e l d é b i l y enfermizo . I m -
pldu y cura T X ñ a , H u m o r e s , 
C a s p a y casi, todas las e n f e r m e - J K S » » 
d a w » d-í la. piel del erüMt.». Cv-ino"*-"'0***-'} 
c ^ s m ó ü c ü pa ra c pelo do las 

rKEPARADO VOR EL 

DR. 1 0 . AYER v CIA., Lowell; Mass., E.U.A. 
t )o vonta en las prlnclprUes tarmaci '.s, d roguer ía» y 

perfumeriuj . 
J O S É ;5AKnA, Agen te General, Habana. 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E:S 

Sierra 
E I > A N O 1 8 3 9 . 

y G - ó m e z . 
S i t u a d a en l a calle d e l ¿ i a r a t i l l o nS 5, e s q u i n a d 

Jus t i z , donde estuvo l a L o n j a , 
É l v i i r ue s '¿ de agosto, . i las doce de l a m a ñ a n a , se 

r e m a t a r á n con i n t e r v e n c i ó n del Sr. A g e n t e de l a C o m -
puOia de Seguros M u r í t i m o s M e m a n a , 50 piezas riér-
c.ul IIC-KIO con 3,127|y0 metros ,—Habana, 30 d e j n l i o 
de 1889.—Sit.-ra y G ó m e z , 9541 3-31 

i n r i 

M E R C A N T I L E S . 

Empresa Unida de los Ferrocarr i les 
do Cárdenas y J ú c a r o . 

L a D i r e c t i v a l i a acordado eu se s ión de boy, que eo 
d is t r ibuya u n div idendo de 2 p j g oro, po r resto d é l a s 
ú t i l i d a d e s l í q u i d a s d e l a ñ o social t e rminado en 30 de 
Junio ú l t i m o ; pudiendo los Sres, accionistas o c u r r i r 
por sus respectivas cuotas desde e l 14 de l en t ran te a-
gosto, á l a T e s o r e r í a de la Empresa , Mercaderes 22, de 
once á dos, 6 á l a A d m i n i s t r a c i ó n en C á r d e n a s d á n d o 
le p rev iamente aviso. 

Habana , 30 de j u l i o de 1889.—El Secretario i n t e r i -
no , J u a n . J . A r i o s a . C n 1132 15-31 

Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande 

S E C R E T A R I A . 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a f i í a ba s e ñ a l a d o 

el d i a 6 del mes entrante ú las dos de la tarde, calle do 
Egido n . 2, para que se proceda á la subasta de los b o 
let ines de pasajeros, l ibros , encuademaciones, i m p r e 
siones y todos los efectos de escri torio que necesita es
ta Empresa . E n la C o n t a d u r í a , situada en el mismo 
local , se encuentran al ex í ln ien de los l ici tadores las 
notas para los pedidos, los modelos y e l p l iego de c o n 
diciones. Has ta dicha bora se r e c i b i r á n proposiciones 
en pliegos cerrados y si resul ta ren dos ó m á s p r o p o s i -
c iones iguales, se a d m i t i r á n pujas verbales por- quince 
minu tos , r esc rvándofce la J u n t a la facu l t ad de r e c h a 
zar todas las proposiciones, s i no las juzgare admisi 
b les . 

Habana , 27 de j u l i o de 1^89 — E l Secretario. B e n i g 
n o D e l M o n t e . Cn 3120 8-30 

t~t —, 

1 2 , A M A R G - U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L H . 

G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 

Erovincia y pueblos chicos y grandes de Esrnfia, Islas 
laleare» y Canaria», 

í fe $tfS'i/#k,i5u¿ífli/ i ir 
Acordado por la D i r e c t i v a ne esta C o m p a ñ í a el r e 

par to de un div idendo ac t ivo n ú m e r o 70, de 3 po r 100 
en oro po r cuenta de las ut i l idades realizadas en e l c o 
r r i en te a ñ o ; se hace saber d los s e ñ o r e s accionistas de 
la Empresa , que desde e l dia 6 de l en l ran to agosto 
pueden acudir á perc ib i r MÍO r e s p e r í i v a s cuotas a l a 
casa calle de los Oficios n ú m e r o 39.—Habana, j u l i o 26 
de 1889,—El Secreiario, 

9393 8 28 

C O M P A Ñ Í A 
C u b a n a d e A l u m b r a d o d e G a s . 

E n J u n t a D i r e c t i v a celebrada e l 21 del cor r i en te se 
a c o r d ó repar t i r un div idendo de dos por c k ¡.•o oro 
á cueuta de las uti l idades realizadas en el p rube r se
mestre del cor r ien te a ñ o ; lo que se p i ib l ica pnra c o -
Dopimiento de los Sres a c o i p n í s t a s . a s í como que e l 
[)ag(> de dicho dividendo «s>tárá a i n e r í o todon los dics 
o á b i l e s de una á tres en lu C o n t a d u r í a d^ esta e m 
presa, A m a r g u r a n . 31 . desde el d i a 19 de agosto p r ó 
x i m o , , 

Habana, j u l i o 2f5 de 38S9 - E l Secretario i n t e r ina , 
L d o , l i a m ó n I . C a r b o n t l l ¡j R u i z . 

9<61 10-27J1 

Empresa del Ferrocarr i l Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

E n cumpl imien to de acuerdo de la J u n t a D i r e c t i v a , 
se convoca á los Sres, accionistas para l a j u n t a gene
ra l o rd ina r i a quo d e b e r á celebrarse el dia 6 de agosto 
p r ó x i m o entrante, á las doce, en l a casa calle de E m 
pedrado u . 34. 

E n esa r e u n i ó n , a d e m á s de l ra t r . rscde los p a r t i c u l a 
res que expresa el a r t i cu lo 22 del Rcglameuio , se d a r á 
lectura al informe de la C o m i s i ó n nombruda para e l 
examen y glosa de las cuentas del ú l t i m o a ñ o social, 

He l iana , j u l i o 22 de 1889,—El S ^ r e t a r i o , F r a n c i s -
S. MnrSas. ("II 1303 10-2.' 

Banco del Comercio, Ferrocarri les 
lUidos de l a Habana y Almacenes 
do Regla. 

S e c r e t a r í a . 
J a J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a ñ í a , cumpl i endo 

los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuel to 
repar t i r por resto de u ü l i d a d e s eu t r e in t a de j u n i o ú l -
t i ino los dividendos siguientes.: Dos por ciento sobre el 
valor nomina l de las antiguas acciones d é l a " C o m p a 
fiía de Caminos de H i e r r o de la Hahana" ; y tres po r 
i-iento sobre los del " B á i i e d del Comercio Almacenes 
de Regla y F e r r o c a r r i l de la B a h í a ' ' , p r i n c i p i á n d o s e 
los pagos cn pr imero de agosto p r ó x i m o á los Sres, ac -
cionistas que lo eran de las respectivas Empresas en 
aquella fecha. 

Habana, 2 de i u l i o de 1 8 8 9 , — A r t u r o A m b l a r d . 
Cn 9Rñ a l - 2 r i31-3Jl 

k l 

C U E R P O 

de Infantería de Marina. 
Debiendo construirse prendas de vestuario para la 

fuerza de dicho Cuerpo, se hace p ú b l i c o po r medio de 
este enuncio para los que quieran t omar par te en la 
subasta quo t e n d r á lugar el d ia diez de l corr ieute mes 
á las 12 en punto de su m a ñ a n a en la Comandancia 
P r i n c i p a l de dichas fuerzas, sita en e l Rea l Ar sena l ; 
bien entendido qpo pasada dicha hora, no s e r á a d m i 
t ida n inguna p r o p o s i c i ó n . 

E l pl iego de condiciones y t ipos á que ha de s i y e -
irse dicha c o n s t r u c c i ó n se ha l lan de manifiesto c n el 

D e t a l l de o t a s fuerzas sito t a m b i é n en este Rea l Arse
na l , todos d ías i i áb í le i de 11 á 3 de l a tarde. 

Habana, ]'. '<le agosto de 1889.—El C a p i t á n C o m i 
sionado, J /o / i «cZ ¿S.^!»', C—1138 5 1 

Regimiento Tiradores del Pr ínc ipe 
3? d e C a b a l l e r í a . 

Autor izado este cuerpo po r la S u b i u s p e c c i ó n de l 
arma, para adqu i r i r -119 corrci^ies de sable con c o r d o 
nes, con s i \ jeción al modelo que se hal la do n ian i l e s to 
en la oficina de l D e t a l l : se avisa por este medio para 
que los que desden interesarse eu la p r o v i s i ó n de los 
mismos, presenten sus proposiciones en pliego en l a 
expresada dependencia, s i t i e n el cuar te l do D r a g o 
nes hasta las ocho de la m a ñ a n a del lunes 5 del p r ó 
x imo mes de agosto en que se r e u n i r á l a j u n t a para el 
examen de las proposiciones. S e r á de cuenta de l pos-
lor ú qu i én so a d j u d i q u é la contra ta ol pago de a n u n 
cios y medio po r c iento á la Hac ienda . 

H a b a n a . 2» de j u l i o de 1889,—El Jefe de l De
t a l l , A n d r é s S a l i q n e t . 9545 5d -31 2a-31 

( M D i MORROS. 
Ss avisa á los acreedores que concu r r i e ron y los quo 

no el d ia 21 de l cor r ien te á la r e u n i ó n que se v e r i f i c ó 
y que por unan imidad so a c o r d ó hacer una recolecta 
del medio po r 100 que cada uno representa de sus c r é 
ditos y en l a calle de San Rafae l n , 15. Se d e s i g n ó 
para entregar d icho medio po r c i e n t o . — L a C o m i s i ó n . 

9525 4-31 

Guardia Civ i l de l a I s l a de Cuba. 
Comandancia de l a j u r isdicción de la Habana. 

Debiendo ser vendidos po r desecho dos caballos de l 
E s c u a d r ó n de esta Comandancia , se anuncia a l p ú b l i c o 
para que las personas que deseen tomar parte en l a 
subasta concur ran á las ocho de la m a ñ a n a de l 5 de l 
entrante agosto, a l cuar te l de la G u a r d i a C i v i l , sito en 
l a calzada de B e l a s c p a í n n . 50. 

Habana , 28 de j u l i o de 1889.—El C. T . Coronel 1er 
Jefe, E d u a r d o M o c a R i c u r d . 

C n l l 2 5 3-30 

SE V T É N D É U i U M L ' D A b E C ó - J í t A C » 
t idad reconocida al 12 por 100 anual, sogtiu escri

tu ra , po r persona de rcsponiabi l idad. J e s ú s del Monte, 
Correa n . 6, tercera casa entrando po r la calzada. 

9312 6-26 

Un. 110 

l u e A M í i A i r r 
COMERCIANTES C d H Í S l O M S . , 
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U A l í A X A . 

BIIEBCOIES »1 DE JULIO 1HR9. 

Telegramas por el Catle. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A K 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AL DIARIO DB IÍA MAIt inA. 
Habana. 

T B L E O - R A M A S D B H O Y . 
M a d r i d , 31 de ju l io , á las ? 

7 7/ 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L a p a r t i d a q u o B O l e v a n t ó e n A l 

c a l á do C h i s b o r t , p r o v i n c i a do Cas-
t o l l ó n de l a P l a n a , so h a i n t e r n a d o 
e n l a de T a r r a g o n a . 

E l t e n i e n t e de n a v i o Sr . S a r a l o g u i 
h a s i d o c o n d e n a d o , p o r c o n s o c u o n -
c i a d e l n a u f r a g i o d e l c a ñ o n e r o Paz , 
á u n a ñ o de s u s p e n s i ó n de e m p l e o y 
m a n d o . 

Londres, 31 de ju l io , á las ) 
8 de la m a ñ a n a , s 

E l g o b i e r n o e s t á n e g o c i a n d o u n 
t r a t a d o d o c o m e r c i o c o n e l J a p ó n 
ba jo l a b a s o do q u e I n g l a t e r r a r e 
n u n c i e á l o s p r i v i l e g i o s j u d i c i a l e s 
r e s p e c t o de s u s s u b d i t o s , e n c a m b i o 
d o q u e e l c o m e r c i o i n t e r i o r d e l p a i s 
s o a b r a a l t r á f i c o i n g l é s . 

Varis, 31 de ju l io , á las ) 
8 y 16 ms. de la m a ñ a n a . $ 

M o n s e ñ o r X i a v i g e r i e so h a l l a e n 
L u c e r n a , o n u n e s t a d o de g r a v e 
d a d t a l q u e h a c e t e m e r s u p r ó x i m a 
m u e r t e . H a r e c i b i d o l a e x t r e m a u n 
c i ó n . 

Nueva York, 31 de ju l io , á las ) 
8 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 

H a l l e g a d o , p r o c e d e n t e de l a H a b a -
b a ñ a , e l v a p o r a m e r i c a n o Savatoga. 

Nueva York, 31 de ju l io , á l a s ) 
0 de la m a ñ a n a . $ 

L o s o p e r a r i o s do u n a f á b r i c a de 
t a b a c o s e s t a b l e c i d a e n F i l a d e l f i a se 
h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a , c o n m o t i 
v o do h a b é r s e l e s r e b a j a d o e l s a l a r i o . 

Londres, 31 de ju l io , á las } 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 

H a p a s a d o e n p r i m e r a l e c t u r a , e n 
l a C á m a r a de l o s C o m u n e s , e l p r o 
y e c t o de l e y p o r e l q u e se a u m e n t a 
l a l i s t a c i v i l . 

P a r í s , 31 de ju l io , á las f 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . $ 

H a l l e g a d o á e s t a c i u d a d e l S h a h 
de P e r s i a . 

San Petersburgo, 31 de ju l io , á las ) 
LO ms, de la m a ñ a n a . $ 

N i é g a s e s e m i - o f i c i a l m e n t e q u e se 
h a y a l l e v a d o á c a b o l a a l i a n z a e n t r e 
P u s i a y F r a n c i a . 

Londres, 31 de ju l io , á las) 
10 y 5 ms. de la m a ñ a n a . \ 

L e s d e r v i c h e s se e s t á n m o v i e n d o 
h a c i a e l N o r t e y l a s t r o p a s e g i p c i a s 
h a c i a e l S u r , de s u e r t e q u e se espe
r a q u e p r o n t o h a y a u n c o m b a t e e n 
t r e a m b o s . 

Nueva York, 31 de ju l io , á las ) 
10 y 15 ms. de l amañuna . $ 

H a n c a i d o c o p i o s a s l l u v i a s e n e l 
E s t a d o de N e w - J e r s e y , o c a s i o n a n 
do c o n s i d e r a b l e s d a ñ o s . 

P a r í s , 31 de ju l io , á l a s ) 
10 y 35 ms. de la m a ñ a n a . $ 

E l G-obierno a c t i v a l a s e p a r a c i ó n 
do l o s e m p l e a d o s c i v i l e s y m i l i t a 
r o s q u o se h a l l a n c o m p r o m e t i d o s 
c o n e l g e n e r a l B o u l a n g e r . 

C o n e s t e m o t i v o h a s e p a r a d o y a 
t r e s A l c a l d e s , e n t r e e l l o s e l de R o n -
n o s . 

{ Q u e d a prohibi<la l a repr ix lnuc ión de 
lea telefframas anteceden, con a r r * 
glo a l a r t í c u l o .V.f <le l a Lejf de Propic 
fiad Jnletectual. > 

IÍÍI r e c o c i d a d o b i l l o l o s . 

Paróconus ¡mposlblo ol dojardo omitir ya 
conceptos, muy concretos y (iotorrainados, 
íicerca do una ouostión tan gravo como 
aquolla quo .sirvo do opígrafo á ostas lincas, 
cuestión quo apasiona los ánimos, y cuyo 
alcance, cuya trascendencia no so ocultan 
al nuis ex t raño ií loa diarios debate» de la 
prensa, porque afecta ú. los altos y íl los h u 
mildes, á todos los habitantes do tres do 
las provincias on que so divide el te r r i tor io 
do la Isla, interesadas en la fórmula que se 
ha do idear para resolverla. 

Esmonostor, sin embargo, quo planteemos 
esa cuestión con toda claridad, y no nos en
golfemos on polómicas ociosas ni on recri
minaciones injustas, para (pío, con sereno 
juicio, podamos expresar una sispiración 
común, huyendo del funesto sistema de d i 
visión do los propósitos prácticos entro 
aquellos quo piensan del mismo modo en 
teoría . T decimos ósto, on atención á que 
BO concibe la divergencia do opiniones en
tre el partido autonomista y aquel á que 
nosotros pertenecemos, ol do Unión Cons
titucional, desdo ol momento que para el 
primero es asunto do poca monta, relega-
blo á un porvenir remoto, la solución del 
conflicto producido por la subsistencia del 
signo representativo do nuestros valores, 
creado por las exigencias del estado de 
guerra; mientras quo ol segundo ha enten
dido constantemente, y no hay motivo para 
pensar quo hoy entienda lo contrario, que 
& aquella gravo dillcultad (pío nuestro mer
cado sufro, debo oponorao pronto, eücaz 
remedio; pero os Inconcebible, os absurdo, 
quo mantougamos sombras do divergencia, 
asomos siquiera do discrepancia los quo es
tamos conformes on el principio, es á sa
ber: quo los billetes de la omiHión de gue
r ra debon sor recogidos on un plazo breve, 
on el plazo más breve que permita la posi
bil idad, do la cual son factor esencial las 
circunstancias. 

¿Quó es lo quo ha pasado aquí, quo os lo 
que ocurro paraJUBtlfloar una aparente di-
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VERSION ESPADOLA 
Da 

Doña Joaquina García Balmasedá* (1) 
(CONTINÚA.) 

Acababa do bajar del carruaje y estaba 

Sagando al cochero cuando Ernesto vino á 
ocirla con tono respetuoso: 
—El señor conde me ha encargado que d i -

jora á la soñorita que fuera á verlo en cuan
to volviera. 

—^Dónde está mi padre? 
—En ol salón. 
- i S ó l o ? 
—No, soñorita; están con 61 la señora 

condesa, mistris ü r i a n y sir Tomás Elgín. 
-—¡Está bion; voy allá! 
Y reuniendo todo su valor, más fría y más 

pál ida quo las estatuas que adornaban la es
calora, so dirigió al salón, on donde ent ró 
con paso firme. 

—¿Ya estáis aqui?—exclamó el conde con 
sarcasmo. 

—Sí, padre mío. 
—¿De dónde venís? 
Enriqueta, con una mirada, hab í a reco

rrido el salón, al ver á la nueva condesa y & 
sus cómplices habíaso exasperado do nue» 
vo, y afectando un tono ligero, m u r m u r ó : 

—Vengo del bosque; esta m a ñ a n a he Ba
lido de compras, y después , sabiendo que 
la señora duquesa do Champdoce es t á i n -

(1) Esfa novela no La puílUcado en M O o t m o i 
I M i t o r i a l v se halla de venta en la librería do don 
CIOOKDtoJfol», O'imy, 23, 

sidoncia do pareceres entro elementos siem
pre unidos con el vinculo do una común, 
idéntica aspiración? Quo la Junta Direc
tiva dol partido de Unión Constitucional 
formuló ideas y conceptos, quo entendió ser 
aceptados, y quo lo fueron, por la represen
tación de los detallistas, tan directamente 
interesados en la recogida do los billetes, 
para llegar A ósta Importante medida, ideas 
y conceptos quo recomendó á nuestros Se
nadores y Diputados apoyaran en las Cor
tes. Que esa misma Junta Directiva, for
mando juicio acerca de otro distinto plan 
de recogida, consignado en el proyecto do 
presupuesto del Sr. Becerra, expresó ser 
ésto perjudicial á los intereses del Tesoro 
público, y que no satisfacen las necesidades 
de nuestro morcado, expresándolo así á 
miostros roproaontantos on Cortos, eu un 
telegrama que ba adquirido gran notorio-
dad. 

Pues bien: osiablecidos así, con extricta 
sujeción á la verdad de los hocbos, los tér
minos dol disentimiento, se comprende quo 
éste carece do razón de ser. Todas las opi
niones, todas las aspiraciones aún suponién
dolas distintas y encontradas, han quedado 
igualadas en la falta do éxito de cuantas 
pretensiones so formularon. Aquellas anti
guas gestiones do la Directiva, conformes 
éon el parecer y ol deooo do los detallistas, 
que so hicieron para obtener un arreglo del 
difícil problema, antes do la presentación á 
ios Cuerpos Colegisladoros dol proyecto do 
presupuestos autorizado por ol Sr. Becerra, 
fueron desestimadas en ese proyecto donde 
se formuló un divorso plan do recogida. Y 
eso mismo nuevo plan, eso mismo nuevo in -
onto de arreglo de la cuestión, desaparo-

ció, resultó ineficaz, por la suspensión do 
sesiones do las Cortos. 

L a realidad de las cosas se encierra en 
estas dos observaciones quo es preciso no 
omitir. E l pr imi t ivo proyecto, aquel que 
mereció la aprobación de la Junta Directi
va de nuestro partido, y también la de los 
detallistas, pasó á ser una aspiración no 
realizada, quo acaso cupiera en loo moldes 
del anterior prosupuesto, pero que la expe
riencia ha demostrado no ser realizable, 
cuando hemos visto quo ese presupuesto, en 
lo quo contenía referente á la recogida del 
billete, no ha sido cumplido. E l novísimo 
plan ha quedado sin efecto, por no babor 
habido tiempo para discutir una ley que en
volvía todo ol problema financiero de Cuba, 
y un cúmulo do reformas administrativas 
que reclaman muy detenido estudio. 

Se har ía ilusiones el que esperara que 
terminadas las naturales vacaciones do ve
rano, y aún aceptando quo las Cortes rea
nudaran sus trabajos antes del invierno, 
hubiese espacio suficiente para deliberar 
acerca del proyecto del Sr. Becerra, y al
canzar quo ósto rigiese siquiera on ol próxi
mo semestre del año económico, ó sea el p r i 
mero do 1890. La efervescencia política quo 
señaló como nota caracterís t ica las ú l t imas 
sesiones del Congreso; los importantes pro
blemas de todo orden que han quedado 
pendientes, aun sin llegar á la hipótesis 
do una modificación ministerial que pudiera 
ser muy profunda, alojan toda esperanza de 
que proyecto tan complejo obtenga los ho
nores do la discusión parlamentaria. 

yecto contiene, con relación al asunto do 
que ahora tratamos, resultado do un estu
dio suficiontemento completo para conciliar 
li i legít ima aspiración de los gremios de de
tallistas do ver desaparecer los conflictos y 
dificultades á que les sujeta la existencia del 
valor fiduciario do la llamada emisión do 
guerra, con los intoreses que á ellos mismos, 
como á todos, importa resguardar y salvar, 
dol público Tesoro, sobre el cual no es posi
ble echar una carga inmensa quo sobre todos 
pesaría, al pesar sobre el quo es Tesoro do 
todos, por serlo del Estado, que vive de los 
sacri(icios do todos; so comprenderá que 
tampoco cabo insistir on un empeño teme
rario, como lo sería el de pretender quo fue-
so á todo tranco ley, aquello que no estamos 
convencidos de ser ni eficaz ni útil; que, 
por el contrario, soba declarado perjudicial 
para el Tesoro, y para la resolución del pro
blema, delicionto. 

Nosotros estamos conformes con esta 
apreciación: no es posible diferir más la 
solución de la dificultad; no basta afirmar 
(pío esto plan es perjudicial ó el otro os de
licionto; es preciso fijarse on uno que res
ponda á las aspiraciones legí t imas de nues
tro comercio al por menor. 

Y en osto sentido, la Directiva del par t i 
do de Unión Constitucional es tá llamada á 
estudiar un medio eficaz do obtener la re
cogida do los billotos, modlo quo se some
ta á la deliberación de las Cortes ó á la ro-
soluclón dol Gobierno, según su caso, poro 
que pueda on plazo breve, en el más breve, 
alojar todo temor de verdaderas dificulta
des en la contra tación, dando término á 
una situación insostenible. Esperamos, 
pues, dol patriotismo y celo de la Direc t i 
va, quo tomo á su cargo valerosamente la 
proposición de ese medio que satisfaga una 
necesidad quo todos experimentamos. Insís-
taso en lo ya Indicado: refórmese el pensa
miento, si lo propuesto antes no parece 
bueno; pero resuélvase do una vez el difí
cil problema. 

A l decir esto, no hacemos otra cosa quo 

repetir lo que siempre ha escrito el D I A R I O , 
constante defensor do la necesidad de la 
recogida de los billetes y de la susti tución 
do estos por metál ico. 

dispuesta y no salo, ho Ido á quo mo diera 
de aimorzar; luego, como el tiempo es tá her
moso 

El conde no pudo soportar más, y cogien
do á su hija por la muñeca, la a r ras t ró auto 
miss Sara y exclamó: 

—¡De rodillas, desgraciada, do rodillas, y 
pedid perdón de los ultrajes quo habé is In
ferido á la mejor do las mujeres! 

—Me hacéis daño , padre mío—murmuró 
fríamente la joven. 

Pero ya la condesa so h a b í a intorpuosto 
entre los dos y exclamaba: 

—En nombro del cielo, señori ta , no I r r i 
té is á vuestro padre. 

Y como Enriqueta la midiese do arriba a-
bajoconuna mirada Insultante, volvióse al 
conde y exclamó: 

—Querido conde, ¿no veis que vuestras 
violencias me matan? 

Vivamente el condo soltó á su hija y ex
clamó 

—Dad gracias á eso ángel quo intercede 
por vos. Ved que m i paciencia toca á sus 
límites, y para las hijas rebeldes y las muje
res sin juicio hay casas de corrección. 

Con un ademán altivo la joven in ter runi ' 
pió á su padre, exclamando vivamente: 

—¡Acepto, padre miel Entre todas esas 
casas elegidme la m á s severa; en ella sufri
ré menos quo aquí, viendo ecupar el lugar 
do mi madre á esa mujer. 

—¡Miserable!—murmuró ol conde. 
Se ahogaba, y con ademán violento arran

cóse la corbata, que arrojó al suelo, 
—Sal—dijo a su hija—sal, ó no respondo 

de mí. 
Enriqueta vaciló un secundo, y después, 

dirigiendo á Sara una mirada de desafío, 
sallo lentamente. 

Vapores-correos. 
En la madrugada do hoy, miércoles 31, 

salió de Puerto-Rico para ésta el vapor-
correo Alfonso X I I I . 

Ayer, 30, salló de Cádiz con dirección á 
osto puerto y escalas en Puerto-Rico el Rei
na Cristina. 

Libretas para criados. 
Deseando nuestro celoso Gobernador Ci

vil que se llovó á cabo este interesante ser
vicio con ol menor gravamen posible, así 
para los domésticos como para los dueños 
do casas, ha resuelto prorrogar por todo el 
mes de agosto el plár.o señalado para la ad
quisición do las libretas, sin la aplicación de 
laa penalidades proscritas en ol respectivo 
reglamento. 

Más de cinco mil quinientos sirvientes se 
hallan hoy Inscritos en el registro, provistos 
de sus cédulas; lo cual prueba que ios pro
cederes suaves empleados en este asunto 
porei Sr. Rodríguez Batista han producido 
mejores resultados que los quo on caso con
trario hubiera dado el rigor. 

Dicho servicio se ha organizado con tan
to esmero y dlscrecióti en las oficinas del 
Gobierno Civil , que según nuestros Infor
mes, cuantos necesiten adquirir noticias y 
antecedentes de los criados que pretendan 
acomodarse en sus casas, pueden obtener
los precisos y en el actoi 

Choque y descarrilamiento. 
Los periódicos de Clonfuogos dan cuenta 

do un choque habido entre dos carros do 
carga quo estaban ¡ntorpuestos on la vía 
forrea, frente al cUucbo del Ingenio Central 
San Agust ín , y ol tren de pasajeros ^on 
quo regresaban los excursionistas do Santa 
Clara. He aquí los pormenores quo acerca 
de este accidento encontramos de los pe
riódicos de'reforoncia! 

" E l tren do excursionistas habla trope
zado con unos grandes wagones—fraga
tas—dejados on la linea imprudentemente 
frente sil a lmacén y ramal de San Agus
tín, la máqu ina chocó con ellos, las llevó 
por delante y al llegar á una alcantarilla, 
las arrojó fuora de la v ía hechas pedazos, 
quedando la misma máqu ina en mal es
tado. 

Con mi l trabajos so consiguió desembara
zar la vía, y la presencia del Sr. Arr íe te 
Administrador general de la Empresa, que 
viajaba en otro tren, que venia de t rás dol 
do los excursionistas, en unión dol Sr. Go
bernador Civi l de la Provincia y algunas 
familia^ de la localidad, fué muy út i l en 
aquellos momentos de confusión y do no
che, su energía se sobrepuso á todo y fuó 
ayudado por cuatro guardias civiles y los 
empicados do la Empresa presentes. 

Lo ex t raño del caso es quo el encargado 
dol a lmacén do San Agus t ín no sintió nada 
y hubo (pie golpear repetidas veces la puer
ta para que saliese medio dormido. La ra
ra circunstanciado encontrarse sobre la v ía 
las fragatas que doblan estar eñ el chucho 
y bien aseguradas, ha ocasionado que d i 
cho empleado fuera detenido y conducido á 
esta ciudad. E l juzgado no ba perdido 
tiempo y está actuando con actividad, á fin 
do averiguar la causa de un hecho que á 
estas horas podía tener sumido á Cienfue-
gos on un luto general, pues el tren de ex
cursionistas venia lleno de gente y ¿quién 
no tenia en él algún pariente ó amigo? 

A eso do las cuatro de la mañana , arras
trados por la máquina del segundo tren 
llegaron los dos á dicha ciudad y, según 
so dlco, salló poco después el de reparac ión 
para recoger la máquina y poner en orden 
todo lo demás que quedó en el camino." 

E l ramié on l a Exposic ión de Santa 
Clara. 

El cultivo y aprovechamiento del ramié 
so halla perfectamente representado en la 
Kxpoaiciún de Santa Clara. Los Sres. A l -
u n i l l l l l , l U U J D l yj . , . t u u i i u u viv. ^ .-

clón E l Progreso, establecida cerca do Güi
nes, tienen actnalmonto en explotación cin
co cahaliorías do tierra, y han instalado to
das las máquinas necesarias para el desfi
brado do la referida planta, exportando á 
los Estados-Unidos la materia prima. 

En esta instalación, mejor que en ningu
na otra, se ha seguido un orden perfecto, 
pues se halla representado todo el proceso 
do la explotación. Pueden examinarse las 
semillas, la planta viva, los rizomas, las va
rillas, las fibras, primero en bruto y des
pués peinadas á mano y á máquina , finas, 
suporílnas, degomadas y teñidas, hasta ver
las convertidas en crea, alemanisco, sarga, 
driles, holandas y puntas de distintas cla
ses. 

E l mueble donde se exhiben los produc
tos del ramic, es digno de especial mención, 
pues consisto en un elegante canastillero 
de nogal, iuscrustaciones de marfil vege
tal , representando pasajes bíblicos y mito
lógicos. Su constructor ha sido el maestro 
ebanista D. José Hernández Sima. 

Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N 

Pesos. Cte. 

Del Io al 81 de ju l io de 1888. 830,279 05 
Del 1° al 31 de ju l io de 1889. 879,217 17 

Más on 1889 48,938 12 

C R O N I C A G - S N E R A I . . 
A las once de la m a ñ a n a de hoy, miér

coles, abandonaron sus trabajos unos dos
cientos operarlos do la fábrica de cigarros 
L a Legitimidad. 

—Los periódicos do Matanzas quo reci
bimos hoy, miércoles, publican la noticiado 
haber sido capturado en el potrero JBegoña, 
término municipal de Lagunillas, el autor 
do la herida grave Inferida al Sr. Registra
dor de la Propiedad de la ciudad de Cár
denas. 

A l detenido se le encontró oculto en una 
cueva del expresado potrero, habiéndosele 
ocupado, al sor capturado, una hamaca, una 
caja de fósforos de cerilla ensangrentada, 
diez y ocho onzas en oro y un pasaporte ex
pedido á favor de D. Rafael Rodríguez Cas
tellano. 

Dicho individuo Ingresó on la real cárcel 
do la moncinnada ciudad, incomunicado, y 
á las órdenes del Sr. Juez de Instrucción 
correspondiente. 

La captura fué efectuada por el activo 
colador do Cárdenas D . Eduardo Lauda, 
auxiliado por una pareja do guardias muni
cipales, alcalde do barrio respectivo, secre
tario dol .Juzgado Municipal de Lagunillas 

X I V 
El señor conde puedo alabarse de babor 

tenido un singular d ía do boda. 
Así decía, con acento socarrón, un criado 

en ol Instante eu que Enriqueta salía dol 
salón para dirigirse á su cuarto. 

Lo oyó, y sin sabor si era censura ó apro
bación de su conducta se estremeció de ale
gría al ver á «u padre ridiculizado por los 
criados. ¡Tan ciega es La pas ión quo nos 
domina! 

Había subido la mitad do la escalera quo 
conducía á su cuarto, cuando sus plós que
daron clavados on tierra, porque parecía 
quo todas las campanillas do la casa es
taban agitadas á l a par por la mano de un 
loco. 

Inclinóse hacia la barandilla y escuchó.. . 
Todos corr ían de un lado á otro, y en me
dio do aquella b a r a ú n d a oíase distlntamon-
la voz dol ayuda do c á m a r a del conde, Er
nesto, que exclamaba: 

—¡Pronto sales, agua fría! ¡La se
ñora condesa tiene un ataque de nervios! 

Enriqueta sonrió con desdén y dijo su
biendo lentamente la escalera: 

—Por lo menos h a b r é amargado l a ale
g r í a do esa mujer. 

Y temiendo ser sorprendida escuchando, 
continuó inalterable su camino. 

Pero cuando estuvo sola, l a desgraciada 
no t a rdó on comprender lo pueril de su 
triunfo, 

¿A quién hab í a herido en úl t imo resulta
do? ¡A su padrel 

Indispuesta aquella noche, de veras ó no, 
miss Sara, se repondr ía al d í a siguiente, y 
entonces ¿qué ventajas no sacar ía del es
cándalo que ella hab ía provocado? 

Esto moclitalja Enriqueta; pero ya era 

y cinco guardias civiles de los puootosde 
Mameyes y Contreraa. 

E l autor del bocho que nos ocupa, qoe 
sólo cuenta 27 años de edad, no i ' | n i ? o re
sistencia alguna eu los momentos de ser 
capturado. 

—Ayer, martes, entraron on puerto los 
vapores Franela, alemán, de Hamburgo y 
escalas, y Ardandhú , Inglés, de Glasgow. 
También en la mañana de hoy, miércoles, 
ha llegado á esto puerto el vapor americano 
Masrot/r, do Tainpa y Cayo-Hucsn. 

—Nuestro ilustrado anligo particular, el 
joven Ldo. D . Francisco do Francisco y 
Dia?, do cüyo juramento on la Sala de esta 
Audiencia dimos cuenta en uno de nuestros 
anteriores números, ha trasladado su do
micilio y bufete á la calle del Tejadillo, nú
mero 1, principal. 

—El vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York á las cinco do la m a ñ a n a de 
hoy, miércoles. 

—So nos ruega llamemos la atención del 
Sr. Jefe de Policía Municipal, acerca del 
número de mendigos que se encuentran en 
la callo do Zulneta, tramo comprendido en
tre la calle de Colón, el Nlcrocomlo Muni
cipal y el Parque de la Punta, donde sue
len dar espectáculos poco agradables con 
sus escándalos y otros excesos, en contra 
de la moral. 

—Por ordpn del Sr. Juez de guardia fué 
remitido al Necrocomlo para que se le h i 
ciera allí la correspondiente autopsia, al ca
dáver de un Individuo blanco, que on la no
che do ayer fué encontrado por una pareja 
de Orden Público, dentro de unas malezas 
que existen en ol camino de Casa iílanca á 
Cojímar. Dicho sujeto fué Identificado con 
el nombre de Estanislao Díaz, como asis
tente del señor capi tán do Orden Público 
do la cuarta compañía. 

E l Inspector de buques Sr. Solano y cola
dor do la demarcación, se constituyeron en 
el lugar do la ocurrencia. 

—El vapor amc^can0 0f Atlanta 
tráo á sil bordo 90 barriles do plñas y 5 ter
cerolas miel de abejas, embarcados en Sa
gatí; y 5,179 sacos de azúcar , embarcados 
en Matanzas: todo con destino á Nueva 
York. 

—Ha dejado de existir en osla ciudad la 
muy estimable señora doña Beatriz A. Sán
chez, digna esposa do nuestro amigo el so-
ñor don Isaac Moril la , miembro do la D i 
rectiva do la Sociedad Castellana de Bene
ficencia, á quien con este motivo damos el 
más sentido pésame. Descanso en paz. 

Su entierro se efectuará m a ñ a n a , jueves, 
á las ocho de la misma. 

—En muchas vegas de Santa Clara so 
han terminado las escogidas de tabaco; pe
ro casi ninguna t ransacción so ha hecho. 
E l tabaco, cuya cosoha es abundante, es de 
buena calidad. 

En la Encrucijada y sus contornos hay 
mucha animación para la próxima cosecha 
de tabaco. A pesar de que aquellos agricul
tores siembran caña en gran p roporc ión , 
el próximo Invierno d a r á n extensión consi
derable á sus plant íos de tabaco. 

—Según nuestras noticias, en la m a ñ a n a 
de hoy so han declarado on huelga los ope
rarlos de la fábrica do tabacos y cigarros do 
" V i l l a r y Vi l la r" . Por la Autoridad Guber
nativa do la provincia so han tomado las 
medidas necesarias para que no so altero el 
orden. 

—Los vapores mercantes nacionales .4-
guadillana, B r e m e ñ a j Sant iagueña , quo for-
maban la Ilota do vapores de la compañía 
" L a Anti l lana," de que eran consignata
rios en ésta los Sres. W l l l hermanos, y quo 
efectuaban viajes mensuales entre Bromen 
y esta Isla, con escalas on Hamburgo y 
AmberoSj han cambiado do nacionalidad y 
nombre: el primero se llama ahora Castor, 
os alemán y salló el 21 de junio de Amberes 
para Túnez ; ol segundo es también alemán, 
se llama Pollux, y el 2 del actual jul io so 
hallaba en Port Said, después do éfectuár 
una t raves ía entre Nicolarol iy Vladivos-
t ' c k , y el tercero es hoy inglés, so llama 
Zeus, y salló de Londres el 11 do jul io pa
ra Arcángel . 

—So ha ordenado el cambio de destinos 
entro ios celadores de Policía do los barrios 
de San Francisco (Guanabacoa) y San 
Juan do Dios, de esta capital. 

—También se ha dispuesto quo el Sr. D . 
Petronilo Manzano, colador del ferrocarril 
do la Bahía, pase á prostar sus servicios al 
barrio del Templete, y que la vacante de 
aquel la ocupe D. Mariano Rniz Gallego. 

—En el Cuartel y Depósito Municipal 
ingresaron en la noche de ayer para recibir 
albergue SO hombres y 10 mujeres. 

—Leemos en el Boletín Comereíal: 
"Por la vía de Nueva-York, ayer regre

só ¡i esta ciudad, nuestro buen amigo, el Sr. 
D. Ri(;ardo Núñoz, representante del Cen
tro General de las grandes casas de Fjum-

Sabemos que el viajo del Sr. Núñez un H 
do muy bcneliciopo, no sólo á los intereses 
do eso Centro, sino también del Comercio 
do osla Isla en general, pues ha hecho nue
vos arreglos que le permiten extender su 
esfera do acción, con notables ventajas pa
ra todos aquellos que quieran enviar sus 
órdenes por conducto del citado Centro, se
gún so verá por la circular que pronto so re
par t i rá entre el comercio. 

Lo felicitamos cordlalmente por su feliz 
regreso y por ol satisfactorio éxi to quo ha 
alcanzado en la negociación de los impor
tantes y delicados asuntos quo motivaron 
su viajo á la capital do Francia."' 

—Gracias al Importante descubrimiento 
do las minas de carbón de piedra en las sa
banas, á media legua de Santa Clara, la 
Empresa del Alumbrado do Gas do dicha 
ciudad, ha acordado|espontaneamente reba
ja r el precio dol alumbrado particular á tres 
pesos ol mil do piés cúbicos, desdo o ld í a 1° 
de agosto, reduciéndolo de cinco pesos que 
anterior cobraba. Con esa notable reduc
ción de precio: el gas so pondrá al alcance! 
do todas biselases de la sociedad, máxime, 
cuando es brillante y do un poder lumínico 
notable. 

—Una respetable casa exportadora de 
Trinidad facilita á uno de nuestros cologas 
mercantiles los datos siguientes: 

Desde IV de enero hasta 20 del corriente 
se exportaron por dicho puorto, todo para 
lus Estados-Unidos, 4,113 bocoyes y 11,009 
sacos do azúcar y 1,663 bocoyes do miel. 

Do cabotaje, y con destino á Cienfuogos, 
se embarcaron así mismo en el citado pe
ríodo 50 bocoyes y 1,535 sacos do azúcar , 
así como 620 bocoyes de miel. 

Si á estos datos agregamos un total de 
existencias en dicha fecha do 300 bootíyes 
y 1000 sacos do azúcar y nada de miel, 
tendremos un total do zafra para Tr in idad 
do 4,463 bocoyos y 13,544 sacos do azúcar 
y 2,283 bocoyes miel. 

—Dice E l Eco Mi l i t a r que ha tenido oca
sión do examinar el nuevo material da tor
pedos, recién recibido de la Península y que 
so encuentra depositado on ol Arsenal de 
esta capital. 

Veinte y cuatro de esos ferreos globos 
destructores, perfectamente acondicionados 
on un almacén, es tán siempre dispuestos á 
ser lanzados al agua y imidos al cable de 
acoro que les hab í a do comunicar la explo
sión. 

Es un poderoso recurso para la dofeusa 
de esto puerto, completado como está con 
una magnífica máquina locomóvil-dinamo y 
un poderoso foco eléctrico. 

E l material merece ser visto de los aficio
nados á conocer el adelanto de los recursos 
de la guerra. 

— E l último número del Boletín Oficial de 
Vvlitntarios da cuenta de una Real Orden 
por la que se concede la cruz blanca dol 
Mérito .Militar por servicios prestados eu la 
persecución del bandolerismo, á dos sar
gentos y siete individuos do la segunda 
compañía dol Instituto de Cifuentes. 

tarde; no podía hacer más quo reconocer 
su falta, pero no estaba dispuesta á repa
rarla; creía que lo que había hecho ya, le 
trazaba su linea para el porvenir, y des
pués de lo hecho retroceder lo parec ía una 
insigne cobardía. 

Desportó temprano y buscaba en su men
te algún otro medio para continuar la gue
rra, cuando su criada Clarisa en t ró . 

—Aquí hay una carta—dijo—que acabo 
de recibir con sobre dirigido á mi . 

Enriqueta examinó largo rato aquella 
carta antes de abrirla. 

¿Quién lo podía escribir? Sólo Máximo 
de Breván, á quien Daniel, al partir, la ha
bría confiado y que hasta entonces no ha
bla dado señales de vida. 

En efecto, Máximo de Breván era quien 
l a escribía así: 

"Señori ta : Como todo Par í s , he tenido 
noticia do la sublime protesta quo habéis 
hecho públ ica el d ía del desgraciado ma
trimonio de vuestro padre. Los egoístas y 
los necios acaso os censurarán ; despreciad
los, porque on cambio todos los hombres de 
corazón es tán á vuestro lado, y mi querido 
Daniel, si aquí astuviera, os aplaudir ía lo 
mismo que yo os aplaudo." 

A l leer esto respiró, como si descargara 
su pecho de un peso enorme. 

E l amigo de Daniel aprobaba su conduc
ta. iPor quó contrariar ya sus instintos, 
que luchaban por oponerse á su razón? 

L a carta de Mr . do Breván la exhortaba 
á una resistencia respetuosa, mientras ser 
pudiera, y desesperada cuando no hubiera 
otro remedio. 

Y después añadía: 
"En el instante de subir Daniel al vagón 

me ha entregado para yoa uua carta, que 

—Los aspirantes á la dirección de la es
cuela Incompleta do niños de Tuimil (B.íra-
coaj, ilbrhda con el haber anual de 300 pe-
BOS para personal y casa, y 75 pesos para 
material, deben presentar en el término de 
treinta dias sus instauclas documentadas, 
en la Secretaría de la Junta Provincial de 
Instrucción públ ica de Santiago de Cuba. 

—Ha sido elevada á la Audiencia la cau
sa formada contra un pardo por homicidio 
de un expendedor de queso on el morcado 
de Tacón, cuyo hecho ocurrió en la m a ñ a n a 
del .17 del corriente mes. 

L a causa se compone do más de cien fo
jas. 

—La existencia de azúcar en los almace
nes de Sagua la Grande, el lunes último, era 
de 1,280 bocoyos y 11,460 sacos. 

—Los ingenios Santa Teresa, Purio , San
ta Ana, Las Nieves, San R a m ó n y Santa 
Lutgarda, que hasta ahora han producido 
mascabados, ha rán desde la próxima zafra 
centrífuga: el primero do los citados inge
nios pone un aparato de triple efecto com
pleto y perfeccionado y los cinco restantes 
instalan tachos al vacío. 

—En la jurisdicción do Sagua la Grande 
y parte do la de Trinidad, so viene sintien
do una pertinaz sequía y un calor sofocante. 

—Debiendo proveerse por concurso la d i 
rección do la escuela de entrada para niños 
del Aguacate", dotada con ol haber anual de 
600 pesos para personal y 150 pesos para 
casa y material; el Rectorado convoca aspi
rantes á la misma, para que en el plazo do 
30 dias, que empezarán á contarse desde la 
primera publicación del anuncio en el Bole
tín Oficial de la provincia respectiva, pro-
senten sus Instancias documentadas en la 
Secretar ía de la Junta Provincial de Ins
trucción pública do la Habana. 

— A l alférez de Infantería D . Pedro Carra-
talá Mantilla, se lo ha concedido el regreso 
á la Península. 

—Según noticias de Guauajay, en la tar
do del martes últ imo, entro dicha v i l la y 
San Antonio do los Baños, cayeron copio
sos aguaceros, acompañados do fuertes ra
chas y de una granizada quo ha perjudica
do las siembras de maíz, principalmente en 
Ceiba del Agua. E l rio de San Antonio so 
encontraba desbordado á consecuencia do 
dichas lluvias. 

—Un periódico de Asturias anuncia como 
probable que la Reina vaya osto verano á 
Gijón con el objeto de que S. M. el Roy re
ciba el sacramento de la Couíirmacióu en 
Covadonga. 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor Mascotte, de Tampa y Ca
yo-Hueso, recibimos periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 15 del actual, cuatro 
días más recientes que los quo teníamos 
por la misma vía. He aquí sus principales 
noticias: 

Bel 12. 
Entre los enemigos del gobierno corría 

ayer como art ículo do fe que en el Consejo 
de Ministros celebrado por la m a ñ a n a en 
Palacio, al indicar el Sr. Sagasta que los 
ministros se ocupar ían del viaje do la corte, 
in ter rumpió S. M . la Reina diciendo quo de 
eso no tenían que tratar ahora, y que ya lo 
ha r í a ella en sazón oportuna. 

A esto añad ían los enemigos de la situa
ción que la respuesta de la Reina hab ía dos-
concertado á los ministros, y especialmente 
al Sr. Sagasta. 

Algunos entraron en el terreno de las su-
I x isjciones y se imaginaban que, por efecto do 
dicha respuesta y creyéndose perdido el se
ñor Sagasta en Palacio, hab í a extremado 
sus ataques contra la conjura. 

Personas que tienen motivos para estai 
bien informadas desment ían las anteriores 
noticias y suposiciones, diciendo que S. M . 
la Boina lo qué dijo fué que no saldr ía do 
Madrid hasta que se cerraran las Cortes; 
pero que creía conveniento para la salud 
del Roy y de las infantas que se fueran 
cuanto autos á la Granja. 

Esta entendemos también nosotros que 
es la verdad. 

Además, hace ya muchos días que no 
era un secreto para nadío quo ol señor Sa
gasta combat i r ía con bríos á los oradores 
do la conjura. 

— E l debate político de ayer se mantuvo 
á gran altura. 

El señor Montero Ríos estuvo claro y 
conformo con lo quo antes hab ía manifesta
do al decir quo él abogó por las reformas 
económicas en tanto quo la coincidencia de 
opiniones con los señores Martos y Gama-
zo no pudiera traer per turbación política á 
su partido, pues el ponía por encima do to
da la disciplina y la unidad del partido 11-

l>cí<ro monos explicuu <j » 
recabar para todo ol partido la gloria do 
tener on su bandera el sufragio unlvorsal, 
qomÓ principio acordado por todos y no 
' i i vado exclusivamonte por personalidad 
algiiná. 

Hábil estuvo el Sr. Martos en su contes
ta c i ón, poniendo especial empeño on de
mostrar que no era coujurado. 

Por cierto que estos y los conservadores 
no se mostraron con el Sr. Martos tan en
tusiastas como en otros días. 

Pero el triunfo do la sesión puede decirse 
con justicia que fué para el señor Presiden
te del Consejo de Ministros. 

E l señor Sagasta estuvo felicísimo do 
palabra, acerado en las alusiones, fuerte 
con ol adversario, y escogiendo con habi
lidad s ú m a l o s puntos políticos que m á s 
débiles aparecían en la peroración del se
ñor Martos. 

E l señor Presidente del Consejo so mos
tró ayer con todas las grandes condiciones 
tribunicias que amigos y adversarios lo re
conocen. 

La mayoría estuvo con él ontuBlasmada, 
y á la verdad cumplió con su partido, pues 
el Presidente no rompió cañas, sino lanzas 
cu su defensa. 

Esto mortificó mucho á los conjurados, 
ospeeialmente á los martlstas y cassolistas, 
los cuales decían que no ora eso el medio 
de atraerse á los disidentes de un partido 
ni hacer las paces con los demócra ta s de 
-Martos. 

Los de la mayoría contostaban á esto 
que, habiendo ellos sufrido con paciencia 
todo cuanto las oposiciones Ies hab ían d i 
cho, contenidos sólo por las exhortaciones 
del Presidente y por sus promesas de que 
la defendería cumplidamente, no ora natu
ral que el señor Sagasta ochase liores á s u s 
adversarios. 

•No combat ía por él, sino por sus ami
gos. 

Estos pagaron bien al Presidente en elo
gios y en aplausos. 

—Celebróse ayer Consejo de Ministros 
bajo la presidencia do S. M . , á quien dió 
minuciosa cuenta el Sr. Sagasta de la mar
cha de la política, tanto on nuestro país co
mo en ol extranjero. 

Con preferente atención ocupóse el señor 
Sagasta del debato político y de la focha en 
que podrá cerrarse el Parlamento. 

Como ya es sabido, proponíase ol gobier
no hacerlo en la presento semana; pero co
mo á medida quo trascurre ol tiempo la dis
cusión en vez de aproximarse á su fin, pa
rece cobrar nuevos vuelos y apartarse de él, 
hoy por hoy no puede predecirse con toda 
seguridad y á plazo fijo cuál sea la fecha 
de la terminación del debate político. Todo 
depende de los oradores que todavía han 
do interv onir en él y de la amplitud que den 

i sus discursos. 
El gobierno, por su parto, es tá decidido 

á acortar los debates todo cuauto pueda, 
no dando demasiada extensión á los discur
sos con quo ha de contestar á s u s enemigos. 

El ministro de la Gobernación leyó todos 

os la expresión de su ú l t ima voluntad, de 
siia más ínt imos pensamientos. 

"Con singular provisión adivina todos los 
disgustos con que os afligirá vuestra ma-
drástraj y como ésta carta es demasiado 
imporiante. para confiarla al corroo, .antes 
del fin de esta-séinahá mo haré presentar 
•n el pillació de la Vil la-Handry, y ten-

d i é o l honor de entregárosla eu vuestra 
pr« piy mano." 

V más lejos añadía: 
• j i a ñ a n a tendré ocasión do hacer llegar 

á Daniel uotlclaí! vuestras por uno d e s ú s 
amiircs, oficial inglés. 

• VM queréis escribirle, enviadme vuestra 
carta hoy mismo. Desconfiad sobro todo de 
sir Tomás E lg ín / ' 

Esta úl t ima recomendación preocupó sin
gularmente á Enriqueta; ¿por qué hab í a do 
desconfiar de él más que do los otros? 

Sin embargo, una idea más lisonjera la 
distrajo en breve: podía escribir á Daniel y 
no era cosa de desperdiciar esta ocasión. 

Vistióse precipitadamente, y sentándose 
delante de su escritorio, apresuróse á na
rrar al único amigo que le quedaba todas 
sus angustias, todos sus sentimientos, to
das sus esperanzas. 

Eran las doce cuando terminó, después 
de haber trasladado á aquellas ocho pági 
nas su corazón entero. 

Cuando se levantó flaqueaban sus pier
nas. Entonces buscó cuál podia ser su cau
sa, y recordó que desde la víspera estaba 
casi en ayunas. 

—¡No es cosa—murmuró—de dejarse mo
r i r do hambre! 

Y esto lo decía alegremente, porque su 
comunicación con Daniel había devuelto la 
esperanza á su corazón. 

los te1egramas que el gobernador do Barce-
hna l ' balea rrmitldo dándole cuenta do 

los aibnroios y colisiones ocurridos eu Sans 
y Sarria á consecuencia do una refriega en
tre matuteros y guardas do consumos. 

S. M. firmó un decreto nombrando al ge
neral Castillo presidente do la sección de 
Guerra y Marina del Consejo do Estado; 
otro autorizando al ministro do Hacienda 
para someter á la aprobación de las Cortes 
las cuentas generales del Estado correspon
dientes al ejercicio d e 1881-82, y ol do F o 
mento unos ascensos reglamentarios del 
personal do Ingenieros civiles. 

Terminado el Consejo con S. M . . reunié
ronse los ministros on el despacho dol mar
qués de la Vega do Armijo, donde quedó 
aprobado ol expediento do reforma del in 
terior de Barcelona, quo tanto ha do contri
buir al hormosoamlento do la capital de 
Cata luña. 

En dicha reunión acordóse conceder una 
subvención de 300,000 pesetas con destino á 
las obras del puerto do la Coruña, cuya 
cantidad se Irá haciendo efectiva á medida 
quo se vayan realizando las obras. 

Respecto á la ampliación dol do lazareto, 
á fin de quo puedan hacer cuarentena on 
Coruña mavor número do buques, no se lle-

ó á un acuerdo definitivo. 
En el consejlllo no se adoptó acuerdo al

guno acerca dol viajo do la reina, quien 
cont inuará en la corte hasta tanto quo no 
se suspendan las tareas parlamentarias. 
Una voz cerradas las Cortos. S. M . sa ldrá 
de Madrid para la Granja al día siguiento 
do haberse leído el decereto do suspensión 
on ambas Cámaras. 

Como esto no podrá hacorso hasta el 
miércoles ó jueves de la semana próxima, 
parece cosa resuelta quo S. M . el rey y las 
infantas salgan el domingo con dirección al 
real sitio de San Ildefonso, acompañados de 
su tía la infanta D I Isabel. 

—El tumulto del CotiRreso do ayer, que fuó 
bueno, so diferenció do los anteriores en quo 
éstos so desarrollaron dentro dol salón de 
sesiones, en tanto que ol do ayer tuvo por 
teatro los pasillos y el salón do conforencias. 

Verdaderamente, y aunque esto parezca 
una paradoja, la Providencia vola porque 
no so produzca un conflicto gravís imo on el 
Congreso, conflicto que ha estado ya cuatro 
veces á punto do estallar. 

E l tumulto do ayer tuvo indudablemente 
origen on una mala interpretación; poro 
pudo tener fatalísimas consecuencias. 

Acababa do suspenderse ol debato polí
tico, y se estaba votando por bolas la pen
sión á la viuda dol carabinero Cordero. 

En el salón de sesiones habla pocos dipu
tados; sólo so vola á un grupo numeroso ro
deando al Sr. Sagasta, felicitándolo por su 
discurso. 

L a mayor parto de los diputados discu
rrían por los pasillos y por el salón do con
ferencias. 

De pronto fijáronse algunos en quo el se
ñor marqués de Sardoaí se habla dirigido 
en actitud resuelta y colocádose on la puer
ta del salón do sesiones, que es tá á la de
recha de la presidencia. 

—¿Quó Intenta Sardoal?—preguntaron al
gunos. 

—Dloo—contestaron otros—quo va á pe
dir explicaciones á Sagasta acerca de una 
alusión que osto le ha dirigido eu su dis
curso. 

En efecto, en el discurso del Sr. Sagasta 
creyó ver el Sr. Martos una alusión al señor 
Sardoal y protes tó de ella, por más que el 
presidente del Consejo hizo constar quo pe
dia referirse á varias corporaciones popu
lares. 

No debieron satisfacer ostas aclaraciones 
al señor Sardoal, porque, en efecto, de sus 
frases so desprendía que deseaba una ex
plicación inmediata d e l Sr. Sagasta. 

Varios diputados, entro ellos los Sres. 
Nieto y Laserna, que presenciaban la esce
na, temiendo, acaso infundadamente, quo 
pudiera tenor consecuencias desagradables, 
ya que no graves, trataron do disuadir de 
sus intentos al señor marqués de Sardoal, 
pero fuó empeño Inútil, pues éste, un tanto 
excitado, acaso por la contradicción, no h i 
zo caso alguno do las excitaciones de aque
llos. 

Salló en esto del salón de sesiones el se
ñor ministro de Hacienda, y l legándose al 
señor marqués de Sardoal, entablóse entro 
a m b o s un diálogo en estos ó parecidos tér
minos: 

—/.Qué deseaba Vd . , marqués? p regun tó 
el señor González. 

—Quiero que Sagasta me explique esas 
palabras cuanto antes. 

—Pues se le contes tará á Vd . 
—No quiero yo nada con Vd. ; es al pre

sidente á quien quiero hablar. 
—Poro se lo contes tará on ol Senado. 
—Han dicho Vds. quo se cerrará e l Sena-

rV" t&ñ ; — . ' _- " p o l í t i c o . Y on úl
timo tormino, ya ho l l l u U a — „] 
presidente c o n quien deseo hablar. 

En esto el diálogo so hizo a l g o más vivo. 
Los quo discutían estaban ya en el interior 
del salón d é sesiones, si bion no hablan 
traspuesto la cancela; y el señor marqués 
do Sardoal d i j o : 

—Vámonos do aquí no sea quo nos argu
yan quo aquí no so puedo hablar, y nieguen 
después haberlo dicho. 

En brevi s instantes halláronse casi en 
medio del pasillo; las palabras so cruzaban 
vivas entre arabos, y entonces un grupo de 
diputados, entre los que se hallaban los 
señores duque de Almodóvar, Martínez (D. 
Cándido), Corrales (D. Enrique), y algunos 
periodistas, viendo que la cuestión llegaba 
á puntos difíciles, empujaron á otro grupo 
más numeroso que ante ellos habla, logran
do asi separar á los con tendientes. El se
ñor ministro do Haciendo fué empujado ha
cia la izquierda, y ol señor marqués do Sar
doal hacia la derecha, llegando casi enfren
te de la puerta del salón do conferencias. 

La efervescencia quo eu aquellos momen
tos reinaba, es indescriptible. 

Había circulado por toda la casa la noti
cia, seguramente inexacta, do quo ol señor 
marqués de Sardoal habia dicho que iba á 
proceder á vías de hecho contra el Sr. Sa
gasta. 

La excitación de los diputados era 
grande. 

—Llevadlo—decian unos. 
—Que salga do aquí—exclamaban otros; 

pero no so oyó ninguna palabra ofensiva 
personalmente para nadie. 

En aquel momento, los Sres. Rózpide (D. 
Juan y D. Pablo), h i j o político uno de ellos 
del Sr. González, ehterados do lo quo ocu
rría, trataron do d i r i g i r K O hacia donde esta
ba el Sr. Sardoal, preguntándolo on voz 
alta. 

—¿Quó tiene Vd. quo decir? 
—¿Y Vd. quo quiere, Sr. Rózpide?—re

p l i c ó ol señor Sardoal. 
Pero el diálogo no pasó más adelante 

porque era imposible quo so entendieran. 
Tal era el ruido y la confusión que reina

ban. 
Varios diputados trataban do calmar y 

llevarse al Sr. Sardoal, y éste, sumamente 
excitado, decía: 

—¡Dejadme! Quo me dejen. Quiero ha
b l a r á Sagasta; nada tengo quo ver con los 
ministros. 

En aquel momento, y haciendo grandes 
esfuerzos para romper aquel grueso muro 
de carne humana, llegó ol Sr. Becerra al 
lado del Sr. Sardoal, el cual tuvo frases de 
afecto para el señor ministro do Ultramar. 

Mientras esto sucedía on los pasillos, a l 
gunos diputados hablan avisado el presi
dente do quo allí había un gravísimo con-
ttíctoj y para evitarle é Imponer orden salló 
ol presidente (Sr. Fiorí) precedido de los 
macoros é hizo un paseo solomno hasta el 
centro del salón de conferencias. 

Los ministros también salieron, bastante 
excitados algunos, pues no sabían do loque 

Llamó y dijo á la criada: 
—Subidme de almorzar. 
La habitación do Enriqueta so componía 

de t i es piezas: la primera, que era la sala, 
se abría al doscansillo do la osoalera: ;í la 
derecha estaba el dormitorio, y á la i z 
quierda el gahinoto de estudio, donde te
nia el piano, los papeles do música y los 
libros. 

Cuando Enriqueta comía en su cuarto, 
que acuhtócía alguna vez desde hac ía al
gún i lempo, su comedor era la sala, y aquel 
día. para abreviar tiempo, desembarazaba 
la mesa de los alburas y demás objetos que 
la ocupaban, cuandó su doncella volvió con 
las manos vacías. 

—Señor i ta—murmuró. 
—íQué? 
— E l señor condo ha prohibido quo so sir

va á la señori ta en su cuarto. 
—¡Imposible! 
Pero una voz enérgica la in te r rumpió 

desde fuera exclamando: 
—¡Es verdad! 
Y el conde, ya adornado, pintado y riza

do, se presentó con la ssnrisa sardónica del 
que por fin logra su desquite. 

—Dejadnos—dijo á la doncella. 
Y en cuanta és ta hubo salido, repuso: 
—Sí, Enriqueta, es verdad; ho prohibido 

bajo pena de expulsión quo os suban de co
mer. ¿Por qué ese caprichof ¿Estáis enfer
ma? Si lo estáis quo venga al punto el mó
dico. Si no, hacedme el gusto de bajar á a l 
morzar en familia con la condesa, con sir 
Tom, con mistris Brian y conmigo. 

—¡Padre! 
—¡No hay padre que valga! E l tiempo de 

las concesiones y de la debilidad ha pasado, 

como el úp IÍW Yioteiasi 

se trataba y poco después salió ol Sr. Sa
gasta, á quien todos saludaron co tés y ca-
rifíosamonte, y como algunos habían ex
puesto quo podría haber algún peligro para 
el señor presidente del Consejo, exclama
ron: 

—Dejadle que vaya solo, á ver si hay 
quien se meta con él. 

Reuniéronse los ministros on su despacho 
y trataron do asuntos parlamentarlos; y 
ontro tanto el señor marqués de Sardoal, 
on los pasillos, declaraba loalmentey roga
ba so tomara acta do sus palabras quo él 
no había dicho que intentaba agredir al 
señor Sagasta, y quo quien tal cosa hubiera 
inventado hab ía faltado á l a verdad. 

Momentos después se iba con ol Sr. Mo -
rot, y terminó por completo el tumulto, sin 
más quo los consiguientes comentarios. 

Hoy se reunirá la comisión dol Senado 
do gracias ó pensiones con objeto de ocu
parse de la que se trata do conceder á la 
viuda ó hijos del general González Honto-
rla. 

- - E n los días U, 3 y 4 dol próximo agos
to, so celebrarán en la Rábida las íiestas 
anuales en memoria do la partida de Colón 
para América. 

A ellas es probable quo asista el nuevo 
crucero Colón, perfecta y acabada obra 
efectuada en ol arsenal do la Carraca. 

—La discusión dol proyecto do ley do 
pasos á Ultramar en el Congreso ha ade
lantado ayer poco. E l Sr. García A l i x ha 
consumido el segundo turno en defensa del 
voto particular del general Cassola. Inter
vendrá en la discusión seguramente el se
ñor Labra y probablemente el señor Pe
dregal. 

—Se encuentra más aliviado el duque do 
Te tuán . 

Del 13. 
Barcelona, 12, (^'lO madrugada.)—Esta 

nocho ha continuado el tumulto producido 
por la cuestión do consumos. 

L a mult i tud, quo engrosaba sin cesar con 
nuevos contingentes, ha recorrido la linea 
de las casetas de consumos, que fueron ape
dreadas y quemadas. 

En el fielato del paseo de Gracia encon
t ró la mul t i tud fuerzas de la Guardia civil 
y municipal, quo la hicieron retroceder. 

L a muchedumbre so dirigió entonces por 
la llnoa fiscal, donde continuó quemando 
todas las casillas, á excepción de las res
guardadas. 

Las autoridades han adoptado las dispo
siciones convenientes á fin de evitar la con
t inuación do semejante estado de cosas. 

A l efecto se enviaron fuerzas de la Guar
dia c ivi l , que, despuós de disolver los gru
pos, detuvieron á 1G personas do las que 
más alborotaban. 

Acabo do recorrer toda la lluoa fiscal, en 
la quo reina tranquilidad completa. 

So dice que también esta nocho so ha in
troducido fraudalontamonto en Barcclonr 
gran cantidad de a r t í cu los .—Moram. 

—Autos do la sesión del Congreso confo 
renciaron los Sres. Sagasta y Cassola, l l e 
gando á un acuerdo en lo referente á la ley 
de pases para Ultramar, acuerdo que, co 
mo so vló en la sesión, consistió en que 
comisión admitiera una enmienda contraria 
al duollsmo y retirar las demás quo ol geno 
ral Cassola tenía presentadas. 

—En la socción correspondiente podrán 
ver nuestros lectores un telegrama do núes 
tro corresponsal en Londres sobre lo que 
ha dado on llamar crisis monetaria en Es 
paña . 

Según el corresponsal en Madrid dol Da i 
lif News, la crisis obedece á que el Banco 
do E s p a ñ a se ha negado á anticipar al ral 
nistro do Hacienda la cantidad suficiente 
para pagar el cupón trimestral que venció 
on 1" do jul io , y que no habiéndose pagado 
el cupón, los valores españoles sufrieron 
una baja que cont inúa acentuándose . 

Estas noticias carecen en absoluto de 
fundamento, si nuestros Informes no míen 
ten, y debemos advertir que procoden do 
buen origen. 

E l Banco no so ha negado á nada, y pruo 
ba do ello os (pío el cupón se es tá pagando 
dosde l - ' de jul io . 

Se ha dicho on otros periódicos do Par í s 
y do Londres cine aquí a t ravesábamos por 
una gravo crisis monetaria y que el Banco 
el primor ostablocimíento do crédito del 
país, no tonía dinero para cubrir sus aten 
ciones. 

Tanto ostas noticias como las comunica 
das al Daily News se creo quo han sido 
lanzadas á la publicidad con ol único obje 
to de producir una baja en nuestros fondos 
para hacer una jugada do Bolsa. 

Así lo hemos oído en centros bursá t i les 
de esta corto y á personas de la mayor ros 
petabilidad que entienden en estos asun 
tos. 

—Cuando terminó la sesión del Congreso 
ayer tarde, las pocas personas quo circula 
W«»a>f , . o r l o s DCXOIIIO^ ,>». l t '> . .«r> n h t f i r v a . r o j i . 
el ministro do la Guerra, Sr. Chinchilla, an 
daba buscando al presidonto dol Consejo 
con vivo Interés. 

Lo encontró on uno do los pasillos, y se 
fueron juntos al despacho de los ministros, 
de donde salieron á poco. 

A l despedirse, ya otra vozon los pasillos, 
el señor Sagasta le dijo al general Chinchi
lla: 

—Nada, nada, mi general. Estamos do 
ouhorabuena. Hemos tenido más fortuna 
que O'Donnoll, quo con todo su prestigio no 
pudo sacar las reformas militares. No pien
se Vd. en osas cosas, quo hay todav ía mu
cho que hacer. Adiós, y descansar. 

Estas palabras nos llamaron la atención, 
y procuramos averiguar quó significaban. 

Después de muchas vueltas logramos sa
ber quo el general Chinchilla hab ía dicho 
en ol despacho do ministros al Sr. Sagasta, 
quo habiéndose aprobado las reformas mi
litares y el proyecto do pases á Ultramar, 
consideraba terminada su misión, y que 
aunque siempre hab ía puesto á su disposi
ción la cartera, hoy lo hacia con doble mo
tivo. 

L a respuesta del Sr. Sagasta fué análoga 
á las palabras (pie luego pronunció cu los 
pasillos. 

Dijo que efectivamente se habían apro
bado las reformas; poro quo osta no era la 
única misión quo hebía t ra ído el general 
Chinchilla, y quo todavía tenía que realizar 
muchas reformas beneficiosas al ejército. 

—El señor marqués do Sandoal estuvo 
ayer á ofrecer sus respetes á S. M . la roimu 

Su intonción al hacer esta visita fué dar 
cuenta por sí mismo á S. M . la reina do lo 
ocurrido anteayor on ol Congreso, evitando 
así quo por error ú olvido pudiera darse á 
dicho acto otra Interpretación. 

S. M . la reina, quo ya tenía conocimiento 
del asunto, lo dijo que esto no tenía impor
tancia, que así lo comprendía y que de ello 
se regocijaba. 

A l salir dol Palacio encontróse el señor 
marqués do Sardoal con el señor presidente 
del Consejo y con el ministro de Ultramar, 
con los cuales sostuvo amistosa conversa
ción. 

—]Creo Vd . , señor presidonto—dijo el se
ñor Sardoal,—quo un hombre do educación 
puedo proferir las frases quo á mí me a t r í -
bufán respecto á V d . ? 

—¿Si yo no mo ontoró do lo quo pasó has
ta mucho después del sucoso?—replicó ol se
ñor Sagasta,—y cuando me lo dijeron, no 
lo creí n i por un momento. 

—Yo no quer ía más que saber si iba á 
empezar pronto la discuoión política on el 
Senado, y si no, quo dijera Ud, si so hab í a 
referido á mí en aquellas palabras. 

—Pero, hombro, ¿cómo mo hab ía de re
ferir á Vd . porsonalmnto si hay varias cor
poraciones provinciales y municipales on 
que ocurren casos análogos. 

Y así es esto tono cont inuó la conversa
ción por manera muy satisfactoria para to
dos. 

- I ' a s ida «asi por completo la eferves-
Wa le la lucha,- ajila.' • IO los esp ritos, 

¡o si el calor que se siente loa aplanara; 
elsvanecido en gran parte ol interés del 

lómate, parece que. ayer en el Congreso 
corflau vientos do tranquilidad y bonanzn; 

oiatiso sonrisas en los labios, placidez en 
los rostros, satisfacción en todos. 

Los quo hace pocos días so dir igían ru
dos apóstrofos cambiaban ayer chazonotas 

frases festivas; los que antes pasaban por 
¡stlntas puertas pnrn no encontrarse en ol 
amiiu) formaban ya amistosos corros, en 

los cuales hacían comentarios de todas ola-
sos, quenada tenían de malevolencia ni do 
Iracundia, sino todo lo contrario. 

El más animado do estos corros ora uno 
formado on la rotonda, y cuyo centro esta
ba ocupado por el señor presidente dol 
Consejo. 

Componíanlo diputados y periodistas do 
todas opiniones, y llevaba la palabra un 
liputado conservador ingeniosamente mor
daz. 

Poro ¡quó suerte tione Vds.!—decía d l -
. Iglóndoso al Sr. Sagasta.—Tiene V d . una 
fortuna quo irr i ta . Miro Vd . quo babor bo
cho lo que hizo con Martos, y decirle V d ; 
lo quo lo dijo y salirlo b i o n . . . : 

—¿Y por quó mo habia do salir mal?— 
replicó ol Sr. Sagasta.—Más mo dijo él á mí , 
y no quedó descontento dol resultado 

—No; si el discurso do V d . es maravillo
so, lo confieso; pero confieso Vd . por su 
parto quo eu esto asunto le ha sucedido a 
V d . lo (pío lo ocurrió á aquel individuo, que 
cansado do la vida so arrojó desdo un piso 
tercero con intención do suicidarse, tenien
do la suerte do caer sobro su suegra origen 
de todas sus desgracias. 

—No, perdono Vd. Yo croo, y me conten
to con quo así sea, (pío mo han empujado 
para quo callera, no do un piso tercero, si-
no desde el pararrayos do la casa, y he te
nido la fortuna do quedar lioso, pero BÍU 
matar á nadlo. 

—¿Y cuándo piensa usted cerrar las Cá
maras !—preguntó otro. 

No so. Cuando quieran los demás . Yo 
estoy aquí solamente para dar gusto á to
dos. 

Las loyos militares, quo oran imprcecin-
dlblos para ol gobierno, ya oí'tán votadas. 
Poro quiero que todos queden con tontos. 

Los cubanos quieren discutir algo los pro
supuestos. Pues mo parece bien; que los 
discutan. Los diputados por Málaga , Inclu
so los conservadores, tienen in te rés en las 
obras dol Guadalmodina; pues á votar esta 
ley. Los de Almería piden ol desagüe de 
Sierra Almagrera; mo parece justo: y no 
cerraré las Cámaras hasta que osto no ee 
voto. 

Nada; lo quo los digo á ustedes. Quo no 
procuro más quo dar gusto á todos, y nadie 
mo lo agradece. (Risas y asentimiento on oí 
auditorio.) 

— i Y á dónde irá usted osto verano? ¿Ira 
usted á la Granja? 

- I r é y vendró. 
—¿Y á San Sebastián? 
—Me parece quo no? 
— i V a usted á pasar el verano en Ma

drid? 
—Sí, señor. Sí yo soy ol más desgraciado 

do todos los españoles. No só todavía lo que 
voy á hacer. 

—Es claro. No sabo usted lo quo h a r á 
porque tiene que sabor lo quo vamos á ha-
cor los demás . 

—Esa es la verdad. Todos ustodos ten
drán ya bocha la maleta. Yo no puedo ha
cerla; y bion sabo Dios quo do buena gana 
rao iría á tomar tranqullamonto mis aguas, 
luego pasarla un mesecito cu un pueblo do 
la costa, y para finca de septiembre mo ir ía á 
pasar otro mes on la Exposición, (pie tengo 
muchos deseos do ver. 

Ya ven ustedes si esta es desgracia. 
—Pues, sin embargo, hay varios que qulo-

ron heredar á ustd. 

Bajad; bajad cuando gustéis; tardad un 
día, dos, tres; el hambre os h a r á bajar, y 
cuando menos lo osperemos os presentaré is 
al primer toque do la campana. 

Va v e i s que no es á vuestro corazón á 
qiiien mo dirijo, sino á vuestro es tómago. 

Tales esfuerzos hizo Enriqueta para per
manecer impasible, que las lágr imas do do
lor y de humillación que asomaron á sus 
ojos quedáronse suspensas en ellos. 

Aquella idea do sitiarla por hambre, ¿era 
de su padre? 

No; no podía babor nacido do él; ora una 
concepción do mujer, y de una mujer de v i 
llanos instintos. 

Sin embargo la pobre joven eontíaso ven
cida, y la ignominia do los medios emplea
dos, la certidumbre do quo no tenía más re
medio quo ceder, la sublevaban. 

Representábalo su imaginación la a legr ía 
insultante do la condesa cuando olla, la h i 
j a del condo de la Vil la-Handry, so presen
tara en el comedor obligada por ol hambre. 

—Padre mío, no permi tá i s quo mo suban 
más que pan y agua; pero evitadme el su
plicio de hajar á comer. 

Si era una lección la que repe t ía el conde, 
la hab ía aprendido bien, porque sus faccio
nes conservaban su expresión i rónica , y 
fríamente murmuró : 

— Os he dicho m i voluntad; nada m á s 
tengo quo añad i r . 

Dirigíase hacia la puerta cuando su h i ja 
lo detuvo. 

—¡Padre , escuchadmol 
—¿Quó más queréis? 
—Ayer mo amenazabais con hacerme en ' 

cerrar 
— Y bien 
—Hoy soy yo q y ú w os supüca í iw toméis 

—¡Pobrccltos! ¡No saben lo quo quieren! 
Sólo por evitarlos esas amarguras sigo yo en 
la presidencia del Consejo. 

— E l ministro do Ultramar ha puesto ayer 
á la firma do S. M . los decretos; 

Concodiondo el t í tulo de marqués do la 
V e g a d o A r l z a á D . Mar t ín González del 
Vallo, y marqués do Aroclbo á D . Gregorio 
Ledesma y Navajas. 

Jubilando á D. Tiburcio García Tomé. 
Concediendo honores do jefe do adminis

tración á D . Isidro Botancourt, á D . Este
ban Moroto, D . Ramón Sánchez y D. Fran
cisco Rodríguez. 

Nombrando fiscal do la Audiencia de P i 
nar del Rio á D. Carlos Quintín y juez dol 
distrito dol Este á D . Daniel Calleja. 

—La primera noticia do ayer tardo ha si
do do paz. So dijo quo ayer mismo queda
ría aprobado el proyecto do ley de pases á 
Ultramar y ayer tardo ha quedado aproba
do con la siguiente modificación: 

Quo el empleo que so conceda á los quo 

la Península. 
Que los orai)Ioo3 que se den on ü l t r an i a r 

se entiendan al regreso sobro el que se tenía 
on la Península y no sobro ol que BO ganó 
por ir á Ultramar. 

Con estas modificaciones ha quedado a-
probado ol proyecto de pases á Ultramar. 

—Ayer ha acordado el Congreso celebrar 
sesiones de nocho para discutir la actual si
tuación económica de Cuba. Habrá , pues, 
sosioucs nocturnas en ol Congreso, hoy sá 
bado, m a ñ a n a domingo, y ol lunes próximo 
únicamente. 

—En la Coruña ha pasado la excitación 
quo existía estos últ imos dias con motivo do 
la cuestión de los vapores-correos. Las per
suasivas razones de sus represontantos en 
Cortes han sido discretamente atendidas, 
posesionándose nuovamonto do aus puestos 
las corporaciones dimisionarias y telegra
fiando al Ayuntamiento del Ferrol y otras 
poblaciones para que obren del mismo 
modo. 

Deíli. 
En la sesión do ayer on el Congreso el 

Sr. Martos, dir igiéndose al Presidente del 
Consejo de Ministros, hab ló así al final de 
su discurso: " Y o lo digo al Sr. Sagasta co
mo dijeron los Carvajales á D. Fernan
do I V : "Cuatro meses v iv i rá s . " Y mo des
pido con osto hasta fines de octubre, que 
tendremos otro Minístorio." 

—Dice L a Epoca: 
"Merece aplausos ol tono do elevación y 

el espíri tu do patriotismo que inspiró á to
dos los oradores quo anoche tomaron par
to on la discusión do los asuntos do Ul t r a 
mar. 

Autonomistas y conservadores supieron 
revestir sus discursos de aquellos acentos 
propios de los buenos patriotas." 

—SI el Sr. Alonso Mar t ínez hubiora oído 
ayer las amenazas y exclamaoionos dolos 
ministeriales,se apresura r í a á prepai-arpa
ra la sesión dol lunes la minerva parlamen
ta r ía , quo tanto gusto dió on una de las 
tardes anteriores. 

—Eso no se puede consentir decía el 
uno. 

—No os posible quo pormanozca ve in t i 
cuatro horas en la Presidencia—vociferaba 
el otro. 

Y todo eran acerbas recrirainaciones, y 
los indocumontados, on su afán prosldlclda, 
no so satisfacían con monos de devorar un 
Presidonto por semana. 

Véanse ahora los detalles de lo ocurrido, 
según los relata E l Imparc iá l : 

" A l terminar el Sr. Martos BU discurso, 
so l evan tó el Sr. Presidente del Consejo y 
pidió la palabra. Como hab ían trascurrido 
las horas do reglamento y á las n u e v e d e b í a 
celebrarse otra sesión, las minor ías conser
vadora, reformista y otros coincidontoa 
protestaron, creyendo quo so iba á pro
poner la p ró r roga para quo hablase el so* 
ñor Sagasta. 

esa determinación: ¡llovadmo á un convon-
tol Por dura, por ostrecha quo sea la regla^ 
en él encon t ra rá lenitivo mi dolor y os bon»-
deci ré. 

El conde, encoglóndose do hombros^mur-
niuró: 

—¡Porfoctamente! V desdo el fondo da 
vuestro convento escribiréis á todos quo m i 
mujer os ba arrojado do casa, que os h a b é i s 
visto obligada á huir por sus malos t ra ta 
mientos; pondréis on prác t ica la conocida 
elefíía do la inocente joven maltratada por 
la madastra, y ol mundo entero os compa
decerá, -no es eso? 

En aquel momento la campana que anun
ciaba estar servido ol almuerzo los in te
r rumpió . 

—¿Oís?—dijo el conde.-Consultad vues
tro estómago; según él os aconsejo, bajad 6 
quedaos. 

Y salló altanero, sin conceder una mirada 
á su hija, haciendo alarde exagerado de su 
autoridad paterna. 

Enriqueta dejóse caer sobre una silla des
consolada vencida, comprendiéndo que no 
t endr í a fuerzas para luchar, y que los que £ 
tales medios acud ían ¿de qué iban á ser 
capaces? 

Si al fin hab í a do ceder, ¿porqué no ceder 
desde entonces? Comprendía quo cuanto 
más hiciera esperarla victoria á su madras
tra mayores serían ol triunfo de ósta y l a 
ignominia suya. 

Armándose , pues, de todo su valor, ba jó 
al comedor, donde ya estaban reunidoa 
todos. 

Creyó la joven quo su entrada ser ía aco
gida con alguna exclamación de triunfo) 
pero al contrario, nadie se fijó en ella. 

(Gminmrd.) 

í e s ; mornlidad „ 



— ¡ Q u e s e a nominal, que sea nominal! — 
gri 'HlíHrj iuu<;boa r o n s c i v i i d o r e K . 

-Que tenemos que v o l v e r á las nuevo 
ESTO es intolernbh'. No debo abusarse tanto 
de nuestra paeicncia 
. Asi decían otros eonsor vado res y coinci
den tes. 

Mientras el Presidente del Consejo se
g u í a de pió á la cabeza del banco azul, 
diciendo que moles ta r ía muy poco, que sólo 
iba á pronunciar cuatro palabras. 

—Nada, nada, es muy tarde—respondian 
los conjurados y conservadores, 

E l Sr. Sagasta no cejó. Siempre de pió y 
con án imo de bablar, le i n t e r r u m p i ó el se
ñor Alonso Mar t ínez diciendo que lo mejor 
sería dejar la rectificación para otra sesión, 
putísto que b a b í a n trascurrido las boras do 
regiamente. 

A pesar de estas palabras, el Sr. Sagasta 
insist ió querer hablar; pero el Sr. Alonso 
Mar t í nez dió un campanillazo y dijo: 

—Se suspende esta discusión. 
Las m i n o r í a s acogieron estas palabras 

con estrepitosos aplausos. 
F a l t ó poco para que victoreasen al señor 

Alonso M a r t í n e z . En la mayor ía hubo un 
p e q u e ñ o movimiento y se oyeron algunas 
protestas. 

Algunos supusieron que iban contra el 
Sr. Alonso Mar t ínez ; poro los ministeriales 
dijeron luego que protestaron do la provo
cac ión de las minorías . 

Ü e s p u ó s de los más sabrosos comentarios, 
cuando á ú l t ima hora salían los Ministros 
de su despacho y les interrogaron los pe
riodistas y algunos diputados, el Sr. Sa
gasta dijo: 

—No hay m á s que una mala inteligen
cia. Antes de terminar el Sr. Martos su 
discurso m a n d ó un recado el Sr. Alonso 
Mar t í nez p r e g u n t á n d o m e quó iba á hacer. 
Yo le contes tó que dir ía cuatro palabras 

gara demostrar nada m á s que quer ía ha
lar, pero que lo dejar ía para otra sesión. 

E s t á b a m o s , pues, de acuerdo el Sr. Alonso 
M a r t í n e z y yo. 

A l pronto nadie so a t revió á decir nada; 
pero luego un ingenioso diputado de la 
mayor ía , que es a d e m á s distinguido l i tera
to., repl icó: 

—Pues miro V. , D . P r á x e d e s , so conoce 
que el Sr. Alonso Mar t ínez ha tenido aíi-
cionos d r amá t i ca s , porque ha hecho tan 
bión su papel que nadio comprefidió que 
aquello era valor entendido con V . 

El propio Sr: Sagasta no pudo contener 
la risa, y el corro se disolvió." 

—Anuncian algunos periódicos que ma
ñ a n a t e rmina rá el debate político; pero co
mo tienen que hablar aún los Sres. Sagasta, 
Gamazo, Cassola, Moret, Castelar y C á n o 
vas, es muy dudoso que así suceda, salvo el 
que so prorrogue la sesión indefinidamente, 
en el caso de que no la hubiera por la no
che. 

— E l lunes exp l ana rá en el Congreso el 
diputado á Cortes Sr. L a á una interpelación 
a l Minis t ro de Hacienda sobre la ü b e r t a d 
del cult ivo del tabaco en la Pen ínsu la , y 
muy especialmente en Andaluc ía . 

— L a Iber ia dice que probablemente se 
s e p a r a r á n del grupo polít ico que dirige el 
Sr. Romero Robledo dos diputados. 

—Abier ta á las diez menos cuarto la se
s ión del Congreso de anoche, bajo la presi
dencia del Sr. Eguilior, se loe la proposición 
incidental de los autonomistas antillanos. 

E l Sr. Montero l a apoya, declarando que 
la tardanza dol Gobierno en presentar los 
presupuestos de aquellas provincias, y la 
mayor tardanza aún en ponerlos á discu
sión, ha obligado á los firmantes de la pro
posición á apelar á esto medio Reglamenta
rio para conocer cuál es el pensamiento dol 
Gobierno, y del Ministro de Ultramar espe
cialmente, acerca de la necesidad urgente 
do legalizar la situación económica de Cu
ba y Puerto Rico. 

Examinando los presupuestos presenta
dos por este Gobierno, lo mismo que los 
presentados por otros Gobiernos, no se en
cuentran verdaderas y serias soluciones á 
los problemas existentes. 

Condena el desamparo en que el Gobier
no deja á las corporaciones municipales y 
provinciales, y cita el caso de la Diputación 
provincial do la Habana, que tiene una deu
da de 500,000 pesos, es decir, de tres voces 
su prosupuesto. 

Respecto de los billetes do la emisión do 
guerra, entiendo que lo que propone el M i 
nistro es la única solución aceptable on esto 
asunto, solución que, sim embargo, no es do 
c a r á c t e r urgente, á juicio de la minoría au
tonomista. 

Juzga equivocados los cálculos del Minis
tro de Ultramar al afirmar que los 6.000,000 
do posos á que se eleva el déficit pueden 
saluarse fácilmente, siendo así que polo se 
sa ldar ían con la creación do nuevos impues
tos y de recursos extraordinarios que no po-
dríti soportar la Isla. 

En lo relativo á obras públ icas aparece-
do los prosupuestos presentados que el Go
bierno deja indotado aquel servicio, olvido 
imperdonable t ra tándose do una Isla quo 
tiene 13.000 ki lómetros cuadrados do super
ficie y en olla no hay m á s (pao 200 ki lómetros 
de carretera y on la parte oriental n i un só
lo kilóme tro de camino do hierro. 

Pido un sentido m á s expansivo para la 
ley electoral, pues teme que el Gobierno no 
lleve á las Antillas el sufragio universal. (E l 
Sr. Ministro do Ultramar: Lo l levará.) 

Elogia la separación de mandos, y cita el 
ejemplo do Francia, quo confía la dirección 
de posesionos como el Tonk ín á hombres de 
Estado como Paul Bert y Constans, y la do 
Túnez á diplomáticos tan hábi les como Mr . 
Cambón, actual embajador francés en Ma
dr id . 

Concluye pidiendo al Ministro de Ul t r a 
mar que plantee por decreto aquellas refor
mas que puedan plantearse de esta suerte. 

El Sr. 1 ' -ústro do Ultramar se levanta á 
decir que, S i . i porjuicio do contestar con to
da extensión] debo fiar el Sr. Montero en la 
eficacia do los principios do libertad quo 
hoy rigen, porque la l ibertad es como el oxí
geno, que lo vivifica todo. 

E l Sr. Calvotón habla para alusiones per
sonales, y rebatiendo ciertos períodos del 
discurso del Sr. Montero referentes á la re
forma elecctoral proyectada para la Isla do 
Cuba, dice quo, á posar dol deseo del señor 
Montero, no puedo hacerse extensiva á la 
misma el sufragio universal, pues para tan 
radical reforma no so encuentran aún sufi
cientemente preparados los naturales de la 
Isla. 

E l Sr. Pando interviene on el debate, pro
nunciando un notable discurso, en el que 
prueba al Sr. Montero que so han sostenido 
on el Congreso, durante la pasada legisla
tura, varias discusiones quo afectaban d i 
rectamente á varias provincias do Ultramar, 
en las cuales han tomado una parto activa 
varios diputados por las Antil las, entre ellos 
el orador, habiéndose notado la ausencia de 
los quo pertenecen á la minoría autonomista.. 

Dice á éstos que en aquellos debates hu
bieran tenido ocasión, como la tuvieron y 
aprovecharon los domás diputados cubanos 
y puer torr iqueños , do defender los intereses 
de aquellas islas. 

Empieza á tratar la cuestión económica, 
pero habiendo trascurrido las horas regla
mentarias, suspende su discurso para conti
nuarlo esta noche. Le contes ta rá el Sr. Ro-
dr igáñez . 

Se levanta la sesión á la una menos 
cuarto. 

— A las siete y media terminó su discurso 
el"Sr. Martos, asegurando quo para octubre 
h a b r á n cambiado por completo los rumbos 
do la pol í t ica y regi rá los destinos de la na
ción un nuevo Gobierno. 

En este punto el debate, pidió la palabra 
©1 Sr. Sagasta, disponiéndose á hacer uso 
de ella. Pero cuando el Presidente del Con
consejo se hallaba ya de pie, el de la Cáma
r a tuvo á bien levantar inopinadamente la 
sesión. 

Este acto ha producido bastante sorpresa, 
l io teniendo otra explicación sino la de que, 
ce lebrándose también sesión ayer noche, 
necesite la Mesa el consiguiente descanso, 

. —Atr ibu íase ayer al Consejo de Ministros 
que se creía hab í a de verificarse hoy, mayor 
importancia que la de costumbre en casos 
tales: quizá porque ae suponía que en él so 
h a b í a n de discutir los asuntos del interreg
no, contando, sin duda, la gente polí t ica 
que esto d a r á lugar á e m p e ñ a d a y larga 
discusión. 

—Ayer se reunió la comisión mix ta para 
entender on los pases á Ultramar, y después 
de una serie de mutuas concesiones, ha l le 
gado á un acuerdo y á suscribir el dictamen 
de quo so d a r á cuenta inmediatamente á las 
Cortes. 

Ampliamos con las siguientes, las no t i 
cias de la Pen ínsu la , que no cupieron en el 
Alcance por su mucha extensión: 

Del 15. 
L a impaciencia de los ministeriales por 

que se cierren las Cortes es grande. Hoy 
por hoy es el único toma de la prensa ofi
ciosa, quo en su mayor ía da como seguro 
que las sesiones se suspenderán el miérco
les ó jueves. 

Na será tan fácil, á posar dol general do-
eeo, fijar este plazo á la disensión pol í t ica , 
puesto que t o d a v í a han de hablar los seño
res Cossola, Castelar, Cánovas, B a r ó n de 
S a n g a r r ó n y Sagasta. Los Sres. Martos y 
Moret es t a m b i é n probable que roctifi-

A pesar dol propós i to do los oradores de 
ser concisos, es difícil asegurar quo se ter
mino hoy debato sin prorrogar la sesiúu, 
w W m ñ I f t ^ l a ww£fc0 p a r a W Í U W M . 

A S I L O S D E l ' O B K K S . 

Supónese que en el Senado d u r a r á un dia, 
pueH BÓI • i ' i torvviidrán en él los Sres. Mar
qués (b- Sardoal y Sagasta. Inmediata
mente so suspende rán las sesiones, y dos 
dias después s a l d r á la Corto para la Gran
ja , pues S. M . quioro evitar á las Mesas de 
ambos Cuerpos Cologisladoros la molestia 
dé un viaje pata llevar á la sanción Regia 
las loycs aprobadas por el Parlamento, que 
lo se rán en esas cuarenta y ocho horas que 
la Corto pe rmanece rá en Madrid. 

—Los debates nocturnos, reposados, sen-
f atos, on los que so discuten cuestiones de 
in terés , es tán pasando inadvertidos para la 
C á m a r a y para todo el mundo. 

La primera noche asistieron á la sesión 
20 diputados, y ayer so veia poco m á s ó 
monos oí mismo número. 

Anocho pronunció un extenso discurso el 
autonomista Sr. Giborga; hoy lo con tes ta rá 
el Sr. Rodríguez Sampedro, y probablemen
te aún se ce l eb ra rán dos sesiones más para 
terminar la discusión de los asuntos econó
micos ultramarinos. 

—Entre las declaraciones, quo a lgún dia
rio supono ha de hacer el Sr. Barón de 
Sangar rón , figura la de manifestar, debida
mente autorizado por D . Carlos, quo el Pre-
tendieiitc es rosuelto partidario del siste
ma representativo, pero enemigo decidido 
del sistema parlamentario. 

—Han sido nombrados Gobernadores ci
viles de Almer ía y Salamanca los diputa
dos Sres. Sanz Peray y Groizard (D. Car
los), hijos respectivamente del senador se
ñor M a r q u é s do San Juan de Puerto-Rico 
y del ox-embajador de Roma y hoy Presi
dente del Consejo de Estado. 

E l Sr. Sanz pertenece al ejército, y ha 
demostrado en las Cortes que os buen ora
dor. El señor Groizard os un abogado dis
t inguido y muy estudioso. 

-Cádiz , 14 (2'30 tarde).—D. Carlos Ca
sado, el generoso donante de dos millones 
para el submarino Perol, llega hoy á bordo 
del vapor Reina Cristina. E s p é r a n l e el se
ñor Peral y los oficiales del submarino, se
ñores Irrabarron, Moya, Garc ía Gut i é r rez , 
Mercader y Cabello. 

E l Sr. Casado se d e t e n d r á en Cádiz a l 
gunos dias. 

Se ha desmentido que tenga importancia 
el últiüio accidente ocurrido on las pruebas 
del Peral.—Biedma. 

—Las dos únicas novedades dol dia eran 
la bendición de la Tienda-Asilo del distrito 
de Palacio, obra de caridad á que, como 
todas las de su especie, ha querido unir su 
nombro nuestra Soberana, y la manifesta
ción do los republicanos para celebrar la to
ma do la Bastilla. 

Aquel acto ha empezado on medio de gran 
concurrencia, á las seis, y no ha terminado 
al cerrar nuestro número , y la manifesta
ción no so ha intentado siquiera, lo cual 
merece elogios para la autoridad c iv i l , que 
esta vez ha sabido y querido contener en su 
derecho á todos los ciudadanos, á fin de que 
no abusaran del suyo unos pocos. 

Esto demuestra quo, cuando so quiere, 
tiene la autoridad medios bastantes para 
hacorso obedecer, y nos recuerda que si 
otras manifestaciones se realizaron, fué 
porque habia empeño en mortificar á perso
nas dignís imas y á partidos hostiles al quo 
actualmente manda. 

—So decía ayer quo la combinación que 
el Gobierno prepara para cuando cierro el 
Parlamento, empozará por jubi lar al actual 
Presidente del Supremo, Sr. Igón, á cuyo 
puesto desea ir, según de antiguo se dijo, el 
Sr. Alonso Mar t ínez . 

—Según dicen los fusíonistas, el señor 
ministro do Hacienda ha recomendado á 
sus compañeros do Gabinete que hagan re
formas en los servicios para obtener rebajas 
en los gastos, con arreglo á la autor ización 
que estableció la ley de presupuestos del 
ano úl t imo, á fin do llevar á cumplimiento 
lo proyectado on los que no ha querido el 
Gobierno discutir. 

—Con el pretexto del cansancio produci
do por las sesiones de anteayer, se suspen
dió el Consejo do Ministros que ayer debía 
celebrarse. 

Queda aplazada la reunión para después 
quo so cierren las Cortes. 

Institucioues benéficas. 
E S C U E L A S . 

E l catolicismo no teme á la ciencia, de
cía un ilustre Prelado, sino á la ignorancia, 
y t en í a much í s ima razón. Por eso la igle
sia ha puesto entre las obras de misericor
dia la do ensenar al que no sabe, y so ha 
desvelado siempre porque al pobre se le 
instruya gratis. ¿Qué necesidad hay do 
remontarnos á lejanas fechas do la historia 
para mostrar que Ies monjes, hajo la regla 
laborare et ovare, salvaron do las ruinas dol 
Imperio Romano las obras clásicas de la 
an t igüedad , y citar los cánones repetidos 
do sus concilios para el establecimiento de 
la libro y gratui ta enseñanza , si á la vista 
nuestra tenemos el ejemplo do los colegios 
do Belén y Escuelas P ía s de Guanabacoa, 
quo instruyen gratis á un s innúmero de j ó 
venes, y do las asociaciones de piadosas 
señoras , la Benoucencia domiciliaria, y Es
cuelas dominicales, y de los caballeros de 
San Vicente de Paul con su asilo de niños 
huérfanos? 

Si el Tesoro y las Cajas municipales es
tuvieran más desahogados, pedi r íamos no
sotros una subvención para esas úl t imas 
escuelas, bien quo en ello no ha r í amos más 
que repetir una moción, quo uno de los se
ñores concojalos del Ayuntamiento do está 
ciudad presentó en demanda do ella, y ver
daderamente t a m b i é n el Estado contribuyo 
eximiendo de toda contr ibución los edifi
cios en que se halle establecida una do 
esas benéficas escuelas, como lo declaró, si 
no estamos equivocados, respecto de una 
de la Beneíiconcia domiciliaria, y es de es
perarse que lo declare respecto do otra do 
las Escuelas dominicales, cuya Presidenta 
General lo ha pedido á la Superioridad, 
pues bien lo merecen estas señoras quo no 
sólo se sacrifican en enseñar gratuitamen-
á las n iñas pobres, que por falta do recur
sos no pueden ni asistir á las eocuelas mu
nicipales, y las hemos visto pedir de puer
ta en puerta algo on favor do sus pobreci-
tas alumnas. E l Tesoro no se smpobrece 
por oso, y presta gran ayuda á la instruc
ción do la clase m á s pobre. 

Hay en la Habana otro instituto de los 
m á s út i les, cual es el asilo de ancianos po
bres, establecido en la Quinta do Santove-
nia, en ol Cerro, asistido por las "Herma-
nitas de los pobres ancianos", á las que 
frecuentemente oncontram'os por nuestras 
calles pidiendo limosna para sus asilados. 
Es do advertir que estas buenas religiosas 
aceptan no sólo dinero, y especies do comer, 
sino vestidos usados, y á u n retazos de te
las, de esos que en los establecimientos de 
comercio se arrinconan como deshechos, y 
recordamos que en los comienzos de su 
buena obra, recibieron muchos de tales au
xilios. 

Pero parece que con el tiempo ha caldo 
el olvido del públ ico en ese punto, y nos ha 
autorizado nuestra buena amiga la señora 
DI Angola Echan íz de Araíz tegui pata 
manifestar que cualquiera que quiera ha
cer esa limosna de especies de vestir á los 
pobres, sin molestarse en i r al Cerro, ella 
so presta de buen grado á recibirlas en su 
morada, callo de Paula número 10, altos, y 
ha, ilas l l e g a r á su destino. Mucho nos 
complace el hacernos cooperadoras de tan 
buena obra, y la rceomeudaiaus á nuestros 
lectores. 

E n medio do tantas lament.aciones do 
trabajos y miserias qüc á diário suenan 
en nuestros oidos, apenando el alma, con
suela ol recuerdo do las buenas obras quo 
el siempre caritativo pueblo de la Habana 
sostiene, enjugando l ág r imas del triste, 
consolando al afligido, instruyendo al ig
norante, vistiendo al desnudo y dando de 
comer al hambriento. Por eso creemos quo 
pedirle, y recibir, todo es uno, y ahora, 
vengan los hechos á darnos la razón de 
nnestro creer. 

O A C E T I L L A S . 
L A O B R A M A G I S T R A L D E A J E D R E Z . — C o n 

cluido ya ol segundo y úl t imo tomo del J.-
ná l i s i s del juego de ajedrez por el Sr. D . A. 
C. Vázquez, hemos recibido la súplica do 
manifestarlo así á los muchos suscriptores 
quo esperaban con impaciencia las entregas 
7 y 8 del referido libro. Suponemos quo d i -
chos señores ¡juscriptoresno h a b r á n olvida
do que la Admin is t rac ión del "Análisis ' ' es
tá Wtttftto ea Ja calle del TejíKUü? a? 

Cualesquiera elogios al autor, al ('(litor y 
al impresor de la ubi a. serímí tólitUj*. Nues
tra literatura se ha enri-jiii ci 'io o n un ira 
bajo de muchís imo mérito. Por eso dicho 
libro ha obtenido considerable demanda, no 
sólo en Cuba sino en ol extranjero, .siendo 
una prueba evidente do que en nuestra ra
za hay hombres que saben entregarse á dis
quisiciones eerlas y á estudios largos, pro
fundos y de incansable é inteligente labo
riosidad. 

I G L E S I A D E B E L É N . — C o n gran solemni
dad y una concurrencia tan numerosa y es
cogida como la quo acostumbra á Henar ol 
templo en todas las festividades religiosas, 
se han efectuado hoy en la iglesia de Belén, 
las fiestas on honor de San Ignacio «ic Le
yóla., Patrono y Fundador de la Compañía 
do Jesús . Ofició la misa ol Pbro. Sr. Casas, 
Secretario del Obispado, ayudado de los 
RK. PP. P r á d a n o s y Guosuraga. L a cá te 
dra del Espíri tu Santo fué ocupada por el 
Phro. D . Agust ín Urién, que hizo con la 
mayor elocuencia el penogírico.do San I g 
nacio, poniendo de reliovo la sabiduría , ab
negación, caridad y demás dotes que ador
nan á los Padres de la Compañía de Jesús . 

" P R O G R E S O " Y " H A B A N A . " — A q u í en la 
Habana ó en Cárdenas , ao l levará á cabo el 
domingo el úl t imo match entre Progreso y 
Habana. 

Tenemos entendido que de realizarse ol 
juego en Cárdenas , la Directiva del Habana 
ílotará tren expreso. 

Prepárense , pues, los aficionados. ¡Ah! se 
nos olvidaba decir qüo Ú estb jiiego lo gana 
el Progreso quedarán empatados Fe y H a 
bana. 

T E A T R O D E T A C Ó N . — E / Bandido Cala-
bres, opereta en tres actos, del maestro M i -
Uocker, después de muy bien euEayada, se 
estrena hoy en Tacón , por la compañía de 
Palou So repito m a ñ a n a , jueves. 

Esta obra, nueva en Cuba, se es t renó en 
Madrid con gran éxito en febrero del 88, y 
ta l fué ol entusiasmo quo causó, quo por es
pacio de cuatro meses ocupó el cartel del 
teatro Circo del Pr ínc ipe . 

Dados los elementos con que cuohta Pa
lou, es eegiiro que aquí a l c a n z a r á tan buen 
resultado. 

L A ZILIA.—Grandes , muy grandes, son 
las existencias quo tiene en sus almacenes 
L a Z i l i a , y para realizarlas se ha propues
to v e n d e r á precios fabulosos, según dice el 
anuncio que viene publicando on nuestro 
D I A R I O . 

Tanteen prender ía fina, como en mue
blajes y otros efectos compito L a Z i l i a d ig 
namente con los mejores bstablociiniontos 
do su clase y por lo mismo merece todo gé
nero do recomendaciones. 

¿Han olvidado ustedes las señas de la ca
sa? Pues se halla situada en la calle de la 
Obrap íaosquina á Compostela. 

T E A T R O D E A L B Í S U . — A l presentarse a-
noche de nuevo, en ol moncionado coliseo, 
los s impát icos Sobrinos del Cap i tán Grant, 
acudió á saludarlos un público por extremo 
numeroso. Todas las localidades estaban 
repletas de espectadores. Los artistas se 
portaron tan bien como do costumbre y 
fueron muy aplaudidos. 

Mañana , jueves, se r epe t i r á la propia 
obra on ol mismo afortunado teatro, defi
riendo así la empresa á los deseos del pú 
blico. Do seguro que h a b r á otro llouo co
losal. 

M U E R T E D E L P A D R E C U R L B Y . — E n el 
número de Las Novedades de Nueva-York 
correspondiente al 25 del actual, leemos la 
triste noticia que sigue: 

" E n la tardo del miércoles pasado falle
ció en el colegio de Georgetown, Washing
ton, el conocido as t rónomo y decano de los 
sacerdotes de los Estados-Unidos y proba
blemente del mundo entero, Rev. P. James 
Curley, de la compañía de Jesús . 

E l Padre Curley nació en I r landa el 25 
do octubre de 1796 y después de hacer sus 
primeros estudios vino á los Estados-Uni
dos, donde estuvo algunos años de depen
diente on varias casas de comercio, dedi
cándose luego á la enseñanza de las mate
mát icas . 

E n 1827 ingresó do novicio en la compa
ñía de Jesús , siendo ordenado sacerdote en 
1831 en el colegio do Georgetown donde 
pasó el rosto de su vida. 

En dicho colegio desempeñó la cá t ed ra 
do filosofía y ciencias naturales por espacio 
de 48 años, dedicando sus ratos de ocio á 
las observaciones as t ronómicas , habiendo 
logrado determinar la exacta posición do 
Washington con respecto á la del observa
torio do Groonvrich, mereciendo quo sus 
datos fueran oficialmente aceptados como 
exactos, cincuenta años después, por direc
tores del real observatorio as t ronómico de 
Inglaterra. 

El padre Curley se dis t inguió t ambién 
por sus profundos conocimientos en bo tá 
nica, y fué preceptor y maestro de, mate
mát icas del célebre as t rónomo italiano pa
dre Secchi, t a m b i é n de la Compañ ía de 
Je sús . ^ 

E L T Í O V I V O . — P r o n t o se exh ib i rá un 
espectáculo nuevo, sorprendente, en el lo
cal que ocupa el Tío Vivo frente al Parque 
Central. Una gruta encantada, maravillo
sas metamórfosis y otras curiosidades l la 
m a r á n allí poderosamente la a tención del 
público. 

L I M O S N A Á LOS C I E G O S . — E l jueves ú l t i 
mo se verificó la repar t ic ión de los $20,000 
en oro y plata que el Ayuntamiento de 
Nueva-York asigna anualmente para dis
tribuirlos entre los pobres ciegos, que sien
do residentes en aquella ciudad no es tán 
recogidos en n ingún asilo público ni p r i 
vado. 

E l año pasado correspondió á cada uno 
$10, poro esto año se han presentado 513 
solicitantes, entre ancianos y jóvenes de 
ambos sexos alcanzando cada uno $37. 

V A P O R D E Q U I L L A M O V I B L E . — L a em
presa do vapores "Mississipi River and 
Cecean Navegac ión" ha contratado con una 
compañía de Filadelfia la construcción de 
un barco, según el modelo de doble cascos 
y quilla movible inventado por Mr . A. H . 
Lucas, para que los buques de gran cala
do puedan navegar por aguas do poco 
fondo. 

De esta invención dimos cuenta á nues
tros lectores hace pocos dias. 

Las dimensiones del buque serán las si
guientes: 330 piés de eslora, 55 de puntal y 
7 de calado, con 2,800 toneladas de despla
zamiento. L a m á q u i n a será de tr iple es-
pansión y de 4,500 caballos de fuerza. Ca
da casco l levará dos hélices, calculándose 
la velocidad m í n i m a del barco completa
mente cargado en 18 nudos por hora. L a 
capacidad de carga do dicho vapor será de 
1,100 toneladas. Dicho vapor h a r á viajes 
entre San Luis, Veracruz, y la Habana. 

E J E R C I C I O S P Ú B L I C O S . — L o s que el Con
servatorio de Música do esta capital pre
para, en obediencia á los preceptos de su 
reglamento, so efec tuarán en los dias 12 al 
15 del entrante mes de agosto. Grande es 
la decisión y el entusiasmo que reina entre 
sus numerosos discípulos para hacer que 
osa fiesta revista todo ol mér i to quo puedo 
tener, dadas las condiciones de los alumnos 
que tienen á su cargo la in te rpre tac ión de 
los programas que al efecto se e s t án for
mando y que, incompletos todavía , hemos 
podido ver en reciente visita á la inst i tu
ción que nos ocupa. 

Celobrariamos que el éxi to fuese comple
to, para tener así ocasión de aplaudir una 
voz m á s á los profesores y alumnos del esta
blecimiento de enseñanza a r t í s t i ca quo tan
tas s impat ías goza en la opinión públ ica . 

B A I L E E N E L V E D A D O . — G r a n animación 
se advierte entro nuestras principales fa
milias, para concurrir ol p róx imo sábado 
al baile que una comisión de jóvenes dis
tinguidos ha dispuesto celebrar en el am
plio salón de los baños del Sr. Miguel . 

T a m b i é n oonenrr i rán á la fiesta famihas 
do Marianao y de la Playa, á cuyo efecto 
se fletará un vaporcito desdo el ú l t imo ca
serío citado hasta el lugar del bailo, quo 
promete ser magnífico, á juzgar por las 
noticias que anteceden. 

A lo dicho podemos agregar que t o c a r á 
allí la acreditada orquesta i le Fé l ix Cruz, 
que el local se rá poé t icamente adornado 
por un jardinero que sabe dónde tiene la 
mano derecha y que anoche la prueba del 
adumbrado dió un resultado brillante: 

A S E S I N A T O D E T J N P E R I O D I S T A . — U n des
pacho de Asheville, North Carolina, nos da 
cuenta del siguiente crimen eoráetidp en la 
población de Mar ión en la noche del mar
tes 23 del actual. Serían las doce do la no
che cuando l legó el tren de Round Knob, y 
entro los pasajeros venía el coronel R. T . 
Pago, abogado prominente y editor del 
Times liegister. 

No bien so h a b í a alejado és te unos cien 
pasos de la estación on compañía de un a-
migo, cuando un desconocido le hizo tres 
disparos á boca de jar ro p e r l a espalda. E l 
coronel recibió un balazo en la nuca, falle
ciendo á los pocos instantes. 

Se dice que el asesino es un joven resi-
denta en Mar ión y se supone que el crimen 
obedece á cuestiones de r ival idad en amo
res. 

B E L L A S A R T E S E N C H I L E . — E n t r e los 
gobiernos de las repúbl icas de la A m é r i c a 
española no sólo se distingue el de Chile 
por su constante apl icación al desarrollo 
de l a industria y del comercio en aquel 
pa ís , sino t a m b i é n por l a decidida protec
ción que dispensa á las artes liberales. Hoy 
dia, dicha repúbl ica , aunque cuenta con 
una hermosa galer ía do exhibición y ü n eis-
teuso museo, e s t á construyendo un g í a n e-

museo. Los gastos de este establecimiento 
corren por cuenta del Estado. 

\-Á mismo gobierno, siguiendo el noble 
ejeinplu di- Francia, ha fundado una " D i 
rección de Bellas Artes" y sostiene un pe
riódico dedicado á las mismas. 

Un colega neoyorquino, refiriéndose al 
adelanto que en oste respecto han adqui
rido la r epúb l i ca Argentina y Chile, dice 
(pie si ambas repúbl icas cont inúan prote
giendo las artes, p o d r á n a rgü i r el derecho 
al nombre de yankees del Sur América , 
pues en breve dejarán a t r á s á los yankees. 

P O L I C Í A . — S e ignora quién ó quiénes sean 
los autores del robo de 22 pesos en billetes 
á un vecino de la calle de la Obrapia nú 
mero 75. 

—En la casa de socorro de la primera de
marcac ión , se lo hizo la primera cura á un 
moreno que presentaba dos heridas, una en 
la cara dorsal de la mano derecha y otra en 
el brazo izquierdo, cuyas lesiones le fueron 
inferidas por un individuo desconocido en 
la callo dol Prado esquina á Neptuno. 

— A la Voá de ¡aUya! fué detenido en la 
noche de ayer, un moreno qiie t r a t ó do ro
bar una pieza dé casimtr en un estableci
miento de la calle de Dragones. 

- En ol barrio de Dragones tuvo la des
gracia do caerse do un caballo un pardo, 
sufriendo en la ca ída varias desgarraduras 
en la piel, de ca rác t e r leve, según opinión 
facultativa. 

L Á S U E L L E Z A S T H I S P A N O - A M E R I C A N A S 
son cOnocidris por la abundancia do stls ca
bellos (pío á muchas las onvm.'lvon hasta 
los piés como un manto de lustrosas y se
dosas hebras. 

Este regio adorno de las hermosas crio
llas es sin duda alguna debido al uso tan 
generalizado en esos países dol admirable 
Tónico Oriental para el Cabello que a c t ú a 
como por encanto sobre la piel del c ráneo , 
produciendo al cabo de poco tiempo un ero-
cimiento natural y abundante, y comuni
cando á la cabellera un br i l lo , una suavi
dad, una profusión y una belleza sorpren
dentes. L impia , p e n u í h a y hermosea ol ca
bello y la barba, 12 

La Cataplasma la más eficaz, la más l i m 
pia y la más cómoda en su uso es la Cata
plasma Hamil ton, 

Grandes Almacenes de L A 5 do J. Borbolla y Ca. 
L A 3 i j > A R U i L A . C O M P O S T E I i A S á , 5 6 y W ) , E N T f l K O B R A P I A 

J O Y E R I A , M U E B L E S P I A N O S 
P o r l o s ú l t i m o s v a p o r e s p r o c e d e n t e s de E v i v o p a h a i m p o r t a d o e s t a c a s a e l m á s v a r i a d o s u r t i d o de a l h a j a s , 

c o n p i e d r a s f i n a s y s i n e l l a s , q n e i m a g i n a r s e p u e d a . B r a z a l e t e s y a l f i l e r e s c o n l a t o r r e de E i f f e l ; d o r m i l o n a s , a r e -
t e s , s o r t i j a s , a l f i l e r e s p a r a c o r b a t a y o t r a i n f i n i d a d de o b j e t o s d e l g u s t o m á s d e l i c a d o . R e l o j e s , l e o n t i n a s , l e o p o l 
d i n a s y d i j e s de l a f o r m a y d e l p r e c i o q u e se q u i e r a . C o n t r o s de m e s a , j o y e r o s , f r u t e r o s , e s c r i b a n í a s m u y c a p r i 
c h o s a s y b a r a t a s , j a r r o s p a r a a g u a , l i c o r e r a s , j u e g o s de l a v a b o , n e v e r a s , h u l e r a s , c o n v o y e s y u n a i n f i n i d a d de 
a r t í c u l o s m á s de c a l i d a d s e l e c t a , p r o p i o s p a r a r e g a l o s y á p r e c i o s m á s q u e b a r a t o s . 

M u e b l e s de t o d a s c l a s e s y p r e c i o s . 
O-ran s u r t i d o de p i a n o s P l e y e l , B o i s s e l o t , O t t o , B r a r d y o t r o s , a c a b a d o s de r e c i b i r . 
C O M P R A M O S o r o , p l a t a , b r i l l a n t e s , naus^lis p l anos . 
A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A L O 4 5 7 . 
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S E T E L E G R A F O : B O R B O L L A . 
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Eecciái fie Mer is wmt 
PAEA CHISTIAITAE. 

Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas. birretes y capotitas. Ca
nastillas compie ías y toda fcláSO d b . á r ' i ' n 
los bata niños, so bailan sin '¡ompotencia 
posible on 

L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 

P A C'n. 934 1 J I 

PORTALES DE LUZ. ' 
I j l e g u r o n h o y l a s e si) e r a d a s 

r e m e s a s , ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 
c a l z a d o d e n u e s t r a s i n r i v a l f á 
b r i c a , s o b r e s a l i e n d o l o s i n i m i 
t a b l e s 

K D I S S O N , botines p ie l de sabi r i í color avellanado, 
i s|ir i,iles de verano: los predilectos de la j uven t rn l 
elejiante. 

G L A D S T O N E S , b o r c e g u í e s cbarol y cabr i t i l la , 
gran novedad, 

P A l i N E L L , botines cbarol y s a t ó n , t a c ó n m u y 
elegante. 

G L A D S T O N E S , botines becerro con cabr i t i l la 
abotonados, t a c ó n m n y bajo. 

G L A D S T O N E S , b o r c e g u í e s do becerro, ú l t ima 
moda en Londres . 

S A D I - C A R N O T S ; bot i i iós y b o r c e g u í e s de becerro 
y cabr i t i l l a , novedad en P a r í s . 

P a r a s e ñ o r a s t e n e m o s g r a n 
des n o v e d a d e s e n c a l z a d o s a l 
tos y b a j o s c o n b o r d a d o s y t a c o 
n e s d e a l t a n o v e d a d , l a s l i o r m a s 
s o n i n i m i t a b l e s , c o n f e c c i o n a 
d a s e n n u e s t r a f á b r i c a . E n v e n 
d e r b a r a t o y b u e n o n a d i e p u e d e 
c o m p e t i r c o n l a 

PELETERIA LA MARIITA, 
P O R T A L E S D E L U Z . 

Cn. BP9 
P i r i s , C a r d o n a y Cump, 

P «It 00-17 F 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 1 ? D E A G O S T O » 

Kl C i r cu l a r en San N i c o l á s . 
S i n Pedro A d - v í n c u ' a y san V e r o , obispo. 
Desde la bora de primeras v í s p e r a s , basta m a ñ a n a 

al ponerse el sol, j u b i l e o de la P rc i ' i ucu la en l á s i g l e 
sias de San Francisco doi i ' i e existe esta comunidan de 
la seráf ica orden, y t a m b i é n cu las que, por c o n c e s i ó n 
do la Santa Sedo, tonga p r iv i l eg io para este j u b i l e o . 

L a d e d i c a c i ó n do San Pedro A d - v í n c u l a , en l iorna , 
en el monto Esqui lmo. Los pormenores de la his tor ia 
de la pr i s ión de san Pedro se ba i l an en la e p í s t o l a de 
este d í a . 

F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
Misas s o / e m n e » . — E n la Catedral la de Terc ia , á las 

ocho y media, v en las d e m á s iglesias las do cos tum
bre. " 

lARROQUIA DEL SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E J E S U S . 

E l domingo 4 de Agosto, t e n d r á lugar la festividad 
del Sagrado G o r a z ó n d e J é s ú a , con misa solemne y e x 
pos ic ión de S. D . M . L a rcserxa d e s p u é s d é la misa. 
L o que se avisa á los hermanos de la P í a U n i ó n y de 
m á s l ides para su asistencia.—La Camarera, Rosario 
B r a c h « , viuda de Sellen. 9573 1 1 

3 S Z A 

de la V. O. T. de S. Francisco. 
E l viernes 2 de agosto, á las o d i o de la m a ñ a n a ; se 

ver i f icará la solemne fiesta quo anualmente se t r ibu ta 
á la S a n t í s i m a V i r g e n M a r í a , bajo la a d v o c a c i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a de los Angeles : o c u p a r á la sagrada 
c á t e d r a un Padre de la Orden Seráf ica . Se recuerda á 
los fieles que en ese dia se puede ganar el Jubi leo de la 
l ' o r c i u n c u l » vis i tando esta Iglesia , d e s d ó l a s dos de la 
tarde de la v í s p e r a hasta l a puesta del sol del mismo 
dia 2. 9511 3-31 
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L A L O C I O N A N T I H E R P E T I C A D E L D O C 
T O R í I O X T K S Y D I A Z , es el medicamento m á s 
eficaz para hacer desaparecer todas las molestias p r o 
ducidas por el Jiérpetitñió'. 

Ahí mismo es el preparado que con m á s rapidez h a 
ce cesar la p r o d u c c i ó n de l a caspa en la cabeza, cuyo 
estado es la causa m á s c o m ú n y frecuente de la c a l 
vic ie . 

Esta p r e p a r a c i ó n sustituye con ventaja á las aguas 
do quina. Se bai la agradablemente perfumada y se 
vendo en la farmacia " L a U n i ó n , " Obispo 01 donde 
so dan prospectos. 958(5 2-1 

A CAPÜIfillO DE LA HA 
C A F E - C O N F I T E 1 Í 1 A 

O A L I A N O E S Q U I N A CONCORDIA. 
Este acreditado establecimiento predilecto de las 

familias del rico bar r io de Monserratc, por ser dundo 
saborean los ricos helados, cremas y mantecados que 
con tanto esmero allí se preparan, acaba de adqui r i r 
una M A Q U I N A A M E R I C A N A 
ú n i c a en esta capital , con l a quo se confeccionan e x 
quisitos refrescos quo son l a ú l t i m a palabra del buen 
gusto, tales como leche ba t ida á l a americana, crema 
p a r i s i é n , ponche á la romana y d e m á s . G A L I A N O 
esquina á Concordia . 

9592 4 - l a i - l á 

SOBRE AHOGO Y CATARROS CRONICOS. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 

Pasan de mi lqn in ion tas las curaciones realizadas de 
u n a ñ o a c á en la Habanaypoblac iones de l a Isla, po r 
el uso del R E N O V A D O R do A . ( i ó m e z , quien lo da & 
prueba á las personas que lo solici ten, para que mejor 
so eonvenzan del poder curat ivo de este nuevo e s p e c í 
fico—único on e l mundo—que puede garantizarse a l 
canza 6. sanar el 95 por 100 de los n i ñ o s y j ó v e n e s : el 
80 por 100 do las nnyeres y el 70 por 100 de los h o m 
bres. E n l a mi t ad de los enfermos de ahogo contiene 
el acceso al cuarto de hora; los catarros ceden con ad
mirable fac i l idad; lo mismo que el reumat ismo y la 
dispepsia. Publicaremos los atestados de i lus t radosfu-
cultativos. Calle de la Concordia n . 102, entre Esco
bar y Gcmsio. ^ [ W g ÍU 

Desmonuzadota do c a ñ a quo 110 tiene rival por 8u§ dbmostí adaa ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de olla hay en uso on la Lousiana. P u e r r o - . , Bíi •nos tíres; Java, Santo Domjngo y en esta Isla. 

Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de ü¿ ú 7 ¡>ie. de longitud con buena máqu ina , prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas do c a ñ a con un aumento considerable de extracción del guarapo. 

El costo de esa desmonuzadora instalada y lista para fimpionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este i m 
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos on doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 

Lo que se ofrece so garantiza, siempre que los aparatos anexos ¡5 LA N A C I O N A L reúnan las condiciones quo antes so expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 

Do L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en relación con todos los trapiches. 
Para máa pormenores dirigirse personalmente ó por escrito úu icamento á 

I¿1, 
Cn 945 1—Jl 

SECKETAKÍA GENEPAI.. 
Por acuordo de la J u n t a D i r ec t i va , el domingo 4 

de agosto, á las doce de su m a ñ a n a , t e n d r á lugar en 
el teatro I r i j o a una J u n t a general ex t raon l ina rm para 
discut i r el proyecto de Reglamento de la í ioccrón de 
B e n e i i c e u é i a . Como de costumbre, serd necesario l a 
p r e s e n t a c i ó n del ú l t i m o recibo. 

L o quo de orden del Sr. Presidente se hace p ú b l i c o 
para conocimiento de todos los s e ñ o r e s socios. 

Habana, 3] de j u l i o de 1889.— Viccr lc F . P l aza . 
C tí. 113« a4-31 d i - l 

Asociación de Dél íendientes 
del Comercio de la Habana. 

SECKETARIÁ. 
Con arreglo ú p r e s c r i p c i ó n reglamentaria y de orden 

del Sr. P r e s i d é ü t e se convoca á los Sres. asociados 
para la Jun ta general o r d ü m r i a del 49 t r imcs t i e del 9? 
a ñ o social, que t e n d r á lugar cn los salones del Ceiifí-o, 
á las siete y inedia de la noebe del dia 4 del p r ó x i m o 
mes de agosto, y en la que se d a r á cuenta de los t r a 
bajos de la D i r e c t i v a durante el a ñ o . 

Los Sres. asociados para asistir al acto, b a b r á n de 
i ¡fésl tttttí el recibo de la cuota del corr iente mes. 

Habana, 28 de j u l i o de 1R8Í).—El S é o í é t a r i o / M . P a -
n i u g u a . 9103 7-28 
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S e p a g a n p o r 
M á n ü e l G u t i é r r e z , 

Cl a l l a n o 126> 
e n t r e S a l u d y d r a g o n e s , 

a n t i g u o S a l u d n i t m . 2 . 
B l p r ó x i m o s o r t e o p a r a e l l O de 

a g o s t o , s i e n d o e l p r e m i o m a y o r 
2 5 0 , 0 0 0 . 

P r e c i o : á 2 0 p e s o s e l e n t e r o y e l 
d é c i m o á 2 p e s o s . 
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Se pagan San Rafael u? 1. 
Frente á J . Vallós, 

M I G U E I i M U R I E D A S . 
C n 1135 2d-31 l a - 1 

M u r a l l a 53, entre Habana y Ccmpostela. 

No hay competencia posible. 
Gran surtido de emubreros para señoras 

y n iñas , ú l t imos modelos recibidos por los 
ultimes vapores l'ranceses. 

Surtido gonoral en objeto': fúnebres fa
bricados expn s á m e n t e par;, M O estableci
miento. 

9188 
PRECIOS M O D I C O S . 
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I T B R M f i M A l CALIFORNIA. 
J u l i o 14: d e 1 8 8 9 . 

P R E M I O S M A D O R E S . 
79898 
37783 
12214 
H1831 

5582 
27886 
79873 ftl 79897 
798«9 al 79923 
377fi3:il 377H2 
37781 al 37S!i3 
12199 al 12313 
12215 a! 12229 

T e r m i n a l os en 98 
L a l i s ta oficial Itájirárá el dia 20. 
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El Tesoro d*4 la B o c a . 

P A S T I L L A S COMWmriüÁ.S 
d e c o c a í n a , c l o r a t o toorr-.x. 

(2 MIL/ÍOIiA.MOti) 
d e l D r . J O H N S O N . 

Con su uso se previenen todas las enfermedades de 
la garganta, voz y boca. E x i t o seguro -5 inmediato. D e 
u t i l i dad p r á c t i c a , para cantantes, oradores y todos los 
que tengan que sufrir l a a c c i ó n a t m o s f é r i c a en los e x 
presados ó r g a n o s . 

D E V E N T A . 
D r o g u e r í a impor tadora de Johnson, y cn las d e m á s 

D r o g u e r í a s y boticas. C n 987 15-4J1 

E l p r ó x i m o G R A N S O R T E O se c e l e b r a r á el dia 11 
de agosto, siendo sus premios los quo expresa la s i 
guiente: 

L I S T O V I ' R I C E S . 
1 Capi ta l Prizo o f $30,000 is $30.000 
1 Capital P r i zo o f $10,Ü0i> is 10,000 
1 Capi ta l Prize o f $ 5,000 is 5,000 
1 Grand Pr ize o f $ 1,000 is 1,000 
2 Prizes o f $ 500 are 1,000 
5 Prizes o f $ 300 are 1,500 

20(1 are 2,000 
100 are 7,500 

40 are 3,600 
20 aro 7,500 
10 are 7,890 

$ 

10 Prizes o f 
75 Prizes o f 
90 Prizes o f 

375 Prizes o f 
789 Prizes o f 

A P P E O X I M A T I O N P B I Z B S . 
60 Prizes o f $ 50 a p p r o x i m a t i n g to $80,000 

Pr ize $ 2,500 
40 Prizes o f $ 30 a p p r o x i m a t i n g to $10,000 

Pr i zo $ 1,200 
30 Pr ixes o f $ 20 a p p r o x i m a t i n g to $ 5,000 

Pr ize $ 600 
799 T e r m i n á i s o f $10 decided, by $30,000 

Pr ize aro $ 7,990 

2269 Prizes A m o u n t i n g t o $89,280 
P R E C I O . 

A dos pesos e l entero y uno el medio. 

MANUEL GUTIERREZ, 
G A L I A N O 1 3 6 . 

entre Salud y Dragones 

l e d e l O b i s p o 
m gran 

fantasía, Juguetería 5 

; q m n a á . A g u a c a t e 

artículos de arte y 
perfumería. 

¡)B BiSILLASTES Y RELOJES, 

la 
Ef4 la m m , que 

Ma de (Mba 
vende más barato en toda 

C n . 637 150-30 A b . 

S a c o s a l p a c a s u p e r i o r , n e g r o s y ele c o l o r e s , íi $ 1 0 B t e s . 
C h a l e c o s d e p i q u é b l a n c o , á $ 3 B t e s . 
F l u s e s c a s i m i r s u p e r i o r , á $ 3 0 B t e s . 

En 1 2 hora^ se hace un flus. 
2 - l a 2 -1 d 

Esta Fani;;i( p. situada on el punto m á s céntr ico dol barrio do Coíóí i—Calzada de Ga-
liano csijüina á Virtiuíea—ofrece á loa numerosos vecinos de dicho barrio un completo 
surtido de Remedios caseros y de Medicinafj do patente, tanto del pa ís , como del estrau-
gero, que vendo á l o s precios más módicos de la ciudad. No es necesario ir al centro de 
1^ Habana pava comprar bueno y barato. Con respecto ni despacho de Recetas hace 
tlém|}'S qiio tí'ene adquirida esta casa fama de escrupulosa y exacta. E n ella hay un De
pósito de los p reparádoa del país dol Dr . González , á los mismos precios que en casa del 
fabricante. En la botica L A F E se con t inúa preparando el acreditado Vino de Papayina, 
que tan buenos resultados da en los dolofes de ef-tóma^o, inflamaciones de los intest i
nos, diarreas, agudas y crónicas de los niños y adultos, vómitos , inapetencia y debilidad 
general. E l Vino de Papayina do la Botica L A PE no se altera y es m á s barato que el 
que viene del extranjero, vale l a botella 

UN PESO ¥ MEDIO BILLETES. • 
T a m b i é n se vende el Vino de Papayina en l a botica de San José—ca l l e de Aguiar 

núm. lOOi Habana—y en las Drogue r í a s : L a Reunión y l a Central. 
Cn 1004 27-6 J l 

Y G 
F a r m a c é u t i c o do Ia Clase, en P a r i s . 

Suprime ol G o p a i b a , la C u b a b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eíieáz on las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s turbios. . ~ w ~ ~ ~ ~ w ~ ~ ~ 

PARIS, 8. Rué Vivienne, y en lac principales F a r m a c i á s . 

ES LA GASA QUE DA 
L A S I R E N A es el E S T A B L E C I M I E N T O m á s elegante y l íuico en la 

H A B A N A montaílo con todos los adelantos del dia. 
L A S I R E N A ho sido el primer E S T A B L E C I M I E N T O que lia instalado 

en la H A B A N A la L U Z E L E C T R I C A : antes de haber instalado esta casa 
tan magníf ico alumbrado, nadie se ocupaba de é l ó se le miraba con indife
rencia, y hoy vemos con asombro que algunos de nuestros "colegas" con 

do" de lo que tiene L A S I R E N A . 
Somos enemigos de las imitaciones: por eso se observará que en L A 

S I R K N A no se ha copiado nada de n i n g ü n establecimiento de la Habana. 
E n L A S I R E N A todo os original. 
Vamos ahora á copiar textualmente lo que acerca de este G R A N E S 

T A B L E C I M I E N T O y su alumbrado eléctr ico dice el acreditado periódico 
" E l íHario de Cárdenas" del 23 del actual. E s como sigue: 

" í h i estimable amigo nuestro que ú l t imamente ha pasado algunos días eu la ciudad til-
W/^Vtfírf/'e/ia, iios Irasjnitc las ¡miírcslones aue lia sentido «1 visitar en aquella C a p i t a l 
el iicvoditádo A U n a c é n d e l i opas L A S Í J R B I T A , (situado en la calzada de la Reina,) 
del qno es propiel ario el S r . JJ . R a m ó n .Prendes, 

Sis sorprendente, nos úivv cl i n íon imute , el hermoso aspecto que a los ojos del especta-
dor presenta aquel vas t t s imó . A l t ñ a c é n f profasamoute iluminado por la luz i n c a n d r s -
rv' / í í V v al l í pueden apreciarse muy de c é r c a l a s grandes ventajas que ofrece al alambrado 
eléctrico^ realzado por c lcaa ates l á m p a r a s adornados con homoillos j rosetas a r t í s 
ticamente combinadas . 

Cuantos vayan á la H a b a n a deben visitar el G r a n d i o s o A l m u e c n del S r , F r e n -
des." 

L A S I R E N A es á despecho de nuestros "colegas" el E S T A B L E C I 
M I E N T O más P O P U L A B de la H A B A N A . 

Un público n u m e r o s í s i m o y distinguido viene favoreciendo esta casa 
désde su inaugurac ión . 

E l surtido de ropa de L A S I R E N A es E S P L E N D I D O . 
T u J L S m H ^ T i L v e n d e : 

Olanes magníficos hilo puro, colores y blanco, á peseta vara. 
Cretonas francesas con vara de ancho, á real vara. 
Nansií francés con preciosos dibujos, á real vara. 
Céfiros color entero muy finos con vara de ancho, á real vara. 
Muselinas suizas bordadas con vara de ancho, á real vara. 
Céfiros con listas arrasadas, olanes esta ai junios finos. 
Muselinas bordadas. Yerbillas de hilo. Poplines brochados muy finos. 

Olanes de color entero y blanco. Listados de hilo y otras telas linas, todo 
á M E D I O R E A L vara . 

P iqué blanco muy doble con vara de ancho, propio para trajes denifiOS^ 
á dos reales vara. 

Federa coior entero, crema, rosa, azul y blanca, á M E D I O R E A L vara . 
Organdí, céfiros, fayas, mollares, rasos lisos y brochados y otras telas, 

todo á 10 centavos vara. 
Holandas y driles hilo puro, á peseta vara. 
DOS M I L magníf icos vestidos en E L E G A N T E S estuches, se realizan á 

4 P E S O S , son muy completos. 
Rasos seda pura superiores, en todos colores, á 4 reales vara. 
Magníficos céfiros, organdíes franceses r iqu í s imos , telas suizas y otras 

telas todas de la es tac ión , todas con vara de ancho, á peseta vara . 
L A S I R E N A , tiene é l mejor surtido en olanes finos, l encer ía y sedas. 

T02DO B J ^ Í ^ T O . 
L A S I R E N A lia de adquirir tanta fama en la I s l a de Cuba como su ho

m ó n i m a en el mar . 
H E I N A 

Cn l í l l 

A ANGELES. 
H A M O N P R E N D E S T C 

S-27a l - 3 0 d 

LI IT i l iM M 
M a d r i d , S O d e j u l i o 

. . . * 60 
60 

37rt 
8000 

870 
fiO 

5ÍJO 

500 

ele 
4286 
5185 
5817 
B.818 
5819 

11282 

1:5135 

13101 

1316 J 
13163 
ism 
18165 
13166 
13167 
13168 
ÍSlCí) 
13170 
21062 

1 8 8 9 . 
$ 60 

60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 
60 

S e p t t g í t J i e n 

On 1134 

P K O F B B I O ^ T E S 
J O A Q U I N X i A N C I S , 

NOTARIO. 
H a trasladado su domic i l io y estudio á la calle de 

San Icmacio n . 14 esquina á. Empedrado . 
9355 a l5 -27 dl5-J127 

F A R É S . 
Médico ecpecialista en enfermedades del cs<<5mago. 

Se lia tyaslftdaao 6 Agnila 17J; Ritos- 1 ' 

Mme. Marie P. Lajouane, 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Calle de Aguacate n ú m ? 68, entro Obispo y O b r a p i a . 
9388 4-28 

F E D E R I C O M O R A . 
A B O G A D O . 

H a trasladado su domic i l io y estudio ft l a calle del 
Prado n . 69, altos de B c l o t . 8818 27-14J1 

Juan J . Moreno y Antonio Moreno 
MÉDICOS-CIRUJANOS. 

Consultas do 12 á 3. Calzada d e l M o n t e 78. 
8243 28-3J1 

C U R A D E L A S 

IMPORTANTE. 
Sr. D . J . Gros, calle de l a P i co t a n . 2 1 . — M n y Sr. 

m i ó : H a l l á n d o m e padeciendo de dos quebraduras des
do n i ñ o , y a mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, u n g ü e n t o s , polvos , s in quo se obtuviese 
n i n g ú n resultado. Con los curat ivos do V . he a lcanza
do m i cura rad ica l & los 17 a ñ o s de con t inuo padecer y 
creerme hombre perdido. P o r l o quo le estoy agradec i 
do. Su casa calle do l a Z a r j a n . 73.-—Pablo Planas. 

9259 15-25 

O S C A R D E L O S R E A T E S . 
ABOGADO. 

l i a trasladado su domic i l i o y su estudio & l a calle de 
Campanar io n? 104, entro San Mi t rue l y San Rafael . 

CIRUJAITO-DENTISTA. 
P r a c t i c a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 

e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i s í f t » d e t o d o s l o » 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a 
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 d e .la t a r d e . 

N. 74, 
entre Compostela y Aguacate, 

0112 •t ^ O i0.21 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-(JKIDÓS. gTRACTlVO SIN PRECEDENTE. 
A IIISTRIBÜCION DE MAS DE ÜN MILLON. 

Loter ía del Estado de Louis ian». 
Incorporada por la Leg i s l a tu ra para los objetos d« 

E d u c a c i ó n y Caridad. 
P o r u n inmenso voto popular , su franquicia forma 

par to do la presente C o n s t i t u c i ó n del Estado, adoptad* 
on dic iembre de 1879. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-auualmente, ( Jun io v Dic i embre ) y 
los G K A N D E S S O K T E O S O R D I N A K I O S , en cada 
uno de los diez meses reatantes del a ñ o , y t ienen lugar 
en p ú b l i c o , en la Academia de M ú s i c a , en N u e v a O r -
leans. 

V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i 
d a d e n l o s s o r t e o s y p a g o e x a c t o de 
l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
Oer l i f i camos los abajo firmantes, que bajo n u e s t r a 

s t i p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todos los p repa ra r -
t ivos p a r a los Sorteos mensuales y eemir-anuales de 
l a L o t e r í a de l l i s t a d o de L o u i s i a n a : que en pe r sona 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y que 
lodos se e f e c t ú a n con hot i radcs , e q u i d a d y b u e n a f e , 
j ( ax i tor izamos á la E m p r e s a que h a g a uso de este 
ce r t i f i cado c o n nues t r a s firmas en f a c s l v i i i e , en i o 
dos sus a n u n c i o s . 

C O M I S A R I O S . 
L o s que susor iben, B a n q u e r o s de IS 'ueva^Orleuno, 

pagaremos en nues t ro despacho los billetes p r e m i a 
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de L o u i * i a n a que no» 
sean j i resentados . 

U . Mi W A I ^ I S L K Y , l ' R E S . L O U I S I A N A N A 
T I O N A L K A N K . 

P I E R K K I Í A N A I J X raJBS. S T A T E N A T . I I A N K . 
A . B A L D W I N , P U E S . K K W - O K L , E A N S N A T . 

B A N K . 
C A K X K O H N , V K E S . T N I O N N A T L . B A N K . 

Grran sorteo mensual 
cn la Acudeniia de Mtlsica de Nneva Oiieaus 

el martes 18 de agosto de 1889. 

Premio mayor$300,000 
100,000 billetes 6 $20 cada uno. 

—Medios $10.—Cnartos $5.—Décimos $2. -
Vigésimos $ 1 . 

L1BTA UK LOB nUBMIOS. 
I P R E M I O D E . . . . $300 .C00 * H0O.000 
l P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . , 

25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

100.000 100.000 
50.000 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000 

500 
300 
200 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de « 500 $ 
100 premios de 300 
100 proraioB de 200 

TERMINALES. 
999 premios de $ 100 * 
999 premios de 100 

50.000 
23.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 

50.000 
30.000 
20.000 

99.900 
99.900 

S . 1 3 Í premios ascendentes 6. $1 .054 .800 
N O T A . — L o s bi l letes agraciados con los premios 

mayores no r e c i b i r á n el p r e m i o t e r m i n a l . 
Se n e c e s i t & n a g e n t e s . 

E s P L o s billetes para sociedades ó clubs y otros i n 
formes, deben pedirse al que suscribe, dando o l a ra -
mente las seQas de l escritor, esto es, el Estado, P r o v i n 
cia, condado, ca l le y n ú m e r o . M á s n ron to i r á la res 
puesta si se nos manda un sobre y a d i r i g i d o á la p e r 
sona que escribe. 

I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M. A . D A U P H H I l 

í ícw Orleans, L a . j 
E . U . B E A . 

6 bien M . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C» 

si fuere una carta ordinar ia que contenga g i r o de a l 
guna C o m p a ñ í a do Expreso , L e t r a de cambio, O r d e n 
ae pago 6 P a g a r é postal . 

LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAN BILLETES 
de Banco, se d i r i g i r á n á 

N E W O B I J E A N S N A T I O N A L B A N K . 
Neiv Orleans, L a . , 

RECUÉRDESE T o s ^ 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N D B -
V A G S L E A N S , y qne loa bi l letes e s t á n firmados pot 
el p r c s í ' i o n t e d* ana i n s t i t u c i ú n . cuyos derechos son 
reoonocidos por loé J u í g f t d o s Sapremos de J n a t l c l » , 
po r consigniente, cuidado JWtl l iw i m i t a c l o n e í y empre
sas a n ó n i m a s . 

UJ3I r Ü D U loa b i l l o t w do E S T A L O T E R I A , 
en todo por'»..- "•.. -•o : i •» ottmmampéft mmttM 
de u n neao ta f raudulenta. 

d e A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O d e B A C A L A O 

•OON 
H l p o f o s f i t o s d e C a l j d e S o s a . l 

E» tan agradable a l paladar oomú la UchéS 
T i e n o combinadas en BU m a s c o m p l e t » 

forma las virtudes d o estos d o s v a l i o s o s 
medicamentos. Si digiere y a s i m i l a c o n m a s 
facilidad que e l aceito c r n d o j ^ es e s p e c i a l 
m e n t e d e gran valor p a r a l o s n i ñ o s d a l i o a d o s y 
e n f e r m i z o s y p e r s o n a s deestómagoadeüfladoa. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad Generala 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y R e s f r i a d o s » _ 
C u r a e l Raqui t i smo e n i o s N i ñ o s . 
y e n efecto, para todas l a s e n f e r m e d a d e s e n 
que hay inflamación d o l a G a r g a n t a y l o s 
Pulmones, Decaimieato C o r p o r a l y D e b i l i d a d 
Nerviosa, nada en e l m u n d o puedo c o m p a r -
nrse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 

Veanso á c o n t i n u a c i ó n l o a n o m b r e s d a 
unos pocos, do é n t r e l o s m u e b o s p r o m i n e n t e s 
facultativos que r e c o m i e n d a n y p r e s c r i b e n 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. DP. D . AMBBOSIO GBHXO, Santiago do Cuba. 
Bn. Da. D . MANUEI, S. CASTKIXAHOS, Habana. 
6s . Da. DON EBSESTO HEQEWIBCH, Director del Ho»-

p l t a l C i v i l , " San Sebastian," Vera Cruz, Méx ico . 
8a. DB. DON DIODOBO CONTBBUS^ TlacotaJnam, Mo-

xico. 
6B. DB. D . JACINTO XÜSEZ, L e ó n , Nicaragua. 
SE. DB. D . VIOEHTB PÍBEZ KCBIO, Bogotá . 
6B. DB. D . JUAN 8. OABTEUÍONDO, Cartagena. 
Ba. DB. D . JESCB G AND ABA, Magdalena. 
Ba. DB. D . 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
fia. DB. D . FBANCISCO DE A. MEJIA, L a Guaira. 

Do venta en las principales d roguer ía» y botica*. 

- 8 0 0 T T & B O W N E , N u e v a Y orí*' 

W . A . S . 

,.JL BW1P3ML5M73 
was, ÍÍUSJTIC; usnsrspistnsíyl 

J a v i j j o m t t i g CorJíaX, 

• tms TTzmc:xAti aurmAczí 
UoJ,hoi b wtmztei ect D:.:; n i , frea crtrj tqtTTfans I 
fnfxtj a * UgT'áfccl b>t '•< '«U gorfUt rur7, 

¿ta dVt^bD^jnv ^fcfcaOu ^ O» 
^ l í o c j i , ZHaCídi'tqft Vcimuy Orare» J 

}» BnriiU. Vlt3ifv¿ia" ir c5r',:,,< C«KI¿U - AMUff. Otafak ClTjiKm l ! U . i:»4, W** 

JÜkcxti TM f í k a I 

t« tí>« l^exm iííiz* oí C rnfT'.i'jf, a 
J l t A u l 10 Q. IC-'s oí ¿U UiadiuI Car&>Ccsl3ac4 I 

Nzw-yomt. 

Nono genuino w-Itlioiit tho fac simlln elcnstnre of 
DoOLmo WoLrson Kcrl Labe! nnj o r J o c í B . Wolfa 
on the Ulue Sida DabcL 

J9»rieBso read tha CAUTION Labal: Biso t i e 
sao to ¿pcUiecarlcs and úrocors , oa t l s b e t ü e . 

UKICOS AGENTES P A R A L A I S L A D E COBA. 

C a l l e d © G i ? b a 219 



R a f a e l C h a g a a c o d a y N a v a r r o . 
O n . KN ( ; iu iMf .v DKNTAL 

del Uologiu do Peusllranli i y de i'siu. UolTÓrt ldiul . 
Cflil«alUU) v oponiflini I» x n, i .—l'nu l i ) n, 79. A . 

. I I . CHOMÁT. 
( ' i r ra U üllUJa •• eafermodftdea v e n o r c a í . Coostdtaa 

U A l Hiá Ba Rabana. 8201 ü 8 - a J l 

•Tor^íi A n t o n i o 3 ? o r t o c a r r o r o . 
N o T M t i o rdBi.JCO. 

lOinpciIrndo n ú r r o r n H. 
B4r-34 ol. 

DE. PEDRO M. CAETAYA 
M ó d i c o - C i r u j a n o . 

NB ofrocp ou todoa los rHrnoH(Jc la]>rnfoBÍóii, con os-
pColRlItlad •11 i . - . - , afeooionofl i lol M r á z ó h y los pulmo-
U M . partoa y e u f o n ñ e d a d « « «IB sofionm. 

(joiiauUa« tío 114 4 1J. l 'ura sefloMs «lo 1 | d S i 
007? RoinaBS. 31 J n 

a s m 
MUMKK MfatWO KK.TIIt.VDU DK LA ARMADA. 

Kapeolaltdad! BníermedAdea ycnírco-clfl l l t lcafl y 
iMnmout» de ln piol . (.'onsultas d« 2 A 4. 

( ! i . . U ñ 7 1,11 

L A M P A U I L L A n. 17. Horas do cuimulla «lo 11 A 1 
ICapncblidad: Matr iz , v ías ur i f i ' i r l iw, larhiL'e y «ifllíti-

('. n . 0 M I .11 

l 
* U í mu m\m\Mi 

M É D I C O - C I R ' C T J A N O - D E N T I S T A 
V CONSTRUCTOR DE POSTIZOS. 

Prado núm. 115, 
• hrM al ^dblloo «lo que ñ o r inqjo'HH progreaiTM 

* M • i K^audea l i i l i r lcasdcloH hsUuloa-Unitlds que sur-
«••n ni mundo ontoro «ln í s t o s , lian llegado a ao ra r -
tfi 111" de l i r imorá Itoeoaidad, y á un pL-rtu«-cionainicnto 
admirable «!«• ainmlacitSu y d a r a c i ú n , Laolendo todas 
l M hmr i i i i i cn do los naturales; al misino tiempo so ha 
foduoide DOtablemento *u ooato. Con íutUnaa relacio-
n é á prófeáioüaloa y peraoualoa oou oataa fábrioaa do
ra m t reinta yoOlío aftoa, i s 5 l «í 1860eu Nueva-York , 
(Míii á 1889 08.tablooldo él) m Habana, tiene siempre 
un gran aur t idó en eu ensa con quü servir al púb l ico , A 
todo» precios; «'o modo i|uo n ingún principiante mismo 
pod r í a o i í v c e r m á a barates, a ú n haoiondo caso omiso 

Irj Inteligencia y habilidad «IUO da la larga prActica, 
HjUfi h a j para toiíaa fortunas. 

1 unblóll para las personas quo tienen sna dentadu-
ra uatuvalua perd iéuduao con plonditraa y sus oirouna-
lauoiaa'no permi ten orillearlas, nuoden calvarlas con 
empuatOBi a precios (n&iuoa en bil lcle». T ra t a A todos 
oou la eons iueraolón debida A Ion tiempna «lesgracia«loH 
«ine nos al irumau. 

Horas: do ocho A cuatro, excepto •loiitiiigos. 
ajetránjeroa pueden consultarle oil ingWs. fran 

«•^s alem&u. 
P i v En el ún ico ilonliata «lo eme apellido qne j a -

MAa ti i altado en la Inla deOuba. 
Ñ imea l ia tenido en la isla too.tyo ni sucesor y eual-

q u w a que ê haya designado aaf. es lmprudon,t<i i m -
po«iór, qui otueoula con au u r í d i t o . 

• n . 000 28 :t .11 

I S E l A l Á S , 
M o n s i c u r A l í r o d B o i s s i ó 

do la l 'rcusa de Pa r í s , miembro «lo varias oorporacio-
nos literarias francesas y autor «le olirau de enseOanza 
premiadas en Par íá , profesor do franeéa. Galiano 130. 

l»880. 8-|U 

| | .VA 8 E 5 Í 0 1 Í I T A D B L O S E S T A D O S Ü N I -
\ ' ' i im do una esmerada educac ión y do buenaa rel'e-

renuiaa, «lesea colocarse con una familia de inst i tutr iz , 
m el l 'raucéa, inglés , e spaño l , m ú s i c a y canto con 

porleucidn: informaran a l m a c é n de pimíos de Anttclnio 
Lope / , cal le O b r a p í a n . 23. ' . ) t t l 4-30 

P r o f . T h e o . S c h i v a l m . 
Illvblendo regrosado do los Batados-Unidos da lec-

oiouOH de iugléa, a l e m á n y franeds, según «d m é t o d o 
natura l y prúet loo adoptado en aquel pato. Ho te l P l o -
r i i la Obispo 28. 0889 ()-28 

f l A S A Y C O M I D A K N C A M B I O D E C L A S K S . ) 
'na acreditada profesora ÍURIOBU (do Inglaterra) 

onaelia loa ramos de ins t ruoclún eu españo l , l n -
(lés, l 'raucéa, i taliano, m ú s i c a y labores, «lesea casay 
uouiida en cambio do loooiones: t amb ién otra clase A 
duinioUlo ón la Habana: precioo méd icos : «liriuirse A 
Ind i i s l r i a 11)1. [ms 4-28 

F r o í o s o r a S u p e r i o r 
D a clafies «le i n s l rucc i én , bordados, encojes y lloros; 

y-uluetaSO. 8549 27-9 

•rera, 
pro leso rde inglés , lenodi i r ia «lo libros, a r i t m é t i c a , 

Algebra etc. Aoosta W. S ñ í l 27-9 

E S. 
D O N « Q U I J O T E 

•l';'ia Mivm l i . i . por Cervantes. 2 tomos con profusión 
tío laminas, pasta lina ' ' " i i reliovoa llorados en el íní l -
lúo paeeio «le ^ ñ : E l culto de la hermosura en todos 
i.i pueblos, en todaH las é p o c a s y ^ i i todas suá m a n i -
li lacioncs ü grandes lomo, enn preelosa.'i lAminas al 
iÍTO)no, en la tercera «le su val«)r é sea $25; La l l u s -
t r a c l é n ISapangla y Americana. 2 iomoii mayor con 
láuihiaH y empastados $8: Ft'a L'MlIjtno L i p p i , novela 
lii to i ica por OaStolar, S tpnios lilmlnafl buena pasta 
¡fii: V.\ ¡Mundo en la roano, viajes á las cinco partes 
m»! mntido 4 tumos mayor con 1,780 lAminas in le rco-
I nln: . Iia'coslado más ''e .fflflOy so dan en $25. P r c -
ütog cu billatds. 8a lnd23, l ib re r ía . 

9557 4-1 

E L H I J O D E L D I A B L O 
por I ' . IToval, 1"' tomos $ 1 ; His tor ia de una mujer, 
UlIuiIU «le 50 cromos, por E . Pinnas 1 lomo grande, 

r 'Ü! una colección do 10 imnos «le novelas bonitas,es-
i.u ilo entre ellas oí ( lonilo «le Monte Cristo. 10 tomos 
Y.V Salud 23, l ib re r ía . 9 l!IO 4-30 

Q E S O L I C I T A 8 A B E B EL P A R A D E R O D E D . 
>O.IIIM'' S u á r e / y Sufier. nal m a l de la Habana de o l i 
d o nrtnero, cda«120 afios, se sabe que amia trabajando 
cu los ingonios, Irabojó en e¡ ingenio Santa IJosa. por 
Calinn-te: losol iei la su padre D . Blas SuArez, que l l e 
gó «le Canarias, donde fim enformo, y se suplica la 
r c p r o á u e c i ó n en los «lemús per iód icos «le la Í,sla: vivo 
Te i i l cn to -Key 90, 9578 4-1 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R 
que no sea joven y formal, para una corta cocina 

«lurmmndo en xjl acomodo. J e s ú s M a r í a 20 entre Cuba 
v San Ignacio, do 12 á 3 «le la tanle. 

!lo87 4-1 

D E P E N D I E N T E 
Se solir i ta un joven de 1 I á i t i año!', con referencias, 

se prellcro que baya estallo en e n c u a d e m a c i ó n y que 
en l ieinla «lo este arto: t a m b i é n u n muchacho de 13 
años para servicio. Salud 23 l ib re r ía . 

0560 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criai la da mano v una manejadora. Kan LAzaro 71. 

«591 4-1 

A 1 ' K H N D l C E S D E S A S T R E 
se s«dicita un'ó de buena moral idad a u n q u é sea de M a -
rianao ó OVlanabacoa. Calle «le la Amis tad n . 29 entre 
Neptuno y Concordia. '•''<>'<•> 4 - 1 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U B E N T I E N -
da cocina y se queilo en el acoiuo«lo, p r inc ipa lmen

te para a c o m p a ñ a r Auna Sra. informarAn Pcrseveran-
ola 20. 95(17 4 - 1 

S E D E S E A U N S O C I O 
q u é t eugá un peqú'eTÍO rap i la l y si pone mucho me-
lor para ¿1; a u n q u é no sepa trabajar c iuecs té al cuida
do «leí que trabaja, que algo sabe; (Jaliano 02. 

ítiVín 8 1 

DESEA B N G O N T R A R S E U N A M O K E N I T A O 
p a r d i t a d e l 2 d l4.aflosparasol servicio de mano 

parjl una s e ñ o r a sola y quo tenga .persona quo respon
da jior su úondnc t a , La-npnri l la( i3, altos. 

9562 4 -1 

SP solicita 
una mai i i ' iadoracon buenas referencias: Zn lue la 71. 

0678 4-1 

So Hol ic i tan 
«los iilnneliailoras de drileíi que sean buenas: Teniente 
Roy a. 70. 9577 4 -1 

U N A S E Ñ O R I T A D E L A A M E K I C A D K L S I K 
que acaba de llegar á e s e a 'colocarse de criada de 

mano «i amade llaves: i i i iponilninSIuqnisidor n . 39, 
l l o l e l Arbol de Ciiernlea. 0582 4-1 

U NA B E Ñ O R á A A I I M H C A N A ¡ P R O F E S O R A 
desea colocarse ñor un m ó d i c o precio, e n s e ñ a ol 

inglés , f rancés , castellano, mús i ca ; no tiene inconve-
nienle en ir ul campo tiene muy buenas recomenda-
i-idin-s: ( ¡ a l i a n » H7. '.I7<K'< 4 -1 
T | E S B A C O L O ' S A R 8 E D E C R I A D A D E M A -
| _ / I I O ó manejadora «le niñós una joven peninsular 
recién llogada: so desea una easa de familia tranquila 
y tiene personas que respondan por BU conducta: Z a n 
j a n . 14(1 Informarán á dulas horas del «lio. 

9ri75 4 -1 

T A S K S O K A D O S A K. I .KNA K K A S C I I I K K l 
J\'u Qinsoppe Fodont Eraschieai, se se rv i ré i ) rcsei i -

tai^o ed casa do los Sros^L*. R n f i y Cp., O ' I t e i l l y 8, 
para hacerle conocer un asunto que le interesa. 

0588 4-80a Í - S l d 

S E S O L I C I T A 
un criado para servir A la mano, y una muchacha para 
«•1 mismo servicio. Aguiar n ú m e r o 42. 

0678 a4-31 «14-1 

U N A S E Ñ O R A A M K I H C A N A D E S E A C O L O -
carse como inst i tutr iz: no tiene inennrenicnte en 

ir al campo. Calle de la Amistad esquina A San J o s é , 
a lmacén de D . T o m á s J , Gurtls, inlormari ' in. 

9502 1-31 

13 A R A T R A B A J A R A L I N T E I í l O R SE S O L I -
. c i ta un dulcero, p re l l r i éndose entienda algo de pa 

nadero: no hace falta sea maestro: no se presente sin 
buenas referencias. I n f o r m a r á n Habana n ú m e r o 91 . 

! Til II 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I Í Ñ O U A D E M E -
diana edad para criada «le mano de una corta fa 

milia ó para manejar un n iño ó a c o m p a ñ a r una s e ñ o 
ra: inlormarAn Paula n. 100. 9535 4-31 

T T N A S E Ñ O R A D E M O K A L 1 D A D D E S E A E N -
vJ centrar un matr imonio para colocarse de criada 

dio mano, tiene personas que abonen por su conducta: 
In formarán San Ignacio n . 132. 9530 4-31 

Se solicitíi 
un orlado do mano, que tenga buena referencia: c u 
Prado 87. altos. 0514 4-31 

So s o l i c i t a 
una criada «le mano y una muchacha do 10 A 12 a ñ o s , 
para ayudar A l a l impieza y entretener una n iña : R a 
yo n . 11. 9524 4-31 

C a r p i n t e r o de m u e b l e s , 
Se necesita uno para composiciones, pero «me tenga 

algunas herramientas: en Reina n . 2, m u e b l e r í a : t a m 
bién so eomprau muables y se pagan bien. 

9532 4-31 

D e s e a co locarse 
un Joven peninsular de criado de mano, sabe su ob l i 
gac ión , tiene buenas recomendacisnes: ,nformarAn E -
giiln csi|uina A Aoosta; bodega. 9528 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 12 A 14 
• O a ñ o s , blanca ó de color, para ayudar A los quehace
res de easa de una corta familia, que tenga referen
cias de buena conducta, sueldo seguro: para su ajuste 
J e s ú s Mar í a 59; A to«las horas. 9510 -1-31 

P e r s e v e r a n c i a n . 3 6 . 
So solicita una criada «le mano que sepa su obl iga

ción: sueldo 20 pesos billetes: morali(la«l y buenas r e -
feroneias. 9515 4-31 

So d a n á l e e r 
Ulia buena colecc ión «le bonitas y escogidas novelas do 
IlllloruS e s p a ñ o l e s y c \ l l anjcros.' con pagar i}j2 billetes 
,«1 mes y dejar $1 cu fondo. Salud 28, casa do compra 
- \ c n l i i de libros. <I2(>2 10-25 

LIBRERIA LA ENCICLOPEDIA. 
O B R A S N U E V A S , 

L A E S P A Ñ A M O D E R N A 
I revista ibefo-amerieana) 

80 JUNIO 1889. 
s i M A K H i nor losSres . A . Palacio V a l d é s — F . de 

P Valladar- R. Pardo B a z á n — C . M. de IJrrutia— 
L u í . Vlt lurt- V, Barrantes Adolfo «lo C a s t r o — J . 
í x a r t — M . «Icl Palacio—J. L á z a r o . 

N O T A S B I B L I O G R A F I C A S por los Bros. Rafael 
A l l a m i r a — L u i s T . Blasco—E. Pardo Uazán . 

L I B R O S . 
Qaborinu; ( ¡ r imen Orcival . Conde: Kologra l ía mo-

der í ia . G a h l ó s : Torqnomada—y otros. 
L ib re r í a La Enciclopedia, de M . A l o n l a , 

O ' P E I L L - S T 9 6 . 
Cn 1113 4-28 

A T E N C I O N . 
Se solicita un carpintero que haya trabajado en i n 

genio, .$51 oro: un camarero de hotel ijviü, un fregailor 
UO i d . ({(SO, criados y criadas hay y pi«lan los d u e ñ o s . 
Composlela 55. 9518 1-31 

UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C O -
locarso con una familia part icular de costurera: 

blitieude «le toda clase de costura; corla y entalla por 
ligiirín y á capricho: t a m b i é n puede e n s e ñ a r el f rancés 
é ingles: DO tiene inconveniente en i r al campo: tiene 
muy buenas recomendaciones: i m p o n d r á n calle de Luz 
U. 51, entre Habana v CÓmpostolai 

9 M 2 4-81 

S E S O L I C I T A N 
4 hombres buenos, de trabajo y formales, para cargar 
y descargar l eña y c a r b ó n en el Surgidero de Bataba-
nii : trabajo todo el a ñ o y para m á s pormenores impon
d r á n Industria KiS, de 10 á S do la tarde. 

0518 4-31 

U N A C R I A D I T A 
Se solicita una de 12 á 14 años d á n d o l e 12 p e s » s de 

Weldo: Compostela !"•.'. casa de pr«'s(aiiios. 
95115 4-31 

COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y 1MAPAS 

O B I S P O 1 3 S . 
«761 53-1 J n 

AffiiS 1 
P e i m u l o r a de M í i d r i t l . 

r i m a d o s eleganlesMIabana n. 1 piso pr incipal . 
0429 .1-30 

GR A N T R E N D E C A . V i l Ñ AS. Habana n . 107. 
entre Teulonte-Rey y Alural la: se sirven estas A 

todos puntos con mucha puntualidad j mejor condi-
n i e n t a e l é u , pues esta casa hace una va r i ac ión diaria y 
si a l marchante no lo gusta alguno de los platos, j a m á s 
KÜ lo vuelvo A mandar, y A m á s do lo«lo estoles precios 
son arreglados A la s i tuac ión . !I5L'1 4-30a 4-31d 

J l 

FE L I C I A R A M I R E Z , M O D I S T A . — S E H A C E 
cargo do toda clase do trabajos de piodista, ba 

etfndolos j ior el ú l t imo ligiirín, con esmeroy exactitud, 
y A precios arreglados A la época . Corta y entalla por 
* L — V e s t i d o s do olAn, A $5.—San Nico lás entro San 
Migue l y San Rafael, frente al 84. 

0384 .j-^s 

FABRICA DE S O Í Í Í Í O T 
a l p o r m a y o r y m e n o r . 

Soy el Único quo tengo los sombreros do pajilla de 
l í l t lma moda y quo los vendo barato por haber recibido 
una gran remesa. 

A M I S T A D 49. B O A P B L L A . 
C n 1124 13-28 

FERNANDO I O U R E T 
O B I S P O NUM. 40.—HABANA. 

C o s t r u c t o r de P a r a - R a y o s " S i s t e m a 
I n g l é s , " m o d e r n o . 

¡So colocan on toda lu Is la . 
8()87 52-12 J l 

TRENES DE LETRINAS. 
HEliO "LA \ U m I 

T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S V S U M I D E R O S 
d " Bul isla F e r n á n d o z , calle de la Zanja n ú m e r o 127. 
A s e r r í n y pasta gratis y m á s barato que nadie: recibo 
órdcnCB cn los nuntos siguientes: O 'Re i l l y y San I g -
DadOi café el l 'a»!\ ic; Cuba y Amargura , bo«l«!ga; C r -
Ri W v y Monscrratc, fe r re te r ía ; TeuientO-Bey y V i -
Ilegus, bodega; Bernazay Puerta «le Tierra , bodega; 

EL EXPRESO. 
G R A N T R E N 

«la carretas para limpiezas «le letrinas, pozos y sumi 
deros y trabajos «lo dia. 

So reciben ó r d e n e s on los p ú n t o s siguientes: Obispo 
y Compostela; Revi l tag ige«lo y Puerta Corrada; G l o 
ria y Someruelos, bodegas. M o n t o y Agu i l a , f e r r e t e r í a ; 
Re ina 123, p a n a d e r í a ; Salud n . 1, s o m b r e r e r í a L a B a 
rata y T e l é f o n o 1059 V i l a ; y eu el t ren T a c ó n esquina 
A In fan ta A todos horas; con m á s aseo y barato quo 
ninguno do su clase.—Sus d u e ñ o s A . (Joya y Unos. 

9581 4 - 1 

EL NUEVO SISTEMA. 
T R E N D E L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , P O Z O S 

Y S U M I D E R O S . 
Asco p r o n t i t u d y onui i lad: se reciben ó r d e n e s café 

L a V i c t o r i a , calle do l a M u r a l l a ; O b r a p í a y Habana; 
P a u l a y Damas; Genios y Consulado; Galiano y V i r -
íud( -: KeptuVO y Prado, bodega La ( " a m p ; Monto y 
" ' " ' . " ' ' o ' o ' - ' t o y 9" dueAo Ammburu csiiuina A Sau 

So n e c e s i t a 
un j oven «le unos 20 años que tenga buena letra y rele-
r o n o l a s p á r a un escritorio; dirigirse por escrito al a-
parlado 24 correos. 0100 4-31 

T n a , ¡ 6 v e n i s l e ñ a 
de 4 á 5 meses de par i i la se acomoda á meilia leche: 
Ind i . . 20. 0B42 4-31 

S e n e c e s i t a 
un criado do color «iuo sea aseado, activo é intoligentc 
on el servicio de la mesa; Prado 115, se pide la cart i l la 

C n l l S l 4-31 

S e s o l i c i t a n 
dos muchachos «lo cuerno que quieran aprender el oli
d o «lo ebanista, tal ler Neptuno 159. 

9501 4-31 

S e s o l i c i t a 
una criada que traiga referencias: SuArez 8fi. 

95(10 4-31 

F á b r i c a de ca j a s de c a r t ó n 
Se solicitan operarios que sepan tral)!\jar y apren-

«lices, y en la misma una criada «|ue sena cumpl i r con 
su ob l igac ión : Compostela 66, entre Teniente-Rey y 
Amargura. 9544 4-31 

Ük P E N I N S U L A R B U E N C R I A D O D E M A -
no y repostero solicita colocación para esta ciudad 

ó para un punto do campo: Amis tad 69, café E l B r i 
l lante, esquina á San J o s é . , 4935 4-30.. 

UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D S O -
l i c i t a co locac ión do cocinefó e ñ casa par t icu lar , 

sabe cocinar A la c r io l l a y españo la y lo mismo para el 
campo nnc para la ciuua«l; in formarán L u z 19: 

9484 , . j - 3 0 . 

NA ItrKXA C O C Í N K U A l ' K \ TNST I .A R A -seada y de irreprensible conducta desea colocarse 
en easa de una corta famil ia : no duerme on el acomen
do: i n foamarán Lampar i l l a n . 92 entro Bcrnaza y V i 
llegas. 9439 4-30 

Una Imena criandera 
gallega desea colocarse A leche entera, informarAn ca
llo de los Oficios n . 15 entre Sol y Mura l la . 

9433 4-30 

OJO. 
U n general cocinero «lesea aeomodarso sea para es

tablecimiento , casa par t icular ó el campo; se ga ran t i 
za calle Zanja n . 135 A* 9128 4-30 

D e s e a c o l o c a r s e 
una joven excelente manejadora de n iños ó para el 
servicio de criada «le mano: impondrAn J e s ú s Peregr i 
no n ú m e r o 50. 9157 ' 4-30 

E n l a c a l l o do M a n r i q u e 7 7 , 
altos, so necesita una cocinera que duerma en la casa 
y quo tenga car t i l l a . 9459 4-30 

G A L I A N O 9 3 . 
Se necesita una cucinei a para dos s eño ra s , que t r a i 

ga buenas referencias. 9165 4-30 

A T E N C I O N . 
L'n muchacho peninsular, de 12 A 14 años , para c r i a 

do de mano: hay muy poco que hacer: 10 pesos, c o m i 
da y ropa l i lupia : paga pi intuai . Compostela 104. 

9-167 4-30 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sopa cocinar A la e s p a ñ o l a y á la 
criol la: cumpla bien su obl igac ión y sea muy aseada, 
de no ser así que no se presento. Aguacate 35. 

9469 4-30 

Í v E S E A C O L O C A l t S E U N A C R I A D A D E M A -
, / i i o , de mediana edad, peninsular: tiene quien res

ponda por su conducta. Obispo 67 i m p o n d r á n . 
9168 4-60 

S E S O L I C I T A N 
«los criados para la l impieza de un departamento en la 
casa de salud Garc in i , con el sueldo de $21. 

! i 156 4-30 

A l o s d u e ñ o s de s a s t r e r í a . 
U n cortador con alguna t eo r í a y muchos años de 

prác t ica , so l i c i t aco locac ién . I n f o r m a r á n calle de San 
Rafael n . 10. 9471 4-30 

S E D E S E A 
una criada do mano que sopa coser algo y duerma en 
el acomodo. Teniente Rey n . 15, H o t e l «le Francia. 

Ü47-: 4-30 

Se s o l i c i t a 
una coslurera buena y hacerse cargo de uua n i ñ a v is 
t i éndo la y e n s e ñ á n d o l a A coser. Habana 123, fonda, 
darAn razón . 9479 4-30 

U N A P A H D A R E C I E N L L E G A D A D E L c a m -
po desea colocarse de criada do mano en casa de 

famila: i n fo rmarán cuarto n ú m e r o 2 del hotel Navar ra 
San Ignacio 74, plaza Vieja . 

9451 4-30 

UNA l ' K X I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
oriandera á leche entera: tiene personas que res-

pomlan de su conducta: ealza«la «leí Monte 399. 
9492 4-30 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
l o e a n é de criandera A leche entera. V a p o r 34. 

9482 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que quiera i r al campo y traiga 
recomendaciones: i m p o n d r á n en Galiano 61 . 

9483 4-30 
T 7 W U N A C A S A D E F A M I L I A SE A D M I T E u n 
Hicaballero para «iuo coma en famil ia por un m ó d i c o 
extipendio. D i r ecc ión M . A . , apartado 267. 

9455 '1-30 

. ^ E D E S E A C O M P R A R O T O M A R E N A -
» rrendamicnto una linca, distante unas tres leguas 
por calzada de esta capital , como de 8 caba l l e r í a s de 
terreno, divididas en cuartones, con sus fábr icas , á 
p ropós i t o como p a r a é s t á b l e c e r en ella una gran v a 
quer ía . Galiano 26 de 8 A 10 «le la m a ñ a n a v «le 6 A 8 
«le la tarde. 9415 4-30 

E S O L I C I T A U N M O Z O B L A N C O O D E C O -
^ lor , con buenas recomendaciones y l ibreta , que se

na o n l e ñ a r vacas, atienda A u n j a r d í n y ayude á la 
limiiieza d é l a casa: i n f o r m a r á n en los Quemados de 
Marianao, calzada Real n . 111, ó en esta ciudad, San 
Ignacio 24, altos, bufete del D r . Perrer y Picabia . 

9408 4-28 

S E S O L I C I T A 
un d e p é n d i é n t e de farmacia con muy buenas reco
mendaciones; calzada do J e s ú s del Monte n . 148. 

9405 4-28 

S K N E C E S I T A N T R E S C R I A N D E R A S D E 2 A 
0 meses do parida, 3 criados, 2 criadas, 4 maneja

doras. 3 muchachos, 2 costureras, 3 cocineros, 2 coc i 
neras, cou referencias, y tengo un mayordomo, de-
pemlientesy sirvientes de todas clases, pidan y serAn 
serVidós hasta las 6 de la tarde: Amargura 54. 

9423 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criaila de inano. «le color, de mediana edad; l am-
bléq una/ ib iqi l i ta «1«; 8 á 10 a ñ o s , v is t iémlola , c a l z á n -
dola y enseBandola.. Ncpttfqo 165. 9391 4-28 

UN J O V E N D E . B U E N O S A N T E C E D E N T E S , 
con t í tu lo do Profesor «le in s t rucc ión p r imar i a y 

p r á c t i c o en la c m e í u i n z a elemental, desea prestar sus 
servicios en a lgún colegio ó casa particular; en la Re 
dacc ión «le esle pe r iód ico pueden dejar aviso. 

9390 4-28 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz blanco ó «le color para ho j a l a t e r í a . San 
Rafael 26. 9394 4-28 

C R I A D O D E MANO. 
Se solicita uno de 16 á 20 años con buenas referen

cias é . ar t i l la . Zulueta 3-1 altos. 9410 4-28 

U N C R I A D O D E M A N O 
que tenga car t i l la y personas que abonen su conducta, 
se solicita en San Ignacio n . 140 A , p a g á n d o l e buen 
sueldo. P509 .1-31 

B A R B E E O S 
Se solipila un oficial: O b r a p í a esquina ú Compostela. 

9S03 l -30a 3 - 3 l d 

IN D U S T R I A 69—SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 
para la cocina y lavar la r o ñ a «le una s e ñ o r a sola: 

tiene que dormir en el acomoilo y traer su cart i l la 
9517 l -30a 8-31d 

PA R A A Y U D A D E I N S T A L A R U N A I N D U S -
t r i a «le buenos resultailos, se solicita una pcrs«iiia 

que cuente «•on m i l ó dos mi l pesos en oro, p r e f i r i éndo 
se á la que tenga relaciones comerciales en el ramo de 
víveres : i m p o n d r á n «le doce á 3 de la tarde Aguacate 
i i . 5 0 . 9152 4-30 

S E S O L I C I T A 
una n i ñ e r a peninsular que tenga buenos informes y 
es tá acostumbrada al oficio: Lampar i l l a 22, altos, i n 
f o r m a r á n . M45 8-80 

9 ,000$ 
Se loman con hipotooa «le una casa «le man ipos te r í a 

situada calle Neptuno con saín, comedor, 4 cuartos 
bajos v uno al to, cos t é $5,000: es nueva: Escobar 83. 

9447 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E M N 
nular buen eriailo «le mano, activo y Iraliajailnr, 

teniendo personas míe respondan de su conducto: I m 
p o n d r á n callo do Corrales esquina á E c o n o m í a n. 1, 
bodega, 0»87 4-30 

SE N E C E S I T A U N S I R V I E N T E B L A N C O , pe -
ninsular como de 20 A 80 a ñ o s , que es té acostum-

bnulo al servicio d o m é s t i c o , quo tenga buenos in fo r 
mes; puede presentarse é informarAn Tejadi l lo 1 , e n 
tresuelo. 9495 4-30 

S E S O L I C I T A 
una joven do 12 A 14 a ñ o s , do color para ayudar á los 
oiiebacercs do la casa; A g u i l a 171 entro Zanja y B a r 
celona. 9142 4-30 

UN A J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -
so do criada de mano ó manejadora, pues sabe 

cumpl i r con su obl igac ión : y sino es familia de m o r a l i -
dad que no se presente: i m p o n d r á n Soledad cntrs Sau 
J o s é y Zanja , accesoria D . 9153 4-39 

So solicitan 
una manejadora y una criada do mano que sepa coser; 
siu bueiiBS referencias no se presenten. O b r a p í a 20. 

9486 4-30 

S e s o l i c i l i i 
una manejailora que sea formal y c a r i ñ o s a pura un n i 
ño de pocos meses y otros quehaceres do la casa ha do 
traer r e c o m e n d a c i ó n y su cart i l la , si no que no so p r e 
sente. Empedrado 46. 9-196 4-30 

S e s o l i c i t a 
una manejadora que sea de color, duerma en la casa y 
tenga car t i l la . Lea l tad n . 24. 9448 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó «le color para servir A l a mano, 
que duerma cn ol acomodo y tenga quien abone su 
conducta: Neptuno 48 do las 10 do la m a ñ a n a en ade
lante. 9485 4-30 

P R I N C I P E N . 1 7 
Desea colocarse ana s e ñ o r a peninsular para criada 

do manos é raanqjadora, tiene quien responda por ella 
9454 4-30 

$¡ 1 0 , 0 0 0 
Se desea imponer el todo ó en partidas do $500: D r a 

gones 76 c a m i s e r í a ó San N i c o l á s 68 recibe aviso. 
9446 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E P A R A E L C A M P O O 
la ciudad un licenciado del e jé rc i to do criado do 

manos «i cocinero, para una corta familia, cocina A l a 
e s p a ñ o l a , y nrellore entro la Habana, tiene i iu ic i i res-

pondó »«"• él, y IQCÍIÍO aviso on lu callo do Villegas gi. 

Un asiiítico buen cocinero, 
aseado y trabajador desea colocarse cn casa p a r t i c n -
lar 6 é s tnb leohu ien to . Neptuno n . 53 bodega d a r á n r a 
zón. 9111 4r28 

D ESi ; \ C O L O C A K S E U N A B U E N A C R I A -
da de mano de mediana edad de Islas Canarias, 

acostumbrada ni servicioj t ieue sU car t i l la . Vi l legas 
133 casi esquina á L u z i m p o m l r á n . 

0413 4-28 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
que sabe su obl igac ión y tiene quien respomla por 

su conducta: O b r a p í a 100 entre Beruaza y Vil legas . 
9404 4-28 

S E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa
quinta, «iuo tenga habitaciones A derecha é izquier -

«la, «iuo es té situada p r ó x i m a A l a esquina «le Tejas é 
«leí paradero del Oeste y que su ahiui lcr sea m ó d i c o . 
Di r í j a se por correo á G . L . E . , callo «leí Sol 108. 

9416 4-28 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
de 14 A 16 año» para el servicio «le mano, en los a l 

tos de la botica de la calle de Galiano 101 esquina A 
San J o s é . 9417 4-28 

DESEA C O I . O C A N S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar de 28 años , bien sea de portero ó criado do m a 

no, tiene personas [que respondan por su comlueta: 
calle «le Paula n . 88. in fo rmarán en la bodega. 

. 9424 4-28 

¡ A t e n c i ó n ! 
Se solicita alquilar un cuarto en casa de poca fami

l ia y quo es té situailo en los barrios «le Paula ó Sau 1 
sidro: i m p o n d r á n Compostela 5S, lugos. 

9419 4-28 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color «le buenas refe
rencias Lagunas 101: cn la misma se alquila un cuarto 
alto á Sra. sola ó matr imonio sin n iños . 

9374 5-27 

Se s o l i c i t a 
una cr iada de mano de mediana edad que sea cata

lana, inteligente y activa, que presente buenas reco-
memlaciones: Galiano 91 Mueb le r í a , altos. 

9155 9-23 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal y tenca libreta, en la calle 
de Amis tad n . 49, esquina A San Miguel , sombre re r í a . 

9329 4-27 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
inglesa, e s p a ñ o l a y cr iol la muy aseado y t rab iya-

dor, «lesea colocarse en casa part icular ó estableci
miento, tanto aqu í como para el campo: informarAn eu 
la callo de Corrales esquina A E c o n o m í a bodega: tiene 
quien responda do su conducta. 

9333 4-27 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano «le la clase de col«>r y que tenga 
referencias: i m p o n d r á n desde las «Hez de la m a ñ a n a en 
adelante San L á z a r o 171. 9332 4-27 

UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
para manejar n i ñ o s y atender A los quehaceres de 

una casa: la a c o m p a ñ a una n iña de 7 años . Estrel la 
n. 107 i m p o m l r á n . 9334 4-27 

U NA J O V E N D E C O L O R , S A N A , R O B U S T A , 
«le un mes «le parida y con abundante leche; pue

de criar un n iño , p o n i é m l o s e A BU d isposic ión durante 
las horas del dia y hasta las ocho de la noche: el que 
la solicite puede «lirigirse A Animas n ú m e r o 58. 

9326 •1-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada «le mano ó para manejar un n i ñ o : 

sabe coser y tiene personas que la garanticen: si no es 
buena famil ia que no se presenten: informarAn hotel 
Navarra cuarto n . 2 San Ignacio 74. 

9380 4-27 

S e s o l i c i t a n 
una manejadora y una criada «le mano, que tengan 
buenas referencias; Campanario 70. 

9365 4-27 

E N M O N S E R R A T E 3 7 
se solicita una cocinera y t a m b i é n uua criada do mano 
ambos con buenas refereucias. 

Wii i i 4-27 

S E S O L I C I T A 
u n buen cocinero A la cr io l la para uua corta familia, 
que tenga buenas refereucias. Egido n . 7. 

9364 4-27 
T E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven peninsular natura l y r ec i én llegada de Galicia 

para criandera A leche entera, l a quo tiene m u y buena 
y abundante: tiene quien responda por su conducta: 
darAn r a z ó n San LAzaro 22. 9363 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criandera A lecho e n t é r a , blanca ó de color. A g u i 
la 91 , 9378 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano que conozca su oficio y sepa algo 
de costura: ha de tenor car t i l la Galiano 69 entro N e p 
tuno y San M i g u e l . 9382 4-27 

S E S O L I C I T A 
un p r imer dependiente de farmacia para una botica 
«lo esta capital : darAn r a z ó n cn la botica del Cristo, 
L a m p a r i l l a 74. 9341 4-27 

S E S O L I C I T A 
una criada «lo mano, blaLCa ó de color, con las cond i 
ciones de hacer mandados A l a calle y tenor car t i l la . 
M u r a l l a 68, botica Santa A n a . 9344 4-27 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
sea aseado y quo haya servido A familias finas, e n 

tendiendo bien el servicio de la mesa: en la misma so 
solicita una criada que sepa repasar la ropa: se p r e 
s e n t a r á n con recomendaciones oscritas «3 car t i l la en 
Prado 115. C1109 4-27 

t S E S O L I C I T A 
una cocinera y criada de mano blanca 6 de color, que 
duerma cn el acomodo. Animas 39. 

9354 4-27 EN L A C A L L E D E L A S A N I M A S K T ' M E R O 
41 so soiiduv una criada do wauo y una cos lu iwj t . 

11952 4-27 

Este cosmét ico «iuo desde 1876, es el preferido de las s e ñ o r a s por su éxi to seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color p r imi t ivo dejándolo sitare, b r i l l an t e y sedoso y porque no mancha el cutis n i 
l a ropa y porque d(ya ol cabello tan natural , al extremo de uo ser descubierto el artificio por el ojo inAs 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las D r o g u e r í a s , Fa rmac ias , Per / t tmer las , Q u i n c a l l e r í a s j Se-

. d e r í a s . . C 9 5 1 1-J1 

I V I N D I P A 

c o n g l i c e r i n a d e G A N D U L . 

Durante la lac tancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños pa«leceu de 
d i a r r e a . Cou este VINO DE PAVAYINA no solo se detienen las d ia r reas , facilitando la d iges t ión y se 
evitan los vómit«)s tan frecuentes en la pr imera edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

con un inrorme bril lante por .... 
t a l ) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuveiido las mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enlermcihulcs «leí aparato 
digestivo no debe emplearse mAs VINO que el VINO DE PAPA VIÑA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para ev i ta r la imitaciones (1). 

Depós i to : SarrA, L o b é y Comp. De venta, eu todas las boticas. jfl 
(1) L a P q / m i / í n a , e s superior á la P r p n i n a porque'pcptoniza.basla «los m i l veces su peso «le l ibrica g 

h ú m e d a y la INqisiiia solo peptoniza 10.—Atlemás, la wa¿>ai/ÍHít carece de mal olor y el VINO con ella g 
prepata<lo parece un l icor de postre. Q o40 1 - J l QJ 

S E S O L I C I T A N 
una criada y un criado de mano, que sepan su oficio y 
tengan car t i l la . Neptuno n ú m e r o 58. 

9311 8-26 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano blanca ó de color; se le p a g a r á el 
ca r r i to . Vedado calle 5? n . 21 . 9198 9-23 

COIPEAS, 
S E C O M P R A N 

sin i n t e rvenc ión de corredor dos casas de $5,000 A 
$5,500 en oro, que es tén situadas en buenos puntos: 
i m p o n d r á n J e s ú s M a r í a 52. 9500 4 -1 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
l ágándo los muy bien. San Miguel 62. 

9498 4-31 

SE C O M P R A N M L ' E b L E S , 
«iuo sean de particulares para otro poner casa, y t a m - _ 
bién un buen pianino de buen fabricante, y se paga ¡ 
bien cn Amista«l l. 'KU, hotel Per la de Cuba, en el es
cri tor io d a r á n r azón . 9461 4-31 

So a l q u i l a l a casa n . 121 de la callo de las Animas , 
propia para establecer una fábr ica de hacer dulces: 

tiene u n horno magníf ico , buenos fogones, tres llaves 
de agua y todos los utensilios necesarios. L a llaves en 
la casa contigua n-123, y para t ratar de su arriendo, 
cn l a de J e s ú s M a r í a u,23, bajos de 10 á 12 de la m a 
ñ a n a . 9444 15-30 

Se arr ienda en el potrero Coca situado entre A r r o y o , 
Arenas y arianao una buena caba l l e r í a de tierra, 

que vence su contrato en 19 del p r ó x i m o mes de a-
gosto, ponnenores San Rafael 50 y Beruaza agencia 
de mmladas. " E l V a p o r " 9481 4-30 

S E A L Q U I L A 
u u cuarto al to propio para hombres, escritorio 6 bufe
te: Obispo 20, c a m i s e r í a E l F é n i x . 

9432 5-30 

l O V I R T U D E S l O 
Espaciosas y ventiladas habitaciones, piso m á r m o l , 

vista A la calle, A caballeros ó matr imonios siu n iños , 
precios muy reducidos y A dos cuadras del Parque. 

9491 4-30 

PA R A P O N E R C A S A U N A F A M I L I A se com
pran unos muebles buenos, un pianino de Pleyel ó 

Boiselot, alguna l á m p a r a «le cristal y d e m á s út i les de 
casa: se preheren de familias particulares, séaso jun tos 
ó por piezas: se pagan bien: i m p o n d r á n San Rafael 18, 
sas t r e r í a . 9489 4-30 

SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S 
en pacto de retro y en venta real ó se «lan 670,000 

pesos oro en partidas é hipoteca, 7, 8, 9, 10 y 12 por 
ciento sin corredor; dirigirse á J o s é M . S. calle del A -
guila s o m b r e r e r í a la F í s i ca , cerca «le Reina: de 7 á 11 
de la m a ñ a n a . 9421 4-28 

SE C O M P R A N M U E B L E S , A L H A J A S , O R O y 
plata vieja pagando altos precios. Se presta d i 

nero por alindas y ahiuileres do casas cobrando un 
m é d i c o i n t e r é s . Neptuno 39 y 41, Habana. 

8916 15-17J1 

OJO. 
Para Méj ico y P a n a m á se compran toda clase de 

prendas de oro y plata antiguas, montadas en b r i l l a n 
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin moutar , lo m i s 
mo que oro y pla ta vieja en grandes y p e q u e ñ a s p a r t i 
das, pagando altos precios. T a m b i é u s e pasa A d o m i c i 
lio , San Miguel n . 92, esquina A Manrique A todas h o 
ras del d ía . 8793 26-14 

S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en p e q u e ñ a s y grandes par
tidas, bibliotecas y restos de ediciones, p a g á n d o l o s 
bien, Salud 23, l ib re r ía nacional y extranjera. 

8552 21-9Jl 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N L A N O -
che del ' 3 «leí corriente, desde el Vedado al 

C í r c u l o Habanero u n chai del felpa azul pá l ido ; se su
plica al iiue 1«) haya encontrado lo devuelva en la c a l 
zada de San L á z a r o 191, donde se gra t i f icará con $8 
billetes. 9539 4-31 

E L C A P R I C H O D E L A H A B A N A , G A L I A N O 
esquina A Concordia .—Eu este acreditado estable

cimiento e n c o n t r a r á n nuestros favorecedores un esme
rada servicio en comillas á todas hoaas; a d e m á s se s i r 
ven cantinas á domici l io A precios sumamente m«Jal
eos. ' 9600 4-31 

HOTEL 8ARAT0GA, 
M O N T E 4 5 . 

Regenta «le él , 1) ROSARIO DE ALlAH I ' . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 

P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 

hombres solos y matrimonioB, habiendo algunas desal
quiladas cn la actualidad. 

Son m u y conocidas sus buenas comliciones de vistas 
y ven t i l a c ión , así como su esmerada asistencia y m ó 
dicos precios. 9376 5-27 

ÍL0EEEE8. 
Tlla lgueras 25, T u l i p á n : cn dos onzas oro mensuales 
J j el p r imer piso, totalmente independieute de los a l 
tos y compuesto de sala, comedor, s'ete magníf icas y 
ventiladas habitaciones, cocina, pluma de agua y todo 
lo necesario para c«)modidad. La Rosa 3 i m p o n d r á n . 

9550 t i - I 

SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A C A S A C A -
Uc de P e ñ a Pobre n . 20, son muy frescos y con t o 

das las comodidailes necesarins. En los altos de la 
misma i m p o n d r á n v estala llave, 

958» - 8-1 
T ) U N T O C E N T R I C O V I R T U D E S 1 SE A L Q Ü 1 -
L lan habitaciones altas y bajas á hombres sé los ó á 
matrimonios sin hijos, con asistencia y una caballeriza 
con z a g u á n para coche. 9588 8-1 

S E A L Q U I L A N 
unas hab i taé ione* abas para hombres solos ó matr i 
monio sin hijos Cuba n ú m e r o 47. 

9571 4 -1 

S E A L Q U I L A 
una accesoria independiente con ventana de reja de 
hierro y un entresuelo: L u z n ú m . 77 bodega, es té la 
llave y dan r azón . 9566 l - l 

S e a l q u i l a 
en la calle de Zuluela n . 26 esquina á la de Animas 
en $3-1 oro, un departamento con balcones A l a calle, 
sala, comedor. 2 cuartos, cocina: cuarto de b a ñ o . & . 

9580 4 -1 

Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia; todas A la calle y con la co-
mi«la, como se piiia. eu la moderna y elegante casa 
Zulueta n . 36, esquina á Teniente Rey. 

9593 4 -1 

A S 8 - 5 0 O R O 
á hombres solos, cuartos altos, alunibra«Ius y servidos, 
con gimnasio y b a ñ o gratis, entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Mura l l a . 

9570 4-1 

C a s a e n G u a n a b a c o a . 
E n tres doblones se alquila la hermosa easa L e b r e -

do n . 19, de gran colgadizo, sala, gabinete, portal , 
comedor, tres cuarios, cocina, patio y un g rand í s imo 
solar para huerta é j a r d í n . L a l lave en el n . 23, é i m 
p o n d r á n en la Habana, Compostela esquina A San 
Isidro, pabe l lón n ú m e r o 1. 

9558 a4-31 d 4 - l 

/ ^ a l l e Vi l legas 87, entrada por Amargura , altos de 
V ^ / l a fonda, se uli iui la una bonita sala piso de m á r m o l , 
b a l c ó n corr i l lo al parque del Cristo, con dos habi ta
ciones seguidas, propia para un matr imonio sin hijos ó 
«los caballeros, con asistencia, con muebles ó sin ellos. 

9438 4-30 

S e a l q u i l a 
una hab i t ac ión alta y fresca con b a l c ó n A la calle, A 
hombres solos y de respeto: Galiano 124, altos. 

9534 4-31 

S e a l q u i l a n 
los c ó m o d o s altos eaiAa«la del Monte n . 127 entre A n 
geles é I n d i o : en los bajos darAn r a s ó n . 

9526 1-31 

BUEN NEGOCIO. 
Se arrienda una linca de dos y media caba l le r ías de 

tierra de buen pasto y agua fértil to«lo el a ñ o , muchos 
frutales y 200 palmas de guano, caso de m a m p o s t e r í a y 
tejas; A 2 leguas de la Habana por carretera yendo pa
ra San J o s é , on el puemto Guachinango á la derecha 
está la entrada: en la misma se venden varios anima
les y aperos^ 9508 4-81 

S E A L Q U I L A 
la casa n . 57, callo 3?, entro Pasco y ya por la Playa; 
capaz para regular famil ia: i n f o r m a r á n Obispo 135. 

9522 4-31 

S E A L Q U I L A 
la bonita casita, acabada de fabricar, calle de Perse-
veraneia n . 1 A : l a l l avo en la casita de la esijuina. y 
ilo su precio y condiciones P r í n c i p e Alfonso num. 403. 

9529 4-31 

U N E S P A C I O S O L O C A L 
independieute 

Se alquila; propio para depós i to é cstablecimionto 
cualquiera, situatfo en la calle de la Cuna n . 6; infor
marAn en los altos del mismo y cn M u r a l l a esquina A 
Aguiar K . Maturana y C^ 9538 4-31 

Se alquila una casa P r í n c i p e Alfonso 178, entro 
Carmen y Rastro, con sala, saleta, cuatro cnartos 

bajos, u n sa lón alto, toda de azotea, patio, agua de 
Vento : l a l lave en la misma y su d u e ñ o O b r a p í a 57, 
altos, entro Compostela y Aguacate. 

, 9546 4-31 

Se alquila una casa en uno de los mejores puntos do 
esta capital , propia para establecer u n t ren de l a 

vado en grau escala: t a m b i é n a 'quilo dos grandes l o 
cales propios para depósi to de m e r c a n c í a s , etc.: d i r i 
girse A Sergio FeruAndez. Bayoua 4 A todas horas del 
dia. 9516 4-31 

En casa do familia extranjera y muy cerca do los 
b a ñ o s , se al( |uilan dos hermosas habitaciones altas, 

con muebles ó sin ellos, A caballeros solos ó ma t r imo
nio sin hijos: impondrAn Prado n . 18, altos. 

9143 8-30 

En casa part icular se alquilan hermosas habitacio
nes altas, A l a brisa, con b a l c ó n A la calle, b a ñ o s y 

las comodidades que se deseen á personas d e c e n t e » y 
con referencias. Zulueta n, 3 fronte al Parcho Central 
gfrcFgíurtaldUrftriai W -̂3(í 

E N 1 O N Z A O R O 
se alqui lan unos a Itos. contienen tres cuartos, cocina, 
come«lor, azotea etc. etc. son frescos y modernos; San 
Migue l u . 13. M u e b l e r í a , i n fo rmarán , 

9493 4 -30 

A U N A C U A D R A D E L A I G L E S I A D K L M O N -
serrate, se alquila la easa San N i c o l á s 42, c o m 

puesta de sala, cuatro grandes cuartos, sa lón alto, con 
todas eomodida«les . b a ñ o , cinco plumas de agua y gas 
en toda ella, en la misma d a r á n r á z ó u ó Trocadero 117 

9449 4-38 

S e a l q u i l a 
la casa calle de Villegas entre M u r a l l a y Sol n . 123, do 
2 ventanas, z a g u á n , y otras comodidades; propia para 
famil ia ó para establecimiento: i m p o n d r á n Acosta 41 . 

9130 4-30 

L a c a s a L e a l t a d 1 2 6 , 
entre Salud y Reina, con cinco habitaciones, sala, co -
me«lor y agua de algibe: se alquila cn 34 pesos oro. 
Reina 42 dan r azón . 9460 4-30 

I n $30 oro la bonita easa Lagunas 10. entre San 
l ^ j N i c o l á s y Manrique, con buena sala, comedor, tres 

cuartos bajos y uno al 'o , persianas A la calle y come
dor, agua y gas, A dos cuadras de los b a ñ o s «le mar. 
Aguacate 12: en la misma un entresuelo con b a l c ó n A 
la calle: entrada A todas horas: propio para un estudio, 
e u $ 2 0 B . 9166 4-30 

6 9 , C U B A 6 9 . 
Se alquila un espacioso local en la planta baja in te 

r i o r , propio para escritorio ó depós i to de m e r c a n c í a s . 
Informan en la A b a n i q u e r í a . Cuba 69. 

9473 4-30 

C A S A D E F A M I L I A , 
Teniente Rey n. 15, cuartos con asistencia ó sin ella. 

Restaurant. Servicio de pr imer orden.—Pedro Roig. 
' 5 -30 j l 9175 15-30j 

S e a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas á precios reducidos, con 
muebles y sin ellos. Beruaza 60. 9177 4-30 

S E A L Q U I L A 
un precioso departamento alto compuesto de sala, sa
leta y tres habitaciones con pisos «le m á r m o l , en la 
fresca casa Indust r ia 115, entre San Miguel y Neptuno 
easa part icular , con ó sin asistencia. 9478 4-30 
X a hermosa y ventilada casa en Lagunas 53, de alto 
L i y bajo, propia para dos l'jniiliii.-- con s rvicio en 
ambos, agua y azotea: l a llave en la bodeira: eu San 
L á z a r o 162. altos, esquina A Blanco i n f o r m a r á n de 7 A 
10 «le la m a ñ a n a . 9181 4-30 

S E A L Q U I L A 
la casa C h á v e z n . 32, inmediata á la calzada de la R e i 
na, con sala, 2 cuartos, saleta y d e m á s , luyos, y u n 
cuarto alto, en 5 centenes, con muv buenas g a r a n t í a s , 
de l á (i. Aguacate 112. 9395 4-28 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con nueve cuartos, buen pozo, her
mosa cocina y con suelos de m á r m o l la sala y comedor 
propia para una familia numerosa y so da barata: c a l 
zada del Cerro n . 018 y en el 616 es tá la llave. Cerra
da del Pasco 1 i m p o n d r á n . 9412 8-28 

I A M P E D R A D O 42.—Se a lqui la una h a b i t a c i ó n I m -
j'y.\ que e s t á frente del z a g u á n con vista á la calle: 

á un caballero, escritorio ó matr imonio sin n iños , hay 
otra baja chica muy seca y venti lada para un hom
bre solo: fe da en $10 B . . casa de toda eonlianza. 

9426 4-2« 

E N C A S A D E F A M I L I A 
decente y de m o n l l d á d se alquila uu hermoso cuarto 
a l to cu la calle de las Animas n. <"0 entre Agui la y 
Blanco. 9425 4-28 

S E A L Q U I L A 
la casa Prado 100: i n f o r m a r á u calle del P r í n c i p e A l 
fonso 225. í-312 8-27 

S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó médico , 
y t amb ién se alqui lan almacenes v z a g u á n : calle «lo 
San Ignacio n . 35. 8461 27 7J1 

Se a l q u i l a 
una hermosa hab i t ac ión alta, propia para u u matri
monio; i n f o r m a r á n en los b.-\jos Agu i l a 222. 

9241 8-24 
^ e alquila en la primera cuadra de Sau L á z a r o n. 20 
l O a l lado de los b a ñ o s , una casa cou sala, comedor, 
cinco cuartos, agua y azotea, que se ve A C a y o - H u e 
so, en 34 oro: la llave en el 18 y M u r a l l a 113 informan 

9227 8-2-1 

V E D A D O . 
Se alquila en el m(yor punto de este pueblo, la her

mosa y cómoi la casa u . 95 de la calle 9, frente A la 
l ínea , propia para una famil ia de gusto por su elegan
te cons t rucc ión . Tiene nueve habitaciones, uua de 
ellas alta que sirve «lo mirador, sala al centro de la fa 
chada, comedor espacioso, b a ñ o , caballerizas, coche
ras, cocina á la moderna, excelentes inodoros, j a r d i 
nes con abundante agua, habitaciones para criados y 
cuanto e x ü e una casa c ó m o d a . Puede verse á te las 
horas. D e l precio v condiciones in fo rmarán en Belas-
coain n . 2 . A . 9167 10-23 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 5:.1 n ú m e r o 51, por a ñ o ó por 

temporadas: la llave al frente, puesto «le frutas y paia 
su ajuste San L á z a r o n ú m e r o 84. 

9128 10 21 

de Fincas y EstaUecimientos. 
A D O S C U A D R A S D E L A I G L E S I A D E L A 

Merced se vende una casa compuesta de sala, co-
medor. cuatro cuartos, agua de Vento, ele. (esta es 
redimida) i n f o r m a r á n en la calle de |s Reina 100. 

9559 4 -1 

SE A R R I E N D A N D O S I N G E N I O S U N O D E 
700 bocoyes y otro de 2,000 en buenas condiciones, 

t amb ién un gran potrero de 9 caba l l e r í a s en Baiuoa. 
Monte 95. 9585 4 -1 

C I E V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y 
^ a c r e d i t a d a fábr ica de j a b ó n L A E S T R E L L A , 
(marca registrada), situada eu la calle de San Rafael 
n. 137: por su ampl i tud v elementos con que cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon
d r á n Habana 49. 9265 10-24a 10-25d 

NEGOCIO M A O M F I C O . 
Se cede y transfiere un c réd i to hipotecario de $1400 

oro, reconocido cn uua finca de 5} caba l l e r í a s de t ierra 
en Alfonso X I I , l indando con ingenios y A dos leguas 
del paradero do los Palos. Es ú n i c a hipoteca y gana 
el 4 por 100 de in t e ré s mensual, é sean $56 oro. Se 
cede ú n i c a m e n t e por marcharse su d u e ñ o A Europa. 
Informes: Empedrado n . 53, de siete A doce. 

9574 a l - 3 1 d 3 - l 

BA R B E R O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R -
se su d u e ñ o de esta para el campo, se vende un 

magnífico salón de b a r b e r í a al pelo, sin faltarle nada: 
poi l rán informar cn la calzada del Monte n . 121 á t o 
llas horas. 9523 4-31 

$ 1 0 , 0 0 0 y S 6 , 0 0 0 . 
Se vemle cn $10 000 uua easa de z a g u á n eu la calle 

de Neptuno: en $6,000 una casa nueva cn la calzada 
de San L á z a r o , cosa «le gusto, anibas¡con bastantes co -
m o d i d á d e s . Empedrailo 22 D . Fradcisco Massana. ó S. 
N i c o l á s 68. 9507 4-31 

S E V E N D E 
una linca de 12 caba l l e r í a s de t ierra, «le 1'.' clase á 1 i l e -
gtas de Jaruco, cercada toda, aguada corricute todo el 
afio buena casa de vivienda, muchas palmas, frutales, 
«te- m á s detalles Obispo 30 de 11 A 4. 9540 4-31 

T a l l e r de l a v a d o 
Se vendo uno en buenas condiciones para uu p r i n c i -

piaute: informarAn en O b r a p í a n . 104 a todas horas. 
9537 4-31 

OJ O A L A G A N G A , V I S T A H A C E F E . — Por 
retirarse A la p e n í n s u l a A asunto do familia se v e n 

de en $5.500 H] H u n restaurant fonda en el mejor p u n 
teó le l a Habana, ant igua y acreditada, gran porvenir , 
c r a lqu i l e r de casa sale de valde: Et tevez 17 de 8 A10 
y tarde d e 4 á 7, 9437 4-30 

Sin intervención de corredor 
se vende la casa cal lo do Manr ique u . 22: en la misma 
impon«lrán! 9488 4-30 

B U E N N E G O C I O . 
Por tener su d u e ñ o que atender A otros negocios se 

vendo en el punto m á s c é n t r i c o do esta ciudad u n café 
y b i l la r con otros dos establecimientos do dist into ramo 
en el mismo local . I s formarA M . Setien en F a c t o r í a y 
Corrales: bodega. - 9470 5-30 

SE V E N D E N 4 P A N A D E R I A S , 9 B O D E G A S . 
^ 1 0 cafées , 124 casas d t f l300 A 6000, 20 de 2 venta 
nas, 17 casas esquinas con establecimiento de 3 A 16 
m i l , 18 casas cindadelas, hay fincas do campo de t o 
dos precios, las casas e s t á n cn el bar rio y calles que 
las quieran. R 'azéu A g u i l a n , 205 cn los pajos do 7 á 
XI de la mafiana, 9tí3 4-28 

E n :500() pesos 
y reconocer 5(10 al 5 p s se vende la casa Obrapia n 
44. produce 46-75 oro: su d u e ñ a San Miguel n. 138. 

9114 4-28 

S E V E N D E 
una casa «le vec'mlad: Corrales 23 i m p o n d r á n . 

9389 8-28 

A V I S O . 
Se vende la antigua y acreditada t a b a q u e r í a al por 

menor, sita en la calle de Aguiar esquina A C h a c ó n , 
donde i n f o r m a r á n . 9306 15-26 J l 

Fábrica de dulces. 
Por ausentarse su «lueño para la P e n í n s u l a , se t ras-

nasa con todos sus enseres la d u l c e r í a t i tulada " E l 
Buen Gusto", establecida en la calle do las Animas 
n . 121, tiene un horno magnifico, buenos fogones, tres 
llaves de agua y todo lo concerniente A dicho ramo; 
informarAn de 10 A 12 de la m a ñ a n a en la calle de J e 
sús M a r í a u . 23, bajos. 9228 8-24 

BE ANUALES, 
CO R R E O S Y P O C K S ! — C O R R E O S B E L G A S , 

f rancés y persa, razas puras: pichones id .—Cha
pas, buchonas 22 P. largo. Canarios largos belgas en 
cria. U n par perritos Poek pura raza, todo propio 
para personas de gusto é inteligentes. Vista hace fe. 
Virtudes 40. alies, de 9 á 12 y do 5 A 6. 

9548 4 -1 

S E V E N D E 
un loro nuevo, que habla bastante regular, se da eu 
p ropo rc ión : i n fo rmarán Reina 80. 9564 4 - 1 

S E V E N D E 
una jaca dormía «le «üuco años : C á r d e n a s 34. 

9561 6-1 

S E V E N D E 
una pareja «le caballos criollos de buena alzada para 
coche y un caballo cr io l lo de monta. No es negocio 
para corredores. Sau Ignacio 61 , «le 9 A 10. 

9552 4 -1 

S E V E N D E N 
juntos ó separados un par de preciosos perritos, raza 
Pok, legí t imos . Concocdia 24. 

9519 4-31 

E N S 2 0 0 B I L L E T E S 
se vende un mulo castrado, de 4 a ñ o s de edad, maes
tro de t i ro . Neptuno n . 90. 9163 4-30 

S E V E N D E 
cn Guanabacoa, calle de C o n c e p c i ó n n . 56, un famoso 
caballo cr io l lo , maestro en coche, sano, sin faltas y de 
arrogante figura: en la misma se puedo ver y t r a t a r á n 
de su ajuste. 9224 8-24 

DE CARRUAJES. 
EN P R O P O R C I O N Y P O R N O N E C E S I T A R -

la su d u e ñ o se vende una duquesa y u n caballo a-
mericano: impondrAn y puede verse Reina 5. 

9555 4 - 1 

E N 3 0 O N Z A S 
un m i l o r d en buen estado, un caballo americano y una 
l imonera: de 7 á 11 de la m a ñ a n a y do 5 A 7 de la t a r 
de, D o m í n g u e z 25, .Marianao. 

9^20 4-31 

SE V E N D E U N V I S - A - V I S D E D O S F U E -
lles. de los que se pueden usar con un caballo, y 

un t ronco dorado casi nuevo, una duquesa chica, un 
faetón P r í n c i p e Alber to muy elegante y otro muy 
fuerte para el canino; un vis-avis de un fuelle en muy 
buen estado. Agui la 119. 9398 4-30 

S E V E N D E N 
un magnifico vis-a-vis t a m a ñ o chico: uua duquesa 
nueva; dos miloves de lo mAs elegante: todos marca 
Cour t i l l i e r . Amargura 51 . 9127 4-2S 

DE 1EBLEE, 
D A R A N O V I O S 0 P E R S O N A S D E G U S T O . 
JL Un llainanie y magnif icó juego de cuarto de nogal 
macizo encerado. Un l ind ís imo juego de gabinete, de 
b a m b ú , t a m b i é n nuevo. Todo en pro j io rc ión . Acosta 
32, de 8 á 11 y do 4 A <!. 9590 8-1 

ÜN P I A N O D E M E S A P R O P I O P A R A apren
der se d á en $34 billetes. Vi r tudes esquina A 

Lealtad a> ct-soria de la bodega. 
9584 4-1 

M I K B L E S D E C A O B A B A R A T O S . 
U n juego ilc .-ala Luis X V , con molduras: un upa 

dor con 3 m á r m o l e s , una mesa grande de correderas: 
uu t inajero: un velador: un farol y una l á m p a r a de 3 
luces para gas, Calzada del Vedado 64 cerca de la ca 
lle de los B a ñ o s . 9565 4 -1 

O A L I Í E D E O B R A P I A N . 5 3 , 

esquina á Compostela. 
Por tener muchas «;xisteucias se realiza grau parto 

«jel surt ido de p r e n d e r í a fiua para s e ñ o r a y caballero, 
á precios nunca vistos. 

A pesarde haber vendido como 10,000 anil los de 
oro y plata seguimos vendiendo de oro $4 bts. y plata 
á $ 1 l>ts. 

Se hacen y compoiien toda clase de prendas. G a n 
ga sin igual ; precios en oro. 

U n magníf ico espejo dorado luna de Venecia $51 ; 
uu precioso juguetero palisandro $60; juegos Je cua r 
to «le palisundro. nogal y fresno A $125: juegos de sa
la Luis X I V $17'!: juegos «le sala Luis X V esculta-
dos. nuevos $85; idem usados 4S y $58; b u r ó s para se
ñora nogal, palisandro y fresno $42. Sin competen
cia pos tu lé realizamos un mundo de mueblfcs linos y 
corrientes. 

Les conviene una visita á L a Z i l i a . U n hule de piso 
grande en buen estado A como quieran.—Se compran 
muebles y prendas. 9409 4-28d 4-29.1 

La müéblorfa de la viuda do Nomosio Pó-
rez de la callo do Beruaza n. 39 v 41 t i la do 
O-Rcilly n. 104. 

Cu 108:5 0-23 9-23 

Cajas de hierro de seguridad 
desde $12-7!"» hasta $204 oro. Mercaderes, 16, Vendula 
de F . G. M i n i n o . 9418 8-28d 8-29a 

A l o s e s p e c u l a d o r e s y a l p ú b l i c o . 
Juegos de sala a l e m á n A $75 B j B . , de Viena juegos 

y medios y piezas sueltas: fambicn un pianino Pleyel 
muy barato y cosa buena: camas de nogal A $50 B i B . 
«1«! i i ierro de todos t a m a ñ o s : escaparaies de hombre y 
señora , baratos y t amb ién de una puerta de espejo: 
relojes y espejos do Luis X I V lavabos y tocailorcs, j a 
rreros y áparadojrcs por lo que «len, sillas A 12 rs. una. 
Paseu por esta antes de cerrar trato. Reina n9 2 f í e n 
le á l a q u e fué casa de Aldama. 

9531 4-31 

P I A N O . 
Se v o o d - u n o con doble plancha y barra me tá l i ca , 

en $140 B ( B : Cuba n . 47. 952Í 1-31 

E L CAMBIO 
San Hlg^nel 62, casi estunina á Galiano. 

Los bobos nos tienen c u r u y u e porque damos las s i 
llas A $ l í . Ezagirr igorrigurriabasgoit ia del monte nos 
tienen inquina porque se ven pigmeos A nuestro lado y 
l iorquclos juegos desala los damos A 125. Los bobos 
no nos pueden ver porque son tuertos de u n ojo y no 
ven m á s que por dos y porque damos los jarreros "á 9. 
Tres eran las hijas «le Elena y tres son t a m b i é n los 
memos «ine en monte arriba y al hombro ó arriba y 
ab.yo se han metido A c r í t i cos de ocas ión y no saben 
que tasajo su escribe con j y que escrito con propiedad 
durar puede una semana, asi como quo un tocador eu 
10 pesos es regalailo. Los bobos nos miran y ya n i nos 
importunan porque saben que damos sin amagar y «lu-
ro, y que por dar «laníos una mesa corredera de fresno 
por 25, tiene 3 tablas. N i las hijas de Elena n i los tros 
cr í t icos «¡ue en nmute arriba y ab^jo ó arriba y al h o m 
bro habitan, son buenos, para bueno un burean «le pa 
lisandro «pie damos cn 200 pesos. Estos que se han 
metido A cr í t icos nos preguntaron un dia que hac ía sol 
y uo l lovía si h a b í a m o s visto una si l la corriemlo con 
un caballo A rastro y di j ímcsles que iio«lo y que las 
banquetas para piano eran A 6 pesos. Los bobos al fin 
son modestos lo que demuestra que saben y mucho, y 
que valen m á s «le lo que se figuran, pero estos rena
cuajos de monte arriba y abajo que escriben en gr ingo 
no saben todav ía que las mesas «le tresil lo las «laníos á 

las sillas de Viena y los sillones á 18. A n t r o y no 
OOTaelia es lo que parece la residencia temporal «le 
esos tres pelmbts llegados de ( G u a n a b a c o u ) que no 
ereen que los estantes para libros y papeles los damos 
á 40 pesos y las cajas de hierro, las carpetas, los esca
parates, los lavabos y las l á m p a r a s muy baratos. 

A1) V K R T E N C I A F I N A L . 
Sepan esos c r í t i cos que regentean el antro de 1^ v a 

ras de frente por 777 8(20 avos de fondo, que teneihos 
cortinas, esteras, alfombras y do cuanto Dios cre«'). 

c a s i 
9197 

S A N M I G U E L 6 2 
e s q u i n a á G-al iano. 

4-31 

1) O R L A M I T A D D E S U V A L O R Y A U S B N -
. torsc la familia un elegante juego de sala L u i s 

X V . doble óva lo , con bonitas esculturas, compleU) y 
de poco uso, escaparates, ctmastillcros, camas, 2 bufe
tes uno Minis t ro y otro chico, dos cochecitos de n i ñ o s 
y d e m á s muebles. Animas 28. 9171 4-30 

E n í n f i m o p r e c i o 
Un gran pianino del fabricante Fa ivre , P a r í s , e l e 

gante oblicuo cou planchas m e t á l i c o s y grandes voces so 
da en 7 i onzas por hacer la venta «le momento, veáso 
quo vale bien e l doble. AcoMa SI . 9458 -1-30 

U n p i a n i n o f r a n c é s de P a r í s 
y uua l á m p a r a de cristal de cuatro luces, se venden las 
dos piezas en 6 onzas, t a m b i é n se venden sueltas: en 
la calzada de la Reina ni 9, sa s t r e r í a , d a r á n r a z ó n . 

9462 4-30 

á precios de sangra cn 

LA HUEVA AMERICA, 
O B R A R I A 55, 

CASI ESQUINA Á COMI'OSTELA, AL I.AUO M I CAl-f; 
Gran surt ido de muebles americanos, franceses y 

del pa ís . Escaparates de una y dos lunas y sin ellas, 
para todos los gustos. Juegos desala, gabinete y co
medor. Camas de diferentes maderas y de hierro. E s 
pejos de marca mayor. Relojes de pared y de bols i l lo 
de todos metales." M á q u i n a s do m ú s i c a y de coser. 
Centros de mesa. Juegos de lavabo y de tocador. G a 
vetas para mostrador A prueba do ladrones: ú n i c a s en 
la Habana. Metales, prendas de gran novedad do p l a 
ta y oro y brillantes. Imposible es detallar l a gran v a 
riedad de objetos «1c "gusto que encierra este eleganto 
establecimiento. V i s t a hace fe. Acudan A L A N U E V A 
A M E R I C A en la seguridad de quo saldrAn complac i 
dos. 9172 4-30 

E L R . T R O P I C A L 
S a n M i g u e l 1 3 , s e g u n d a c u a d r a . 

E n esta casa e n c o n t r a r á el púb l i co de l a Habana 
muebles y otras cosas m u y aceptables, u n escaparate 
caoba caracolillo pecho paloma $60 B . ; otros A 40 y 
$50 B . ; camas do nierro cameras y medias cameras, & 
25, 30 y $35; mesas de noche caoba con mArmol, A $8 
y 9 B . ; canastilleros y estantes para libros m u y bara
tos, cuatro «madros al acero grandes, $26 B . y otras co 
sas m á s del r amo da objetos usados é sean gangas; una 
vidr iera para tabacos y cigarros que so da narata; c u 
biertos de plata al parecer, m n y preciosos y baratos, 
etc. etc. San Migue l 13, E L R, TROPICAL, 

9494 í-30 

U N A V I D R I E R A . 
Se vende con un hermoso vidr io y su cortina de h ie 

rro : hay pocas iguales en la Habana. Sirve para toda 
clase de establecimientos y reune á su elegancia la 
mayor solidez: i m p o n d r á n Neptuno n. 90. 

9404 4 30 

VALOR BASTANTE. 
Sí: tenemos valor bastante para meterles cu el cuor-r 

no A ciertos entes quo pertenecen por cquivoca< tón :í 
.a especie humana, los puntos suspensivos de que ha 
cen uso en los incultos anuncios (^uo publ ican. Pero 
no nos abandona nunca la prudencia quo nos es nece
saria para no descender a l lenguaje de las plazuelas. 
S é p a n l o esos venerables maes t ro» que pretenden da r 
nos uua lecc ión de or tograf ía al decirnos que el verbo 
echar se escribo sin h , queriendo con esto poner de r e 
lieve nuestra supina ignorancia y como si nosotros t u 
v i é r amos la culpa do no ser m á s instruidos y menos 
bobos. Busquen los mercachitlcs otro modo de hacer 
la competencia y no se metan á c a t e d r á t i c o s de aldea, 
porque de és tos y de sabios del monte hav ya buena 
cosecha, A Dios gracias. Y sobre tod«) no olviden que 
si nosdtros escribimos las palabras l irclmr abajo es 

fiorque, como somos tan bobos. Imitamos á los que sa-
icn m á s que nosotros y basta, porque intel igent i pauca. 

Vamos, pues, A ver si los seres humanos incomple 
tos que viven en ese habitAculo que irrisoriamente so 
llama " E l Negocio" son capaces de vender, como n o 
sotros vendemos: un lavabo con sus m á r m o l e s , en 12$; 
otro con sus m á r m o l e s y su espejo, eu 19$; un tocador 
magnífico en $8; una excelente cama camera, comple 
ta, con su bastidor de alambre, en 22$; un reloj de pa 
ren, en 3$ ; un j a r re ro de persianas con su m á r m o l , en 
8$; u n tinajero con persianas, en 6$; cainitas do h ie 
rro, para n iños , con bastidor de alambre, A 20$; camas 
o o m ú ñ e s «le hierro, con bastidor m e t á l i c o y camas co 
munes y cameras, do bronce con corona y con ca r ro 
za; l á m p a r a s de dos, tres, cuatro y de seis luces; j u e 
gos de sala, comedor y de cuarto; aparadores de tres 
m á r m o l e s , á 17$; un ropero con quince perchas, en 
15$; una cama do madera con su armadura completa 
para mosquitero, en 8$; una cuna do mcple, p r e c i o s í 
sima, en 15$; columpios do Viena , A 7$ y u n sofA para 
dormir la siesta en 5$ . A q u í estAn los bobos de 

L A CASA P I A 
m m n m m 342, 

9106 4-28 ' 

mies ? 
S i 

A los que padecen del estómago 
Agua legí t ima «le magnesia de la isla «1c Pinos, A 

$2 oro el ga r r a fón , en el H o t e l Pasaje. 
Cu 1127 15-30 

Be Braiirt y Peiietía, 

AGUA DI ISLA \)\\ PINOS 
MANANTIALES DE SANTA FE 

PO R N O N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O SE v e n 
do una m á i i u i n a de coser completamente nueva, 

de sistema moilerno. Habana, esquina A Lampar i l l a , 
S o m b r e r e r í a . 9420 4-28 

R E A L I Z A C I O N , 
Oí A N G E L E 8 , O, E S Q U I N A A E S T U E L L A . 

S E R E A L I Z A por meuos de la mi t ad do su valor 
una gran existencia de p r e n d e r í a fina, relojes do oro, 
plata, enchapados, acero y metal , todo e s t á rebajado, 
el cincuenta por ciento del p r e c i ^ do fAbrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la a t e n c i ó n dolos so-
ñ o r e s relojeros por la baratez «lelos relojes. V i s t a hace 
fé. No hagan compras en uiguna parto antes do ver los 
precios do esta 

R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn960 a v d - U l 

So a lqui lan s i l las A precios b a r a t í s i m o s . H a y todas 
las que quieran. Se l levan y traen para bailes, socie
dades, reuniones y funciones. E n la m u e b l e r í a E L 
C R I S T O , frente A la iglesia del mismo nombre. V i l l e 
gas n ú m e r o 89. Y t a m b i é n se compran muebles y so 
cambian toda clase do dichos, componen y embarnizan. 

8893 16-17 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X BAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se hau recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas do los famosos p i a 
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume
dad y t a m b i é n pianos hermosos do Gaveau. etc. que so 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados A los precios. 
H a y un gran surtido de pianos usa«los, garantizados, al 
alcance ilo todas las fortunas. So compran, cambian, 
a lqui lan y componen do todas clases. 

8701 27-12 J l 

B I L L A R E S 
ge venden, compran, componen y visten; so recibo 

de Franc ia p a ñ o s , bolas vapores y todo lo que concier
ne á billares. Bcrnaza 53, t o r n e r í a do J o s é Forteza, 
viniendo por Mura l l a , l a segunda A mauo derecha. 

8772 27-13 J l 

EL AUCA DE ITOE 
A precios que no admiten competencia, realiza sus 

numerosas existencias de muebles, ropas y prendas. 
U n a v i s i t a á esta casa antes de cerrar tratos cn a l 

guna otra y la ventaja r e s u l t a r á c ier ta , siu bombo. 

A m a r g u r a n ú m . 9 6 e s q u i n a á 
V i l l e g a s . 

9222 8-24 

m u e b l e r í a , N e p t u n o n ú m . 57, 
C A S I E S Q U I N A A A G U I L A . 

Rea l i zac ión positiva y apurada cn cuatro d ías por 
dejar l a casa A ú l t imo do esto, así es quo todo el que 
necesite muebles al costo aprovechen la ocas ión y no 
siendo así los vamos A repar t i r al mismo precio A 
mueblistas y e m p e ñ i s t a s , pues hoy tenemos surt ido do 
todo, por haberlo ^ i - s a d o A ú l t i m a hora: los hay muy 
bonitos, e ' .cgante&^mmlernos. L o que so dice crean 
que es posit ivo. 9210 8-21 

legítima y envasada con cnidado. 
U n i c o d e p ó s i t o : B o t i c a S a u 

J o s é , d e l D r . G o n z á l e z , A g u i a r 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 

9883 13-28 

C O L I R I O R E F R I G E 
R A N T E . — Q u i t a toda i -
r r i t ao ión en los ojos, for-

^ talcco y aumenta la vista 
3 y cura la ceguera, tan co

m ú n en los campos de 
Cuba.—.Miles «le cnfernms 
curados con el C o l i r i o 

l l c f r í g e r a n t e do la botica S A N T A A N A , M u r a l l a 68. 

IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, ú l c e r a s , dolores de huesos, 

r e u m á t i c o s , lodo so cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparri l la do H E R N A N D E Z . 

GONORREA con pujo, ardor, d i f i 
cul tad al orinar, sea el flujo amar i l lo ó blanco so qui ta 
con \a. pas ta b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como r o -
medio ná l samico n u u é a d a ñ a y siempre hace bien q u i 
tando la i r r i t ac ión do las mucosas y su uso en los c a t a 
r r o s de la vegina y aun del pecho es cada dia m á s 
considerable. É n l a gonor rea mi ra abreviar l a cu ra 
c ión ú sa se A l a voz la i n y e c c i ó n oalsAmlca cicatrizanto. 

AGUA CICATRIZANTE » Z 
molestia ú l c e r a s v e n é r e a s , chancros y toda claso ü o 
llagas. 
' T l T Q l l T ' X r n m r ' P T A vu lgopu josdesan-UÍ^JDJÍN I J C i X i - L A g r o y sin sangre, 
d i a r r eas flemosas y toda i r r i t a c i ó n intest inal se cura 
con las p i l d o r a s a n l i d i s c n t ó r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar t a n peligroso 
mal y son tan elicaces é inofensivas q ü e lita r ecomen
damos como oí in^ ior remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa Ana , Riela 
n . 68, frente al D I A R I O ÜK LA MAUINA. 

9000 15-18JI 

U R A C I O 
C I E R T A 

del a s m a 6 abogo, tus, enn-
B a n c l o y fa l t a «lo r e s p i r a c i ó n 
con el uso de loa 

CIGARROS AKTIASMATICOS 
J D T I . ü i B i i s r i B r s r 

Do v e n t a c n todas Ins bot icas 
neredi tadna 

A 50 CENTAVOS B, B. CAIA 
Cn 961 4J1 

HO IRAS 
f O l a V O C L É R V — S o v e n d e e n todis 

Sangre y Estomago 
á C R I T U P v H U M O R E S 
GASTRALGIAS, DISPEPSIA. PERDIDA dtl APETITO L -

VOMITOS, HAOSEAS, etc. \ * ~ 
Curac ión Segura y Rápida por U [ V J 

D E : O P P E W H E U H E H 
Eforvosoonto y Refrescante soberana en 

toilas lao enfermedades «Icl hígado, «lo la 
sangre y en todas /ai epidemias. 

•
L O N D R E S , 3 , S U N S T R E E T , 3 F^3 

V EN TOPAS LAB FAIIMACIAS I 

O 
z 
m 
c/) 

vú mmtm J a q u e c a s , 
Calambres 

del es tómago 
j talos los alectos nenlosos se carao con el uso de las 

\p/LD0ñA S ANTINEURÁ LGICAS 
d e l U o c t o r C R O N I E R 

PARÍS. F a r m a c i a ROniOU KT, 23, ca l l e de la M o n n a l c . 
Depos i t a r lo u n l a H a b a n a t J O S É S A B R A , 

I N . J E C T I O N C A D E T 
u U u U 

Medicamento 
P A R I S — 7, J B w t l c v a r d J&ena i tu 7 — Z ' A U J S 

^ , 0 0 0 E a % 
P sanados ̂  v« 

C A T A R R O S , T O S , 

INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 

JARABE del r FORGET 
ED todas las Boticas del Dniveno 

Exíjanse las señas 
del margen. 

3 6 

^ , 0 0 0 E n f o ^ 
^ sanadas de 

GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES. 

DEBILIDAD, ATONÍA do ios órganos 
pón Kii 

CITRATQ D E HIERRO C H A R L E 
aii toctos tas ('nenaa 

<V/. l-'arinuciní 

cSfEARcíiNp-'LIG0RyiasPILD0ñA8deiDrLaville 
Batos M e d i o a m o n t o s s o n los ú n i c o s A n t l g o t o s o s analizados y aprobados p o r e l Dr OSSIAR HEHRY 

Joto de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s do l a A c a d e m i a do M e d i c i n a do P a r i a . 

SI L I C O R se loma durante los alagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 

P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n , ex i j a sa o l - ' ̂  ' 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : £ 

Venta por mayor : C O I V I A R , Farmacéutico, calle Salnt-Clande, 20, eu PARIS ^1=^¡?T^??ZT^\ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES KARMACIAs de /a Facultad do París. 

C A P S U L A S 

M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 

Las C á p s u l a s M a t h s y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el es tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r áp idamen te : 

Los F l u j o s antiguos ó recientos, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
Ci s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías umianas . 

Cada frasco va acompañado con una ínttruoolon detallada. 

¿as Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus do C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 

PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR j do las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 

R C R E O S E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E X T E de B Z G ^ . X > 0 de B i l . C A 2 . A O PXT&O 

Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéntlco de !• cliso. Fabricante de cápsulas blaadas. Proveed«r de los Hospitales d» Paitt 

PARIS, 2 C , C A L L E flAMCUTEAU, 2 0 , PARIS „ i « . 
Nuestras Oáptnlaa (Vino y Aeeüe) crcosotizmlos, Ins solos cxporlmonUdns y cmplcailas on loa HomicaM 

do Porls por Ion Doctores y Profesores BOUCIIAUD, VÜLPIAN, POTAIN, DOUCHOT, oto., hnn dado renuItmUs 
tan conoluyontea on ol tratsimlento do los líuformedados dol pecho y do los bronquios, Tos, Catarros, oto., quo loa 
Médicos do Francia y dol l ístrangero las presorlbon oxohiBlvomcnto. , , „ v 
Como íaranf/a $c deberá exl¿lrsobro cada caja la faja con medallas y la fírma del 0- BOURGEAUD, ex-F'dtloi Hoip.d» rana 

Yewcirroipteto. Depósitos en Ig Habana : J O S É : S A R R A , y cn las principales Farnucia» y Urogiionai. 

I » 

es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu
dable para la cara y las manos cn los climas ca
lientes ; hace desaparecer las MohCttOS ÜB P B C Q , 
a Casca, la Quemadura del sol, las ñ o j e z e s 

y las Asperiüacles de la piel, las Erupciones 
CUtÚllBaS y produce una piel y un color dulces, 
blancos y maguilicos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden omplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras. 

O D C M Ü O 
es un polvo para los Dientes puro y sin aspCri-

'^^C^y^C^^'íi dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
V / 0 M P L E X l O N y ^ â  aliento un suave perfume. 

Pid&nso los a r t í c u l o s B 0 W L A 1 T D , 20, Hatton Cfardon, en Lonches 
-VE^TODinDOS ¡ P O I R . X J O S X > I ? . O C 3 - T J I S a : A . S . oto. 

Imp. del ̂ Blwio de la Marliia^ B w l » ^ ; 
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